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O Encontro de Ministros da Agricultura das Américas 2011 foi realizado em São José, 
Costa Rica, de 19 a 21 de outubro de 2011, sob o lema “Semeando inovação para colher 
prosperidade”. Da reunião participaram as delegações de Antígua e Barbuda, Argentina, 
Bahamas, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Dominica, Equador, El Salvador, Estados Unidos da América, Granada, Guatemala, 
Guiana, Haiti, Honduras, México, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa 
Lúcia, São Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago e Uruguai. Também 
participaram: Espanha, como País Associado; Itália e Israel, como Observadores 
Permanentes; 17 delegações de organismos internacionais; representantes de instituições 
educativas; e convidados especiais. 
 
No âmbito desse evento hemisférico realizou-se o foro “A inovação para uma agricultura 
sustentável, competitiva e inclusiva”, que produziu um diálogo enriquecedor entre os 
ministros e outros representantes dos Estados membros presentes na reunião. 
 
Além disso, os representantes dos Estados membros adotaram e assinaram a Declaração 
Ministerial de São José 2011, fundamentada na inovação como uma ferramenta essencial 
e estratégica para se alcançar uma agricultura competitiva, sustentável e inclusiva. 
 
Como parte do Encontro, também se realizou a Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta 
Interamericana de Agricultura (JIA), órgão superior de governo do Instituto 
Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), na qual foram abordados temas 
estratégicos e adotadas decisões de grande importância para o Instituto, sobretudo 
aquelas referentes à implementação do Plano de Médio Prazo 2010-2014, às parcerias de 
cooperação e ao orçamento-programa para o biênio 2012-2013. 
 
Este documento contém um resumo do Encontro de Ministros da Agricultura das 
Américas 2011, a Declaração Ministerial adotada pelos representantes dos Estados 















A abertura do Encontro de Ministros da Agricultura das Américas 2011 teve início às 
17h30min no Auditório “Miguel Blanco Quirós” do Poder Judiciário da Costa Rica. 
 
 
Discurso do Diretor-Geral do IICA 
 
 
O Senhor Víctor M. Villalobos A., Diretor-Geral do IICA, em sua mensagem na 
cerimônia de abertura do Encontro de Ministros da Agricultura das Américas 2011, 
destacou que, no século XXI, a agricultura do hemisfério apresenta grandes desafios, dos 
quais a inovação é um dos mais importantes. A inovação transforma a vida e é o melhor 
negócio que se pode empreender, mas para isso é importante tomar a decisão de investir. 
 
Afirmou que, hoje, o panorama econômico mundial apresenta complicações e 
desequilíbrios, que podem afetar seriamente o setor agrícola. No entanto, em um contexto 
de baixo crescimento e de instabilidade financeira como o atual, a inovação oferece 
soluções. 
 
Ressaltou que, para isso se requer que os governos formulem e apliquem uma política de 
Estado na área da inovação e que orientem seus esforços para a transformação das 
instituições e dos sistemas produtivos. Os organismos internacionais devem oferecer 
apoio a esses esforços. O IICA, por exemplo, mediante o impulso à inovação, pode 
contribuir para a realização da segurança alimentar, deter a deterioração do ambiente, 
mitigar a mudança climática e diminuir a pobreza que afeta milhões de pessoas nos 
territórios rurais. 
 
Explicou que a administração atual do Instituto compreende plenamente o papel 
fundamental da inovação para gerar maior produtividade e competitividade, tornar os 
modelos produtivos cada vez mais inclusivos, atenuar os efeitos da agricultura no 
aquecimento global e contribuir para a realização da segurança alimentar no âmbito 
mundial. 
 
Reforçou que o IICA é o parceiro mais importante dos governos da América Latina e do 
Caribe para promover a inovação na agricultura, uma vez que dispõe de apoio político, 




liderança, capacidade técnica e escritórios em 34 países das Américas. Concluiu 
afirmando que, mediante o trabalho conjunto entre o Instituto e seus Estados membros, é 
possível fazer da agricultura o eixo do desenvolvimento econômico e social. 
 
 
Discurso da Ministra da Agricultura e Pecuária da Costa Rica 
 
 
A Senhora Gloria Abraham Peralta, Ministra da Agricultura e Pecuária da Costa Rica, 
reconheceu em sua mensagem a importância do desenvolvimento tecnológico do setor 
agropecuário e a necessidade de se fortalecer as capacidades produtivas, sem se descuidar 
do ser humano integral. Destacou que o IICA tem sido um parceiro importante para a 
região, que, com grande visão estratégica, vem demonstrando o seu valor no tratamento 
dado aos temas do desenvolvimento.  
 
Ressaltou que a agricultura é uma atividade de grande importância econômica e cultural 
na Costa Rica, país que, como os demais da América, tem objetivos pendentes que 
continuam pondo em risco a capacidade dos países de alimentar-se.  
 
Observou que a inovação constitui uma nova forma de governar, elaborar políticas, fazer 
negócios, abordar problemas. Em todos esses aspectos, é fundamental dispor do apoio 
dos organismos internacionais para obter feedback e poder adotar as melhores práticas de 
política pública.  
 
Por último, afirmou que os países devem fazer um esforço maior para aumentar o 
investimento no campo da inovação e que a criatividade é um dos ativos mais valiosos 
neste momento histórico de fragilidade econômica que o mundo vive.  
 
 
Discurso da Presidenta da República da Costa Rica 
 
 
A Presidenta da República da Costa Rica, Senhora Laura Chinchilla Miranda, deu 
calorosas boas-vindas a todas as delegações participantes do Encontro de Ministros da 
Agricultura das Américas 2011. 
 
Destacou que um dos principais desafios do momento é responder às necessidades dos 7 
bilhões de habitantes do planeta, dos quais 900 milhões habitam o continente americano. 





libertar os nossos povos da fome, da pobreza e da insegurança alimentar, mitigar a 
mudança climática e, assim, gerar prosperidade e bem-estar. 
 
Afirmou que a inovação garantirá processos transformadores na agricultura, os quais 
ampliarão suas contribuições para a realização da prosperidade e do bem-estar. Inovar 
significa mudar, explorar, gerar valor, reinventar, e é isso que o setor agrícola demanda. 
A inovação permitirá que as fronteiras agrícolas continuem sendo ampliadas, garantindo 
alimentos para toda a população, sem pôr em risco o meio ambiente e sem sacrificar a 
saúde do trabalhador do campo. 
 
Comentou que estamos vivendo em uma época caracterizada por intensa e rápida 
produção de conhecimentos, cujo acesso e utilização foram democratizados. Concluiu 
observando que hoje devemos semear inovação nas políticas públicas para colhermos 
prosperidade e bem-estar para os povos das Américas. 
 
 
Discurso do Secretário-Geral da Organização 
dos Estados Americanos (OEA) 
 
 
O Secretário-Geral da OEA, Senhor José Miguel Insulza, iniciou o seu discurso 
demonstrando solidariedade com os povos da América Central pelos danos humanos e 
materiais provocados recentemente pelas severas condições meteorológicas. 
 
Agradeceu ao Governo da Costa Rica por sua hospitalidade e por sediar o Encontro de 
Ministros da Agricultura das Américas 2011. A realização desta importante reunião 
reflete o interesse do IICA em trabalhar em conjunto com os governos e as instituições 
internacionais relacionadas com a agricultura para que, na próxima década, a agricultura 
da América Latina e do Caribe tenha a devido dimensão. 
 
Reconheceu que, hoje, se deve dispensar atenção especial à agricultura por sua grande 
contribuição para o crescimento econômico e o desenvolvimento social da América. É 
necessário aumentar o investimento em ciência e tecnologia agrícolas, impulsionar a 
geração de conhecimento e o uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC) e 
fortalecer as capacidades empresariais e políticas das organizações. 
 
Considerou que as TIC e a biotecnologia constituem a base para se promover uma 
“revolução agrícola” que permita a todos os produtores, independentemente de seu 
tamanho ou tipo, melhorar sua renda; uma revolução que respeite a aplicação de 




conhecimentos tradicionais, mas que incorpore os novos conhecimentos e tecnologias, a 
fim de aumentar a equidade econômico-social e a produtividade. 
 
Destacou a necessidade de se estabelecer políticas que dêem à agricultura o importante 
lugar que lhe compete como setor gerador de bem-estar. O IICA pode oferecer apoio aos 
esforços dos países para fortalecer a geração e aplicação de conhecimentos, a inovação, a 
produtividade, a segurança alimentar e a realização de maior renda. 
 
Concluindo, ressaltou a importância de que os acordos ministeriais resultantes deste 
Encontro sejam apresentados à Sexta Cúpula de Chefes de Estado das Américas. 
 
 
Conferência Magistral do Subdiretor de Desenvolvimento  
Agrícola da Fundação Bill e Melinda Gates 
 
O Senhor Prabhu Pingali, Subdiretor de Desenvolvimento Agrícola da Fundação Bill e 
Melinda Gates, começou destacando que, na América Latina, têm sido implementados 
processos de inovação que ofereceram grandes contribuições no âmbito mundial, como 
nos casos das inovações que permitiram aumentar substancialmente a produtividade do 
trigo, melhorar os conteúdos nutricionais dos alimentos e gerar variedades com maior 
tolerância à seca. 
 
Acrescentou que a inovação e o investimento foram os motores propulsores do 
crescimento agrícola e do avanço em pesquisa e desenvolvimento. As contribuições dos 
centros de pesquisa da América Latina foram fundamentais. Por exemplo, em 1966 
foram enviadas do México 18 mil toneladas de semente de trigo para a Índia e o 
Paquistão, e em 1974 a Índia já tinha se tornado autossuficiente em trigo. 
 
Ressaltou que a pesquisa e o conhecimento são essenciais para se alcançar 
transformações profundas. Exemplo disso foi o desenvolvimento de uma variedade de 
batata-doce rica em vitamina A que está permitindo combater a fome em Moçambique. 
Na África, o problema da desertificação é crítico, mas o mesmo se dizia da zona do 
cerrado do Brasil, país que conseguiu reverter essa condição, o que indica que a mesma 
coisa pode acontecer na África. E referiu-se aos pampas argentinos, que, graças à 
melhoria das condições de seu solo, são hoje uma zona produtora de soja por excelência. 
 
Observou que a cooperação tem tanta importância como a geração de conhecimento. Por 
exemplo, graças à cooperação entre cientistas do Brasil e da África, neste continente se 
conseguiu implementar um plano de controle biológico que em três anos acabou com a 





fortalecimento das capacidades dos povos. Para isso, a América Latina pode contribuir 
com muitas experiências exitosas, como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agrícola 
(EMBRAPA) e as universidades que impulsionam o fortalecimento dos agronegócios. 
 
O Senhor Pingali conclui sua exposição afirmando que nenhuma organização pode 
isoladamente enfrentar com eficácia os desafios da fome e da pobreza. A solução está no 
trabalho conjunto. Por exemplo, o conhecimento gerado nas organizações da América 
Latina e do Caribe pode ser transferido para instituições de outras regiões do mundo, que 
podem aproveitá-lo para melhorar a agricultura e a alimentação em suas regiões, em 
particular no continente africano. 
 

















ENCONTRO DE MINISTROS DA AGRICULTURA DAS 
AMÉRICAS 2011 
E 
DÉCIMA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA JUNTA 






0.1 Abertura  
 
0.1.1 Às 8h55min de 20 de outubro de 2011, foi aberta a Sessão Preparatória inicial 
da Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta Interamericana de Agricultura 
(JIA), na Sala Estados Unidos/Canadá da Sede Central do IICA. 
 
0.1.2 A sessão foi presidida pelo Senhor Mariano Ruiz-Funs Macedo, Subsecretário 
de Agricultura da Secretaria de Agricultura, Pecuária, Desenvolvimento Rural, 
Pesca e Alimentação do México, seguindo-se a ordem de precedência no 





0.2.1 Eleição do Presidente e do Relator da Reunião 
 
0.2.1.1 O Presidente, em sua condição de Representante do México, propôs que a 
Senhora Gloria Abraham Peralta, Ministra da Agricultura e Pecuária da Costa 
Rica, fosse designada Presidenta do Encontro de Ministros da Agricultura das 
Américas 2011 e da Décima Sexta Reunião Ordinária da JIA. A proposta foi 
aprovada por unanimidade e por aclamação.  
 




0.2.1.2 Em seguida, o Representante do México propôs que um membro da Delegação 
da Argentina ocupasse a Relatoria, o que foi aprovado por unanimidade. 
 
0.2.1.3 A Mesa Diretora ficou assim integrada:  
 
Presidenta:   Gloria Abraham Peralta 
Relatora:   Daniela Raposo 
Secretário ex-officio:  Víctor M. Villalobos A. 
 
0.2.2 Programa da reunião 
 
0.2.2.1 O programa da reunião, constante do documento IICA/JIA/Doc. 344 (11), foi 
aprovado sem modificações. 
 
0.2.3 Data e hora limites para a apresentação de propostas 
 
0.2.3.1 Fixou-se a quinta-feira 20 de outubro, às 17h00min, como dia e hora limites 
para a apresentação de projetos de resolução. 
 
0.2.4 Duração da reunião 
 
0.2.4.1 O plenário acordou encerrar a Décima Sexta Reunião Ordinária da JIA na 
sexta-feira 21 de outubro, às 17h30min. 
 
0.2.5 Ordem de precedência dos Estados membros 
 
0.2.5.1 Em caso de ausência temporal ou permanente da Presidenta, esta será 
substituída pelos representantes titulares dos Estados membros que são vice-
presidentes da Reunião, segundo o disposto nos artigos 34 e 35 do 
Regulamento da JIA. Nisso, será seguida a ordem alfabética dos nomes em 
espanhol dos Estados membros, começando pela Costa Rica, país que preside 
a reunião. Em consequência, caberá a Dominica assumir a Presidência da JIA 















1.1.1 A Primeira Sessão Plenária teve início às 9h15min de 20 de outubro de 2011, 
sob a presidência da Senhora Gloria Abraham Peralta, Ministra da Agricultura 
e Pecuária da Costa Rica. 
 
1.2 Foro “A inovação para uma agricultura sustentável, competitiva e inclusiva” 
 
1.2.1 Inovação em agricultura: uma visão macroeconômica 
 
1.2.1.1 A Presidenta concedeu a palavra ao Senhor Hugo Eduardo Beteta, Diretor da 
Sede Sub-Regional da CEPAL no México, para realizar a sua apresentação 
sobre o tema. 
 
1.2.1.2 O Senhor Beteta disse inicialmente que, durante anos, a América Latina se 
destacou como região produtora de alimentos agrícolas, como milho, tomate, 
pimenta e cacau, cujas variedades foram sendo melhoradas. Nos países da 
região, o setor primário tem liderado o processo de recuperação das crises 
alimentar, energética e financeira. 
 
1.2.1.3 Comentou que, na América Latina, o PIB vem crescendo a uma taxa de 4,2% 
ao ano e se espera que continue crescendo; que o investimento tem aumentado 
na região e que esta dispõe de condições, entre as quais a disponibilidade de 
suficientes recursos naturais, que permitem a previsão de perspectivas 
positivas de crescimento econômico, embora não isentas de riscos. Esse 
crescimento seria facilitado se as condições produtivas fossem melhoradas, 
sendo fundamental para isso incorporar a inovação na agricultura, bem como 
aumentar o investimento neste setor e direcioná-lo da melhor maneira 
possível. 
 
1.2.1.4 Instou os países a implementar políticas macroeconômicas que afetem 
positivamente a geração de emprego e tenham repercussões positivas na 
produção. Também os exortou a desenvolver estruturas regulatórias propícias 
a esses fins, bem como a melhorar as capacidades institucionais e de 




financiamento para promover a inovação. Encerrou sua mensagem afirmando 
que o desenvolvimento agrícola da América Latina deve continuar avançando, 
e que para isso deverão ser aproveitadas as oportunidades oferecidas pela 
inovação. 
 
1.2.2 Inovação para a agricultura: o novo enfoque dos centros internacionais do 
CGIAR 
 
1.2.2.1 A Presidenta cedeu a palavra ao Senhor Elcio Guimarães, Diretor da Área de 
Pesquisa da América Latina e do Caribe do Centro Internacional de 
Agricultura Tropical (CIAT), para falar sobre o tema “A agenda de inovação-
pesquisa para a agricultura”. 
 
1.2.2.2 O Senhor Guimarães explicou que o Grupo Consultivo de Pesquisa Agrícola 
Internacional (CGIAR, sigla em inglês) é um grupo consultivo de âmbito 
mundial, cujos objetivos são reduzir a fome e a pobreza, melhorar a saúde e a 
nutrição humana e aumentar a resiliência dos ecossistemas. 
 
1.2.2.3 Informou que o CGIAR dispõe de 15 centros no mundo, quatro dos quais estão 
localizados na América Latina, cuja ação contribui para reduzir a fome e a 
pobreza. Esses centros dispõem de competência científica em temas como 
melhoria de cultivos, produção animal, gestão de recursos naturais, ciências 
sociais, políticas de pesquisa, mudança climática, nutrição e saúde. Dois 
importantes resultados alcançados pelo CGIAR são: a) cada US$1 investido no 
mundo em desenvolvimento tem gerado US$9 em alimentos; e b) a taxa de 
retorno do investimento do CGIAR em pesquisa voltada para a melhoria de 
cultivos é de 39%. 
 
1.2.2.4 Destacou que o CGIAR vem aplicando uma estratégia voltada para melhorar a 
eficiência de seus centros, mediante a qual se busca contribuir para a 
realização da segurança alimentar, da sustentabilidade ambiental e da redução 
da pobreza. Apesar de o CGIAR centrar sua ajuda na Ásia Central e Ocidental 
e na África, muitos de seus programas beneficiam a América Latina e o Caribe 
(ALC). Um deles é o Programa da Mudança Climática, do qual participam 
seus 15 centros e 400 parceiros e cujo objetivo é encontrar soluções para 
superar as ameaças da mudança climática no plano mundial, assunto de alta 
importância para os países das Américas. 
 
1.2.2.5 Explicou que, desde 1981, o gasto público em inovação e desenvolvimento 
(I&D) vem sendo reduzido na ALC, com exceção do Brasil, país que mais 




aumentou o investimento em I&D com o propósito de intensificar a produção 
de alimentos para o mercado interno e a exportação. Os governos da ALC 
devem reverter a tendência a reduzir o investimento público em I&D, oferecer 
apoio a organizações e redes que promovem a inovação tecnológica 
agropecuária e impulsionar suas capacidades nas áreas da biotecnologia, 
biossegurança, bioprospecção, gestão do conhecimento, propriedade 
intelectual e mudança climática. 
 
1.2.2.6 Finalmente, exortou os Representantes dos Estados membros presentes na 
Décima Sexta Reunião Ordinária da JIA a tomar decisões sobre políticas que 
permitam a seus países converter-se nos maiores produtores de alimentos do 
mundo. E convidou os Estados membros a apresentar, na próxima reunião do 
CGIAR, que se realizará no Uruguai em outubro de 2012, propostas que 
beneficiem as nações do hemisfério. 
 
1.2.3 Financiamento do investimento na agricultura e políticas públicas para 
enfrentar os desafios  
 
1.2.3.1 A Presidenta cedeu a palavra ao Senhor Héctor Malarín, Chefe da Divisão de 
Desenvolvimento Rural, Meio Ambiente e Gestão de Desastres Naturais do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).  
 
1.2.3.2 O Senhor Malarín começou destacando que as nações da ALC estão 
convocadas a oferecer contribuições para a solução do problema da segurança 
alimentar, o que é reforçado pelo aumento que vem ocorrendo nos preços dos 
alimentos desde 2008, nesta região e em outras do mundo. É grande o 
potencial dos países da ALC para aumentar a produção de alimentos, graças à 
disponibilidade de terra e água e às suas capacidades humanas e institucionais. 
 
1.2.3.3 Observou que, para aproveitar esse grande potencial e chegar a ser a região 
líder mundial na produção de alimentos, a ALC deve resolver três grandes 
problemas: a) a baixa produtividade do setor agropecuário; b) a pobreza rural, 
que afeta em torno de 55% da população rural; e c) a mudança climática, que 
com o desmatamento acentua a desertificação e os desastres naturais, 
especialmente inundações e secas, sendo de suma importância atenuar seus 
efeitos e adaptar a agricultura à mudança. 
 
1.2.3.4 Destacou que, nos últimos 10-12 anos, o BID tem aumentado o financiamento 
de projetos para o desenvolvimento agrícola e rural. Por exemplo, no período 




2009-2011 as colocações de recursos para esses projetos foram quintuplicadas 
em relação com aquelas realizadas no período 2004-2006. 
 
1.2.3.5 Informou que, desde 2007, o BID, sob a liderança do presidente Moreno, vem 
aplicando uma estratégia formulada a partir de uma revisão de suas políticas 
agropecuárias e voltada para a realização de três objetivos: a) oferecer apoio 
aos países para que as melhorias nos preços dos alimentos se reflitam em 
renda maior para os produtores; b) promover o investimento público em 
infraestrutura rural, serviços agropecuários, irrigação, eletrificação, sanidade 
agropecuária, titulação de terras e sistemas de informação; e c) impulsionar a 
modernização dos sistemas de inovação agrária, medida que tem tido um 
impacto significativo na melhoria da economia das famílias rurais. 
 
1.2.3.6 Acrescentou que o Presidente do BID, na Reunião Anual de Governadores que 
se realizará em abril de 2012, lançará uma plataforma de segurança alimentar 
para toda a região sustentada em três pilares: a) inovação agropecuária; b) 
infraestrutura rural; e c) gestão do risco mediante garantias e seguros 
agropecuários. Observou também que o Fundo de Segurança Alimentar foi 
revitalizado, a fim de alavancar os recursos de capital do BID com recursos de 
doadores, principalmente países não mutuários do BID. 
 
1.2.3.7 O Senhor Pedro Antônio Arraes Pereira, Presidente da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), em sua intervenção sobre o tema, 
reiterou a importância de se investir na agricultura e em políticas públicas. A 
inovação não se deve limitar ao âmbito da tecnologia, mas estender-se a outros 
campos. 
 
1.2.3.8 Destacou o lançamento da Plataforma Sul-Sul entre o Brasil e a África, 
destinada a fomentar o diálogo sobre políticas públicas e o financiamento de 
projetos colaborativos. Esta é uma oportunidade para se intensificar a 
interação entre pesquisadores e o intercâmbio de conhecimentos entre a 
América Latina e a África. 
 
1.2.3.9 Informou que, no âmbito dessa plataforma, com a colaboração do Brasil foram 
implementados cerca de dez projetos em sete países africanos, a cada um dos 
quais foram destinados US$80 mil para períodos de dois anos. Esse tipo de 
cooperação que o Brasil promove nas áreas da pesquisa e desenvolvimento 
tem gerado resultados muito positivos no setor agropecuário daqueles países. 
 




1.2.3.10 Observou que a EMBRAPA, como entidade pública, compartilha as políticas 
governamentais da Presidenta do Brasil, Dilma Rousseff, voltadas para apoiar 
a interação Sul-Sul. É importante fortalecer as parcerias entre o Brasil e os 
demais países da América Latina, destinadas a aumentar a inovação e a 
impulsionar o desenvolvimento agropecuário. Nisso, o IICA é um parceiro 
operacional importante. 
 
1.2.3.11 Para finalizar, destacou que, mediante as plataformas de cooperação Sul-Sul, a 
EMBRAPA espera incentivar o intercâmbio de conhecimentos com países da 
América Latina e do Caribe, cooperar no desenvolvimento da agricultura, 
promover o investimento em pesquisa e desenvolvimento e contribuir para a 
realização das Metas do Milênio. 
 
1.2.4 Mensagem do Diretor-Geral do IICA  
 
1.2.4.1 O Diretor-Geral ressaltou que o aspecto mais importante do Encontro de 
Ministros da Agricultura das Américas 2011 é que eles têm a possibilidade de 
dialogar sobre um dos temas da maior importância para o setor agrícola das 
Américas, que é a inovação. 
 
1.2.4.2 Concordou com o Senhor Héctor Malarín do BID quanto ao papel de 
protagonista que a ALC pode desempenhar na realização da segurança 
alimentar mundial, devido a condições como sua extraordinária dotação de 
recursos naturais e a riqueza de sua biodiversidade e climas. 
 
1.2.4.3 No que diz respeito ao CGIAR, explicou que em 26 de agosto de 2011 o IICA 
e os quatro centros internacionais de pesquisa do sistema CGIAR com sede 
nas Américas realizaram uma importante reunião, cujo principal resultado foi 
a concretização de uma parceria que facilitará aos Estados membros do 
Instituto o acesso ao conhecimento gerado por esses centros. 
 
1.2.4.4 Mencionou que o IICA se orgulha de ser parte da plataforma de inovação de 
que o Brasil e os demais países da América Latina e do Caribe participam, a 
qual foi desenvolvida por iniciativa da EMBRAPA. Destacou também que, 
desde 2009, a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL), a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) e o IICA elaboraram em conjunto três relatórios anuais 
sobre a situação e as perspectivas da agricultura das Américas, os quais foram 
de grande utilidade para a tomada de decisões. 
 




1.2.4.5 Ressaltou que um os papéis fundamentais do IICA é identificar avanços 
tecnológicos nos países e transferi-los para outros que deles necessitam. Por 
último, observou que nenhuma instituição do planeta pode resolver os 
problemas da agricultura isoladamente, mas somente de forma cooperativa 
com outras organizações. Daí, a importância do estabelecimento de parcerias 
institucionais em áreas relevantes para o desenvolvimento agrícola e a 
realização da segurança alimentar, como é a inovação. 
 
1.2.5 Diálogo dos representantes dos Estados membros 
 
1.2.5.1 O Representante de Dominica enfatizou a importância da pesquisa e do 
desenvolvimento para o setor agrícola, em seu país e em todo o hemisfério. 
Por exemplo, no caso do Caribe é importante dar prosseguimento à realização 
de pesquisas que ajudem a erradicar nessa região, especialmente nos países 
orientais, pragas e doenças que acarretam danos sérios para a agricultura e a 
pecuária, como a sigatoka na bananeira, o caracol gigante africano e o ácaro 
vermelho das palmas. 
 
1.2.5.2 O Representante de Honduras destacou que a pesquisa e a inovação são de 
suma importância na agricultura, da mesma forma que o investimento, que é 
essencial para a promoção da geração de renda. Também manifestou a opinião 
de que é necessário democratizar a grande quantidade de informações 
existentes, para que os produtores tenham acesso a elas. Em seguida, referiu-se 
a dois projetos regionais desenvolvidos em menos de seis meses na América 
Central e no México e que foram de grande êxito, graças à colaboração 
oferecida pelo setor privado para identificar negócios potenciais. 
 
1.2.5.3 O Representante do Chile ponderou que a inovação permite melhorar e 
agregar valor a produtos e serviços, sendo de suma importância que as 
inovações cheguem aos pequenos produtores, o que não tem sido muito 
constante em numerosos países da ALC, inclusive o seu. Também é 
importante que a inovação considere as necessidades dos consumidores e que 
ocorra em todos os elos das cadeias produtivas. O Estado também deve 
promover a inovação institucional, em especial dos processos de gestão. 
Informou que Chile dispõe de um plano na área da inovação, para o qual tem 
contado com o apoio do Banco Mundial, uma vez que no país existem pontos 
falhos que é preciso superar nos campos da biotecnologia, da agricultura de 
precisão e da disponibilidade da Internet no meio rural. Por último, ressaltou a 
necessidade de se fortalecer a cooperação no hemisfério, especialmente com o 
Canadá e os Estados Unidos da América. 




1.2.5.4 O Representante da Argentina explicou que, para se consolidar a inovação, é 
necessário adaptar antigas tecnologias e adotar novas. No entanto, alguns 
assuntos devem ser considerados preocupantes, como a ameaça da produção 
de sementes transgênicas e a clonagem animal no comércio internacional, 
além dos altos níveis de emissões de dióxido de carbono, óxido nitroso e 
metano que aparecem em dados da União Européia. Concluiu afirmando que a 
biotecnologia tem um grande potencial para aumentar a produção e cuidar do 
meio ambiente, pelo que convém difundi-la. 
 
1.2.5.5 O Representante do Panamá indicou que muitos países desenvolveram 
tecnologias que poderiam ser de utilidade para outros. Citou como exemplo o 
êxito alcançado nas planícies orientais da Colômbia com a utilização de 
tecnologia desenvolvida no Brasil. Também considerou que é necessário 
reduzir a burocracia governamental, por ser um freio ao desenvolvimento 
tecnológico. Faz um apelo a que um dos resultados deste Encontro seja uma 
mensagem clara sobre a importância da agricultura. 
 
1.2.5.6 Em seguida, informou que o seu país está interessado em sediar a Décima 
Sétima Reunião Ordinária da JIA em 2013. 
 
1.2.5.7 O Representante da Bolívia comentou que os objetivos da pesquisa devem ir 
além da busca do aumento da produtividade. Na parte oriental do seu país, as 
plantas e os animais estão se deslocando para zonas de maior altitude, 
certamente devido à mudança climática. Acrescentou que a especulação 
comercial, tanto interna como externa, está incidindo negativamente no acesso 
da população aos alimentos. 
 
1.2.5.8 O Representante de São Vicente e Granadinas expressou seu interesse pela 
pesquisa e inovação no campo da aquicultura. Indagou sobre como é feito o 
financiamento da pesquisa nos 15 centros de pesquisa do CGIAR. Também 
demonstrou desejo de saber como se pode ter acesso aos fundos mencionados 
pelo expositor do BID para projetos de segurança alimentar. 
 
1.2.5.9 O Representante do Peru destacou que cada país tem características 
específicas, donde a necessidade de se dar um tratamento diferenciado aos 
temas da biotecnologia e da biossegurança. O Peru é um país com uma rica 
biodiversidade, que tem o compromisso de ser cauteloso na gestão de 
materiais biotecnológicos e que exporta produtos agrícolas de tipo gourmet, 
cujos clientes valorizam o fato de não serem transgênicos. Diante disso, o Peru 
adotou uma moratória à importação de sementes geneticamente modificadas, 




até que essas tecnologias e seus impactos potenciais sejam mais bem 
avaliados; essa moratória não afeta a importação de produtos agrícolas de 
consumo. Manifestou o seu desejo de que essa posição do Peru seja acolhida, 
quando pertinente, como uma expressão do direito soberano dos países de 
fazer uso dos mecanismos de precaução que considerem adequados. Explicou 
que isso não significa que o Peru abdique da inovação ou que não reconheça a 
sua importância. 
 
1.2.5.10 O Representante da Guatemala chamou a atenção para o fato de, em muitos 
países do hemisfério, os indicadores da segurança alimentar estarem se 
deteriorando. O desafio da transferência de tecnologia é fazer que esta chegue 
até os produtores e os agroempresários, contribuindo para gerar mais renda e 
emprego. Esta foi uma insistência de muitas organizações camponesas 
convidadas a pronunciar-se sobre os processos promovidos pelo Conselho 
Agropecuário Centro-Americano (CAC). Em sua opinião, a recuperação de 
instituições encarregadas da transferência tecnológica e o restabelecimento dos 
serviços de extensão agrícola são dois passos fundamentais nessa direção. 
 
1.2.5.11 A Presidenta da reunião ofereceu a palavra aos expositores para responder às 
perguntas e abordar os comentários dos Representantes dos Estados membros. 
 
1.2.5.12 O Senhor Hugo Beteta, Diretor da Sede Sub-Regional da CEPAL no México, 
referiu-se aos processos especulativos a que fez alusão o Representante da 
Bolívia. Destacou que o relatório conjunto do IICA, da FAO e da CEPAL 
sobre as perspectivas da agricultura e do desenvolvimento rural nas Américas 
em 2011 contém recomendações para se evitar a formação de bolhas 
especulativas. Advertiu que a volatilidade dos preços agrícolas e as pressões 
inflacionárias não só afetam o crescimento econômico, como também influem 
no aumento das taxas de juro, o que por sua vez incide na inflação. 
 
1.2.5.13 O Senhor Rubén Echeverría, Diretor do CIAT, considerou que existe 
atualmente uma conjuntura favorável à reavaliação da agricultura, mas que, 
para que isso realmente aconteça, é necessário o trabalho conjunto de todas as 
instituições envolvidas no setor agrícola. Uma das vantagens das Américas é 
dispor de grande quantidade desse tipo de instituições, como o IICA, o 
FONTAGRO, o FORAGRO, o BID e outras, cujos pontos fortes devem ser 
aproveitados. Em seguida, indicou que os pesquisadores inventam ou 
descobrem, porém não podem inovar por si sós, mas apenas mediante um 
processo institucional de inovação e transferência, pelo qual se transferem 
descobertas e avanços e se alcançam resultados concretos. 




1.2.5.14 Em seguida, destacou que o CIAT está consciente da necessidade de fortalecer 
o trabalho com o setor privado. Os centros internacionais de pesquisa do 
sistema CGIAR devem trabalhar mais com os sistemas nacionais de pesquisa e 
inovação e, como as doações que recebem para a pesquisa diminuíram, devem 
buscar aliados e parceiros para divulgar os resultados do seu trabalho. 
Destacou que um dos compromissos assumidos na reunião que o IICA 
realizou com os centros do CGIAR foi o de enfocar o trabalho conjunto nos 
países da América Central e, em sua opinião, esforço semelhante pode ser feito 
em benefício dos países do Caribe. 
 
1.2.5.15 O Senhor Héctor Malarín, Chefe da Divisão de Desenvolvimento Rural, Meio 
Ambiente e Gestão de Desastres Naturais do BID, expressou sua satisfação 
pela intervenção do Representante do Chile e concordou que a inovação é um 
processo de longo prazo e deve ser objeto de uma política de Estado. Os êxitos 
na área da inovação da EMBRAPA, do Instituto Nacional de Tecnologia 
Agropecuária (INTA) e do Instituto Nacional de Pesquisas Florestais, 
Agrícolas e Pecuárias (INIFAP), entre outras instituições da ALC, 
demonstram que se requerem processos de longo prazo baseados em políticas 
coerentes de Estado. A seu juízo, na nova conjuntura o setor público atuará 
como um catalisador do investimento privado nas áreas da pesquisa e da 
inovação, para o que se requerem políticas públicas coerentes. 
 
1.2.5.16 Em seguida, comentou que é necessário definir mecanismos que permitam 
transferir os resultados de 40 anos de pesquisa para os pequenos agricultores, 
esforço em que o Estado deve exercer um importante papel. O investimento 
público e a promoção e a adoção do uso das TIC são essenciais para que os 
produtores e habitantes rurais possam aproveitar essas tecnologias para ter 
acesso a informações que lhes permitam tomar melhores decisões. Destacou 
também que o intercâmbio de conhecimentos por meio de foros e plataformas 
virtuais potencializa a transferência dos resultados das pesquisas de um país 
para outro. 
 
1.2.5.17 Quanto à consulta do Representante de São Vicente e Granadinas sobre como 
ter acesso a fundos do BID para ações na área da segurança alimentar, o 
Senhor Malarín explicou que os países parceiros do BID têm prioridade na 
obtenção desses recursos, que podem ser direcionados para áreas como 
transferência de tecnologia, TIC, intercâmbio de conhecimentos e 
transferência sul-sul. 
 




1.2.5.18 O Senhor Pedro Antônio Arraes Pereira, Presidente da EMBRAPA, sugeriu ao 
Representante de Dominica a possibilidade de se elaborar a proposta conjunta 
de uma estratégia para enfrentar as doenças e as pragas que afetam a região 
caribenha. Também informou que a EMBRAPA dispõe de ampla experiência 
na participação do setor privado em iniciativas de inovação e que está disposta 
a compartilhá-la. Sobre o que o Representante do Chile manifestou, 
acrescentou que a inovação contribui para melhorar a qualidade de vida e o 
nível de renda da população. 
 
1.2.5.19 Quanto aos materiais transgênicos, afirmou que a posição do Brasil e da 
EMBRAPA a respeito é bem conhecida e que, nesse país, a pesquisa desses 
materiais é considerada de importância crucial. Informou que recentemente foi 
aprovada no Brasil uma nova variedade de feijão transgênico, a primeira 
desenvolvida por um instituto público de pesquisa, e ressaltou que o trabalho 
da EMBRAPA em matéria de organismos geneticamente modificados se 
fundamenta nos princípios da ciência. Indicou, em seguida, que respeita 
plenamente a posição expressa pelo Representante do Peru em relação a esses 
organismos. Quanto ao comentário do Representante do Panamá sobre a 
aplicação de tecnologia brasileira na Colômbia, destacou que a EMBRAPA 
oferece a possibilidade de compartilhar com outros países essa e outras 
experiências bem-sucedidas. 
 
1.2.5.20 Concluiu destacando que a EMBRAPA está consciente de que a imagem dos 
institutos de pesquisa é muito importante e que, por isso, ela a promove 
mediante ações e produtos que contribuem para a realização de uma melhor 















0.4 Abertura  
 
0.4.1 A segunda parte da sessão preparatória realizou-se como uma sessão especial e 
teve início às 14h15min de 20 de outubro de 2011 na Sala Estados 
Unidos/Canadá, sob a presidência da Senhora Gloria Abraham Peralta, 
Ministra da Agricultura e Pecuária da Costa Rica. 
 
0.5 Preparativos finais 
 
0.5.1 Procedimentos para a análise e aprovação dos projetos de resolução 
 
0.5.1.1 O Secretário Técnico explicou a proposta de procedimentos para a análise e 
aprovação dos projetos de resolução, que foi acolhida pelo plenário. 
 
0.5.2 Direito a voto dos Estados membros 
 
0.5.2.1 O Diretor-Geral solicitou ao Assessor Jurídico que explicasse o alcance e a 
forma de aplicação das normas que regulam o direito ao voto nas reuniões da 
JIA. 
 
0.5.2.2 O Assessor Jurídico referiu-se ao disposto no artigo 24 da Convenção do IICA, 
bem como ao estabelecido no Regulamento da JIA, sobre o direito ao voto. 
Concluiu que todos os Estados membros presentes estavam habilitados a 
exercer o direito ao voto.  
 
0.6 O IICA na Colômbia: Projeto Agro Ingreso Seguro 
 
0.6.2 Análise da situação 
 
0.6.2.1 O Diretor-Geral solicitou ao Secretário Técnico que apresentasse os detalhes 
da situação do Escritório do IICA na Colômbia. 
 
 




0.6.2.2 O Secretário Técnico explicou que o governo anterior da Colômbia tinha 
assinado diretamente com o IICA, na condição de organismo internacional 
público, um contrato para operar nos anos 2007, 2008 e 2009 o componente de 
irrigação e drenagem do programa de subsídios conhecido como Agro Ingreso 
Seguro (AIS). Devido a denúncias da mídia, as autoridades do governo 
anterior da Colômbia iniciaram investigações sobre o possível uso fraudulento 
de recursos desse Programa, as quais tiveram continuidade na atual 
administração governamental. 
 
0.6.2.3 Em seguida, explicou as medidas adotadas pelo governo anterior e pelo atual, 
entre as quais estavam suspender os contratos com o IICA e questionar o 
procedimento de contratação com o Instituto. Essas medidas poderiam 
implicar ações contra do Instituto no valor de vários milhões de dólares. 
 
0.6.2.4 Afirmou, portanto, considerar da maior importância que os Estados membros 
tivessem todas as informações necessárias sobre o caso, inclusive sobre as 
eventuais consequências financeiras para o Instituto das medidas adotadas 
pelas autoridades nacionais da Colômbia. 
 
0.6.2.5 O Secretário Técnico destacou que o IICA propunha aos Chefes de Delegação 
a constituição de uma comissão temporal ad hoc, amparado no disposto no 
artigo 52 do Regulamento da JIA. Concluiu distribuindo a todos os Chefes de 
Delegação um breve informe sobre o caso e agradecendo ao Senhor Ministro 
de Agricultura da Colômbia ter aceito que o tema fosse tratado nesta reunião. 
 
0.6.2.6 O Senhor Juan Camilo Restrepo S., Ministro de Agricultura da Colômbia, 
declarou estar de acordo com as informações apresentadas pelo Secretário 
Técnico e com a constituição de uma comissão ad hoc. Acrescentou que o 
Governo da Colômbia está disposto a fornecer todas as informações que essa 
comissão solicitar. Ressalvou, no entanto, que a comissão será de natureza 
informativa, e não de negociação. 
 
0.6.2.7 Indicou que estão envolvidas no caso todas as entidades de controle e 
vigilância do Estado colombiano e do Poder Judiciário. Também observou que 
os meios de comunicação estão muito atentos à evolução do assunto. 
 
0.6.2.8 Quanto aos questionamentos feitos ao projeto AIS mencionados pelo 
Secretário Técnico, referiu-se a uma auditoria técnica realizada pela 





companhia de seguros “Confianza”, que respondia pelo contrato que o Estado 
colombiano declarara falho ou descumprido. 
 
0.6.2.9 O Ministro finalizou destacando que o assunto é muito incômodo e doloroso, 
uma vez que a relação entre o IICA e a Colômbia é muito antiga, profissional e 





0.6.3.1 Os ministros e outros chefes de delegação, em conformidade com o disposto 
no artigo 52 do Regulamento da JIA, acordaram o seguinte: 
 
0.6.3.2 Criar uma comissão temporária ad hoc, integrada por cinco países, com 
representação equitativa de cada região do IICA (voluntariamente, 
ofereceram-se para dela participar Argentina, Bolívia, Costa Rica, Estados 
Unidos da América e Granada). 
 
0.6.3.3 Os objetivos dessa comissão serão: (i) conhecer em detalhe o problema, com a 
possibilidade de reunir-se com as autoridades colombianas; e (ii) recomendar 
as decisões a serem tomadas pelo Diretor-Geral, as quais serão apresentadas à 
Comissão Consultiva Especial de Assuntos Gerenciais e estarão sujeitas à 
aprovação do Comitê Executivo em sua próxima reunião. Dependendo da 
urgência, o tratamento deste assunto poderá ser objeto de uma reunião 
extraordinária desse órgão de governo do Instituto. 
 
0.6.3.4 O IICA fornecerá aos integrantes da comissão as informações que ela solicitar 
para alcançar esses objetivos. 
 
0.6.3.5 A Presidenta solicitou ao Secretário Técnico e ao Assessor Jurídico que 
programassem uma reunião com os Representantes dos Estados membros 
designados para constituir a comissão ad hoc, a fim de se delinear o perfil 
















2.1.1 A Segunda Sessão Plenária da Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta 
Interamericana de Agricultura teve início às 15h50min de 20 de outubro de 
2011, na Sala Estados Unidos/Canadá, sob a Presidência da Senhora Gloria 
Abraham Peralta, Ministra da Agricultura e Pecuária da Costa Rica. 
 
2.2 Mensagem do Diretor-Geral do IICA 
 
2.2.1 A Presidenta cedeu a palavra ao Diretor-Geral para dirigir sua mensagem aos 
participantes presentes e aos que estão seguindo o evento mediante transmissão 
via Web. 
 
2.2.2 O Diretor-Geral observou que se passaram dois anos desde que foi eleito para 
dirigir o Instituto. Nesse período, o cenário global mudou e, como resultado da 
crise dos preços dos produtos energéticos e dos alimentos de 2008, os países 
revalorizaram o setor agropecuário e passaram a enfatizar a realização da 
segurança alimentar como o objetivo prioritário das políticas públicas. 
 
2.2.3 Destacou que, nos últimos dois anos, ocorreu na América Latina uma 
recuperação, impulsionada pelos fluxos de capital, pelo crescimento das 
exportações de alimentos e de outras matérias-primas, pela aplicação de sólidas 
políticas para enfrentar a crise e pela expansão vertiginosa do crédito. No 
entanto, os 15 países da região que são importadores líquidos de alimentos 
foram afetados negativamente pelo contínuo aumento nos preços, o que também 
afetou a realização de metas em matéria de segurança alimentar. Reconheceu 
que as Américas têm um grande potencial para aumentar a produção de 
alimentos e encarar da melhor maneira possível os desafios do futuro, para o que 
é essencial investir recursos em projetos de inovação. Considerou também 
necessário fortalecer mecanismos que permitam ampliar as vantagens 
competitivas e reduzir as debilidades estruturais da agricultura nos âmbitos 
nacional e regional, bem como reafirmar no hemisfério a vontade política para a 
solidariedade e a cooperação. 




2.2.4 Acrescentou que, para que o IICA possa acompanhar de maneira eficaz os 
esforços de seus Estados membros para a revitalização do desenvolvimento do 
setor agropecuário, bem como atender às crescentes demandas de cooperação 
com recursos limitados, foi necessário centrar a ação institucional na prestação 
de cooperação técnica, enxugar a instituição e captar uma quantidade cada vez 
maior de recursos provenientes de outras fontes. 
 
2.2.5 Ressaltou que a ação do IICA é orientada pelo Plano Estratégico 2010-2020 e 
pelo Plano de Médio Prazo (PMP) 2010-2014, aprovados por seus Estados 
membros e cujos objetivos estratégicos são: (i) aumentar a produtividade e a 
competitividade do setor agrícola; (ii) fortalecer a contribuição da agricultura 
para o desenvolvimento dos territórios rurais e o bem-estar da sua população; 
(iii) melhorar a capacidade da agricultura para mitigar os efeitos da mudança 
climática e promover sua adaptação a esta, usando melhor os recursos naturais; e 
(iv) aumentar a contribuição da agricultura para a realização da segurança 
alimentar. 
 
2.2.6 Explicou que o Instituto centra os seus esforços em seis programas: Inovação 
para a produtividade e a competitividade; Agronegócios e comercialização; 
Sanidade agropecuária e inocuidade dos alimentos; Desenvolvimento de 
territórios rurais; Segurança alimentar; e Gestão de recursos naturais e mudança 
climática. Os dois últimos são de natureza transversal. 
 
2.2.7 Referiu-se, em seguida, às principais realizações da sua Administração sob o 
lema de “Um só IICA”: a) a elaboração de um PMP que é considerado relevante 
e pertinente pelos beneficiários da cooperação oferecida pelo Instituto; b) o 
desenho e a implementação de uma estrutura nova e mais adequada de 
organização institucional; c) a reformulação dos programas de cooperação 
técnica com conteúdos inovadores; d) a criação do Fundo Concursável da 
Direção-Geral para Projetos de Cooperação Técnica, ao qual o Governo dos 
Estados Unidos da América aportou US$150 mil para a convocação de 2012; e) 
o acesso dos países a 100 bolsas de estudo por ano para que técnicos de suas 
instituições cursem programas de especialização em temas de desenvolvimento 
agropecuário e rural em universidades e centros de ensino, para o qual o 
Governo do México realiza uma contribuição da ordem dos US$3 milhões por 
ano; f) a implementação da Iniciativa de Estágios Profissionais, mediante a qual 
especialistas convidados de alto nível contribuem para ampliar os 
conhecimentos dos técnicos do Instituto; g) o estabelecimento de redes temáticas 
integradas pelos técnicos e especialistas do Instituto, que facilitam a transmissão 
horizontal de conhecimentos, informações e experiências; h) a formulação de 




uma estratégia IICA-país para cada um dos Escritórios do Instituto, para atender 
às demandas e prioridades do respectivo Estado membro e dos atores relevantes 
do seu setor agropecuário; (i) a melhoria contínua dos processos de 
administração e de tomada de decisões e aumento da transparência com que se 
avalia o desempenho do pessoal; e j) o aumento do nível de eficácia da 
utilização das TIC, graças, entre outros avanços, à instalação de sistemas de 
videoconferências em quase todas os escritórios do Instituto nos Estados 
membros e ao redesenho da webpage do Instituto, que agora dá ênfase ao 
fornecimento de informações técnicas e é mais fácil de navegar. 
 
2.2.8 O Diretor-Geral prosseguiu indicando que ainda existem tarefas que estão em 
processo de execução, para cuja conclusão se requer um processo de prazo mais 
longo, mas que nesse período de dois anos foram assentadas as bases para isso. 
Acrescentou que todo processo de mudança institucional é complexo, em 
especial quando se requerem a construção de novas capacidades e a geração de 
inovações. Junto a isso, o IICA vem enfrentando uma difícil situação financeira 
que afetou esse processo. Por esse motivo, diante da modificação da escala de 
cotas da OEA, agradeceu aos países que, tendo o direito de diminuir a sua cota 
ao IICA, decidiram mantê-la em seu nível anterior, e aos países que aceitaram 
aumentá-la. Fez, por isso, um reconhecimento a Argentina, El Salvador, 
Guatemala, México, Panamá, Paraguai e Uruguai. 
 
2.2.9 Destacou que, de forma responsável, a Administração tem analisado as 
alternativas para superar as limitações financeiras do Instituto e enfrentar as 
consequências das decisões tomadas pelos Estados membros a respeito nesta 
Reunião. Embora o Instituto tenha sobrevivido durante quase duas décadas 
enfrentando a perda contínua do poder aquisitivo dos recursos das cotas, deve-se 
reconhecer que o custo foi alto, pois o fato de as cotas do IICA não terem sido 
ajustadas e de os custos operacionais do Instituto terem aumentado 
continuamente enfraqueceu a organização. Citou como exemplo o fato de as 
restrições financeiras terem impedido a captação e a manutenção de recursos 
humanos altamente qualificados, o que por sua vez vem limitando as 
possibilidades do IICA de oferecer serviços de cooperação técnica de alta 
qualidade aos Estados membros. 
 
2.2.10 Fez um apelo à reflexão, no sentido de que o IICA não é do Diretor-Geral nem 
da equipe técnica que oferece os serviços de cooperação, mas pertence aos 
Estados membros, cujos governos deveriam questionar o futuro que pode ter 
uma instituição com recursos tão limitados. O Instituto realizou diversas ações 
para atrair recursos, mas os resultados continuam sendo insuficientes, e esses 




esforços não substituem a responsabilidade que os Estados membros fixaram 
para si mesmos na Convenção. Afirmou que chegou a hora de os Estados 
tomarem decisões que levem à solução desse problema. 
 
2.2.11 Em seguida o Diretor-Geral expressou de maneira enfática que o compromisso 
que adquiriu com os Estados membros permanece inalterável e que esta 
Administração acatará qualquer decisão que venham a tomar, não importa o 
quão difícil a situação possa se tornar como resultado dessa decisão. Observou 
que crê firmemente na capacidade do IICA de ser uma instituição líder na 
prestação de cooperação técnica de alta qualidade. 
 
2.2.12 Concluiu dizendo que há muito a ser feito para se alcançar um salto quantitativo 
no desenvolvimento agrícola e rural no hemisfério, para o qual se requer que os 
Estados membros sejam solidários com o IICA, que saberá retribuir essa 
solidariedade com apoio que lhes será de grande beneficio. Hoje mais do que 
nunca, é necessário fortalecer financeiramente o Instituto, o que será 
fundamental para o cumprimento da nobre missão de que os países o 
encarregaram: oferecer-lhes apoio para promover o desenvolvimento do setor 
agrícola e alcançar o bem-estar rural. 
 
2.3 Situação financeira e programático-orçamentária 2012-2013 
 
2.3.1 O Secretário de Serviços Corporativos, Senhor Carlos O’Farrill, destacou 
algumas características do IICA que fazem dele um aliado fundamental dos 
Estados membros para promover o desenvolvimento dos setores agrícola e rural: 
(i) forma uma macrorrede de conhecimento que promove a incorporação e a 
gestão de temas de fronteira; (ii) responde de maneira, ágil, eficaz e pertinente às 
crescentes demandas do setor agrícola; (iii) tem uma orientação clara e definida 
para a cooperação técnica e oferece alternativas viáveis com respeito aos 
desafios e problemas do setor; (iv) gera efeitos multiplicadores dos fundos 
empregados em cooperação técnica nos países; (v) pratica uma administração 
financeira disciplinada, equitativa, racional e transparente; (vi) realiza uma 
gestão eficiente que promove o mais alto benefício ao menor custo possível para 
fortalecer a cooperação técnica de qualidade em seus países membros; e (vii) é 
uma instituição cujas unidades atuam de forma constante e alinhada às diretrizes 









2.3.2 Avanços na arrecadação de cotas 
 
2.3.2.1 O Secretário de Serviços Corporativos destacou que os Estados membros 
contribuem para o sustento financeiro mediante cotas anuais fixadas pela JIA, 
em conformidade com o sistema de cálculo da OEA. Em 2010, o Instituto 
obteve cotas no valor de US$27,9 milhões, estando pendentes de pagamento 
US$1,7 milhões. Em 17 de outubro de 2011, o montante arrecadado é de 
US$22,6 milhões, restando pendentes de pagamento US$6,4 milhões. Informou 
que 23 países estão em dia com as cotas, nove países estão em situação regular, 
um país está em situação especial e um país está em atraso. Finalmente, destacou 
que, em 2003, 44% dos países estavam em dia com o pagamento das cotas, 
enquanto que em 2011 68% dos Estados membros estão em dia com as suas 
contribuições de cotas. 
 
2.3.3 Demonstrativos financeiros 2009-2010 
 
2.3.3.1 O Secretário de Serviços Corporativos explicou que, de acordo com o relatório 
dos auditores independentes da empresa Deloitte & Touche S.A., a evidência de 
auditoria obtida pela empresa é considerada suficiente e apropriada e permite 
sustentar seu parecer qualificado de auditores da seguinte maneira: “… os 
demonstrativos financeiros acima mencionados apresentam razoavelmente, em 
todos os aspectos significativos, a posição financeira do IICA em 31 de 
dezembro de 2010 e 2009, e as mudanças em seus ativos líquidos e seus fluxos 
de caixa para os anos que terminaram nessas datas, em conformidade com os 
princípios de contabilidade geralmente aceitos nos Estados Unidos da 
América...”. 
 
2.3.3.2 Acrescentou que os auditores externos observaram que as provisões por 
benefícios de rescisão contratual de funcionários requerem um estudo atuarial; 
além disso, destacaram que os passivos por compromissos de compra de bens e 
serviços não deverão ser reconhecidos se, no final de ano, ainda não tiverem 
sido recebidos. 
 
2.3 4 Décimo Sexto e Décimo Sétimo Relatórios do Comitê de Exame de Auditoria 
(CEA) 
 
2.3.4.1 O Secretário de Serviços Corporativos informou que o Comitê de Exame de 
Auditoria (CEA), com base nos relatórios dos auditores externos, reconheceu 
que não tinha havido violação dos regulamentos que regem as operações da 
Direção-Geral e destacou: (i) a importância da recuperação das cotas devidas ao 




Instituto; (ii) a conveniência de se promover a capacitação para fortalecer o 
controle interno; (iii) a relevância da implementação e operação do sistema SAP; 
(iv) a conveniência de se integrar uma proposta de modernização e melhoria do 
sistema de remuneração; (v) a pertinência de se realizar um estudo atuarial na 
Sede Central; e (vi) a importância de se continuar monitorando o pagamento 
oportuno de cotas, bem como a deterioração inflacionário e outros fatores. 
 
2.3.5 Proposta de orçamento-programa 2012-2013 
 
2.3.5.1 O Secretário de Serviços Corporativos afirmou que a proposta de orçamento-
programa 2012-2013 tem os seguintes objetivos: (i) conservar a viabilidade do 
Instituto como um instrumento dos Estados membros que lhes oferece apoio 
para a realização do desenvolvimento sustentável da agricultura, da segurança 
alimentar e da redução da pobreza; (ii) avançar gradualmente na recuperação da 
capacidade financeira do Instituto como meio para potencializar seus serviços de 
cooperação em benefício dos Estados membros; e (iii) impulsionar a política 
estabelecida pela atual administração de melhorar o nível da Taxa Institucional 
Líquida (TIL), destinada a cobrir os custos incrementais da administração de 
projetos financiados com recursos externos. 
 
2.3.5.2 Observou que a alocação dos recursos do Fundo Ordinário obedeceu ao critério 
de se direcionar a maior parte deles para a cooperação técnica e que essa 
destinação chegue aos 90% dos recursos. Destacou os avanços para se alcançar 
essa meta, pois, se em 2011 a percentagem foi de 88,8%, em 2012 será de 89,3% 
e em 2013 de 89,7%. A dotação do Fundo Ordinário em 2011 foi de 
US$33.398.200; em 2012, será de US$33.789.600; e em 2013, de 
US$33.909.400. 
 
2.3.5.3 Informou que os aumentos nos montantes das cotas dos Estados membros 
resultam do compromisso de Argentina, Belize, El Salvador, México, Panamá, 
Paraguai e Uruguai de aportar uma “sobrecota” para minorar a perda progressiva 
nos recursos do Fundo Ordinário do Instituto, provocada pela inflação e pelo 
efeito do congelamento das cotas desde 1995. Devido a esses dois fatores, desde 
aquele ano acumulou-se a perda de 28% no poder aquisitivo dos fundos, perda 
que em 2010 foi de 4,17%. 
 
2.3.5.4 A seguir, destacou o seguinte: (i) o entorno econômico atual apresenta desafios 
complexos, mas também oferece oportunidades de cooperação para apoiar os 
Estados membros; (ii) oferecer apoio ao IICA é a opção mais econômica e 
rentável para seus Estados membros, pois seus pontos fortes o convertem no 




parceiro estratégico idôneo para o desenvolvimento da agricultura e o bem-estar 
rural; (iii) o Instituto oferece cooperação técnica de grande importância para 
seus Estados membros; se cada um deles tivesse que fazer frente aos custos 
dessa cooperação, estes seriam muito superiores; (iv) o IICA gera importantes 
efeitos multiplicadores e constitui um investimento com alta taxa de retorno 
social; (v) o Instituto negocia, socializa e divulga conhecimentos e opera como 
uma macrorrede que gera bens públicos; (vi) o IICA, apesar de suas limitações 
financeiras, realizou esforços importantes para responder de forma eficaz e 
pertinente às demandas de apoio de seus Estados membros; (vii) o Instituto está 
chegando ao limite da elasticidade operacional, o que afeta sua capacidade de 
oferecer cooperação técnica e de realizar suas funções com altos padrões de 
qualidade; e (viii) o IICA é uma organização altamente especializada, cujas 
funções estão desenhadas para cobrir espaços técnicos e administrativos. 
Concluiu indicando que, por tudo o que se disse, o Instituto é o melhor aliado 
que seus Estados membros podem ter para o desenvolvimento agrícola e a 
realização do bem-estar rural. 
 
2.3.6 Relatório preliminar do estudo sobre a política de recuperação de custos gerados 
pela administração de projetos financiados com recursos externos (TIL) 
 
2.3.6.1 O Secretário de Serviços Corporativos resumiu que, considerando as restrições 
financeiras enfrentadas pelo IICA, em julho passado o Comitê Executivo julgou 
importante aplicar uma política de recuperação plena de custos gerados pela 
administração de projetos financiados com recursos externos e solicitou a 
contratação de uma consultoria que a valide ou sugira as modificações cabíveis. 
  
2.3.6.2 Informou que foram elaborados os termos de referência para a contratação do 
estudo e recebidas recomendações de firmas do Canadá e dos Estados Unidos 
com experiência no tema. A firma contratada foi a EAM, Inc./Mosley & 
Associates, que iniciou seu trabalho com uma visita à Sede Central e com o 
estabelecimento de um plano de trabalho que consta de quatro fases: (i) diálogo 
inicial com o Diretor-Geral e com pessoal do IICA para conhecer a situação 
atual, determinar as informações que serão necessárias e planejar as tarefas a 
serem realizadas; (ii) análise dos aspectos que afetam a política atual, da geração 
de custos diretos e indiretos e da estrutura de custos na Sede Central e nos 
Escritórios (cinco visitas in situ e seis reuniões virtuais); (iii) pesquisa das 
práticas e políticas de outros organismos semelhantes, análise e resumo dos 
resultados das informações solicitadas e identificação de propostas para se obter 
melhorias; e (iv) elaboração de um relatório com os resultados da análise da 
política atual e recomendações sobre melhores práticas. 




2.3.6.3 Finalmente, indicou que a conclusão do estudo está prevista para março de 2012 
e que, em seguida, ele será apresentado à Comissão Consultiva Especial de 
Assuntos Gerenciais (CCEAG) e ao Comitê Executivo. O relatório incluirá as 
conclusões sobre a metodologia implementada pelo IICA, as limitações internas 
e externas que poderiam afetar a aplicação da política, a situação do IICA em 
relação a outros organismos de cooperação e as recomendações e sugestões para 
o estabelecimento de uma política de recuperação plena dos custos gerados pela 
administração de projetos financiados com recursos externos. 
 
2.3.6.4 O Representante de Dominica destacou que, como resultado da apresentação, 
entendia a situação financeira da instituição, especialmente a descapitalização. 
Ponderou que isto ocorre porque há países que devem suas contribuições, um 
dos quais deve algo em torno de US$2 milhões, acumulando três ou quatro anos 
consecutivos sem aportar sua cota. Desejava saber se o IICA tinha feito as 
gestões pertinentes para saber o motivo pelo qual esse país não realiza as 
contribuições que lhe cabem. 
 
2.3.6.5 O Secretário de Serviços Corporativos explicou que o IICA fez diversas 
abordagens ao Governo da Venezuela, mas o resultado não tinha sido favorável. 
Acrescentou que, no âmbito da organização da Décima Sexta Reunião Ordinária 
da JIA, o Diretor-Geral do IICA manteve uma reunião com a Embaixadora da 
Venezuela na Costa Rica, a qual oferecera seus bons ofícios para dialogar com 
as autoridades do Governo desse país sobre o tema. 
 
2.3.6.6 O Representante de Honduras felicitou o IICA pela iniciativa das 100 bolsas de 
estudo negociadas com o CONACYT do México e solicitou esclarecimentos 
sobre a metodologia a ser utilizada para a distribuição dessas bolsas de estudo. 
 
2.3.6.7 O Secretário de Serviços Corporativos informou que o IICA fará uma 
distribuição equitativa das bolsas de estudo entre os Estados membros. Na 
negociação com o CONACYT, ficou estabelecido um mínimo de 100 bolsas de 
estudo, mas se espera que essa quantidade possa ser aumentada. As bolsas de 
estudo não incluem apenas programas de mestrado e doutorado, mas também 
existe a possibilidade de especializações técnicas. Espera-se que neste ano seja 
concluído o processo de seleção dos bolsistas, com o objetivo de que o 
Programa se inicie em 2012. 
 
 




2.4 Responsabilidades do representante da JIA junto ao Conselho Superior do 
CATIE 
 
2.4.1 O Secretário Técnico destacou que a JIA é também o órgão superior de governo 
do CATIE; que tem a competência de designar um representante junto ao 
Conselho Superior do CATIE com direito a voz e voto; e que os Estados 
membros que deverão designar o Representante da JIA junto ao Conselho 
Superior do CATIE são Dominica (2011-2012), Estados Unidos da América 
(2013-2014), Chile (2015-2016) e Equador (2017-2018). 
 
2.4.2 Acrescentou que é de suma importância consolidar a parceria estratégica entre o 
IICA e o CATIE; que o Comitê Executivo, em sua reunião de 2011, aprovou o 
Programa de Ação Conjunta IICA-CATIE para o período 2011-2014; e que é 
conveniente assegurar que as decisões adotadas no Conselho Superior do 
CATIE sejam as mais apropriadas para a implementação desse programa de 
ação. 
 
2.4.3 Explicou, em seguida, que o Comitê Executivo, mediante a resolução 
IICA/CE/Res. 543 (XXXI-O/11) de sua Trigésima Primeira Reunião Ordinária, 
propôs à JIA as responsabilidades a serem assumidas pela pessoa que a 
representasse junto ao Conselho Superior do CATIE e que esse representante 
teria como responsabilidade principal “zelar pelo cumprimento, pelo 
fortalecimento e pela ampliação do trabalho conjunto com o IICA e pelo 
fortalecimento dos mecanismos técnicos, administrativos e financeiros que 
facilitem as ações conjuntas”. Finalmente, indicou que essa proposta de 
responsabilidades foi elaborada por um grupo de trabalho do Comitê Executivo. 
 
2.5 Proposta para a modificação do prazo de envio dos documentos de trabalho 
para as reuniões ordinárias da JA 
 
2.5.1 O Secretário Técnico informou ao plenário que, segundo o disposto no 
Regulamento da JIA vigente (artigo 22), “o Diretor-Geral enviará os 
documentos de trabalho aos Estados membros e aos Associados para exame de 
seus diferentes temas 45 dias antes da data de início da reunião”. 
 
2.5.2 Observou que o Comitê Executivo, mediante a resolução IICA/CE/Res. 525 
(XXX-O/10), dispôs reduzir de 45 dias para 30 dias o prazo de entrega dos 
documentos de trabalho aos países para suas reuniões ordinárias por meios 
eletrônicos e encarregou o Diretor-Geral de apresentar, para a consideração da 
Décima Sexta Reunião Ordinária da JIA, um projeto de resolução para reduzir 




de igual maneira (de 45 a 30 dias) o prazo de envio dos documentos de trabalho 
para as reuniões ordinárias da JIA. 
 
2.5.3 Enumerou uma série de argumentos favoráveis à consideração dessa proposta 
pela JIA: (i) antes, os documentos de trabalho e informativos para as reuniões da 
Junta eram enviados por courier, o que demandava mais tempo e implicava 
custo elevado; (ii) graças às TIC, hoje os documentos podem ser enviados de 
forma expedita; (iii) ao longo do prazo atual de 45 dias, é frequente alguns 
documentos serem atualizados, o que torna necessário um novo envio; e (iv) a 
redução do prazo de envio de 45 para 30 dias permite que a Secretaria disponha 
de mais tempo para preparar, analisar e traduzir os documentos. 
 
2.5.4 Por último, referiu-se à proposta do Diretor-Geral de que os documentos de 
trabalho para as reuniões da JIA sejam de livre acesso e postados no portal do 
Instituto na Web em um formato que não possa ser modificado por terceiros. 
Somente teriam caráter confidencial os documentos que por seu teor mereçam 
ser classificados nessa categoria. 
 
2.5.5 O Representante de Honduras solicitou ao Secretário Técnico que ampliasse a 
justificação da proposta. 
 
2.5.6 O Secretário Técnico explicou que a proposta é enviar os documentos 30 dias 
antes da data de início das reuniões da JIA, e não 45 dias antes, como está 
disposto atualmente no artigo 22 do Regulamento da JIA. Os documentos seriam 
enviados utilizando-se as novas TIC, e a proposta permitiria economizar 
recursos financeiros, enviar documentos mais atualizados aos Estados membros 
e dar mais tempo à Secretaria para preparar e traduzir os documentos. 
Finalmente, lembrou que o Comitê Executivo já reduziu de 45 a 30 dias o prazo 
para o envio dos documentos de suas reuniões e recomendou à JIA que adote a 
mesma medida. 
 
2.5.7 Como não houve outro comentário dos Representantes dos Estados membros, a 
Presidenta informou que a Secretaria apresentará à consideração do plenário um 
projeto de resolução que recolha a proposta do Comitê Executivo, resumida pelo 
Secretário Técnico. 
 
2.6 Avanços no cumprimento das resoluções da JIA e do Comitê Executivo 
 
2.6.1 O Secretário Técnico, em referência ao relatório sobre o cumprimento das 
resoluções adotadas na Décima Quinta Reunião Ordinária da JIA (2009) e na 
Trigésima e na Trigésima Primeira Reuniões Ordinárias do Comitê Executivo 




(2010 e 2011), destacou que em reuniões passadas da JIA o tempo de análise 
dedicado a esses relatórios era considerável. Para se tratar desse assunto de 
maneira mais eficiente, na Décima Sexta Reunião Ordinária da JIA: (i) esses 
relatórios foram disponibilizados aos Estados membros com antecedência de 45 
dias na webpage do Instituto; (ii) os relatórios contêm em detalhe o grau de 
avanço no cumprimento de cada uma das resoluções adotadas nas mencionadas 
reuniões; e, (iii) nessa situação, caso surja alguma dúvida ou comentário dos 
Representantes dos Estados membros sobre o cumprimento das resoluções, essas 
observações devem ser discutidas em particular. 
 
2.6.2 A Presidenta, depois de verificar a anuência dos Representantes dos Estados 
membros com o procedimento proposto pelo Secretário Técnico, afirmou que o 
assunto seria tratado mediante perguntas específicas. Como não houve 
intervenção ou objeção dos Representantes dos Estados membros, a Presidenta 
deu por encerrado esse tema da agenda. 
 
2.7 Leitura e aprovação de projetos de resolução 
 
2.7.1 A Relatora deu leitura aos seguintes projetos de resolução: “Demonstrativos 
financeiros do Instituto 2009-2010”, “Relatório dos Auditores Externos e 
Décimo Sexto e Décimo Sétimo Relatórios do Comitê de Exame de Auditoria 
(CEA)”, “Avanços na arrecadação de cotas”, “Orçamento-programa 2012-
2013”, “Recuperação plena de custos gerados pela administração de projetos 
financiados com recursos externos”, “Avanços na implementação do Plano de 
Médio Prazo do IICA 2010-2014”, “Prazo de envio dos documentos de trabalho 
para as reuniões ordinárias da Junta Interamericana de Agricultura” e “Avanços 
no cumprimento das resoluções da Décima Quinta Reunião Ordinária da Junta 
Interamericana de Agricultura e da Trigésima e da Trigésima Primeira Reuniões 
Ordinárias do Comitê Executivo”. Todos os projetos de resolução foram 




2.8.1 A Segunda Sessão Plenária da Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta 













3.1.1 A Terceira Sessão Plenária da Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta 
Interamericana de Agricultura teve início às 9h05min, sob a presidência da 
Senhora Gloria Abraham Peralta, Ministra da Agricultura e Pecuária da Costa 
Rica.  
 
3.2 Projetos de resolução 
 
3.2.1 A Relatora deu leitura aos seguintes projetos de resolução: “Recuperação plena 
de custos gerados pela administração de projetos financiados com recursos 
externos” e “Responsabilidades do representante da JIA junto ao Conselho 
Superior do Centro Agronômico Tropical de Pesquisa e Ensino (CATIE)”, os 
quais foram aprovados sem modificações. 
 
3.3  Parcerias estratégicas do IICA 
 
3.3.1  A Presidenta cedeu a palavra ao Diretor-Geral do IICA, que tratou dos grandes 
desafios enfrentados pela agricultura e das respostas que as parcerias com outros 
organismos oferecem para encará-los. Os desafios e a incerteza na agricultura 
merecem novas parcerias amparadas em uma visão de complementaridade, 
eficiência e regras claras para se evitar duplicidade de esforços e despesas 
desnecessárias. 
 
3.3.2  Recordou que o IICA demonstrou ser uma instituição eficiente e responsável na 
área da cooperação técnica. O Instituto tem promovido numerosas parcerias 
estratégicas com o objetivo de somar esforços, criar sinergias, otimizar o uso 
dos recursos e compartilhar conhecimento técnico. 
 
3.3.3  Como exemplo dessas parcerias, destacou a assinatura, em julho de 2011, de um 
acordo de cooperação com o Centro Agronômico Tropical de Pesquisa e Ensino 
(CATIE). Também mencionou a parceria estabelecida com o Instituto de 
Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola do Caribe (CARDI), e que já estão 
assentadas as bases para o estabelecimento de uma parceria com os diretores dos 




quatro centros internacionais do CGIAR – Instituto Internacional de Pesquisa 
sobre Políticas Alimentares (IFPRI), Centro Internacional de Melhoria do Milho 
e do Trigo (CIMMYT), Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT) e 
Centro Internacional da Batata (CIP). 
 
3.3.4  Relacionou as parcerias que o IICA mantém com organismos internacionais, 
hemisféricos e regionais, como a Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO), a União Europeia (UE), o Centro de 
Informações Técnicas (CTA), o Fundo Internacional de Desenvolvimento 
Agrícola (FIDA), a Organização Mundial do Comércio (OMC), o Programa 
Mundial dos Alimentos (PMA), o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), o 
Banco Mundial (BM), a Organização dos Estados Americanos (OEA), a 
Secretaria-Geral Ibero-Americana (SEGIB), a Organização de Informações de 
Mercados das Américas (OIMA), o Centro Internacional de Engenharia 
Genética e Biotecnologia (ICCGEB), o Google, o CGIAR, o CATIE, o CARDI 
e a Rede Latino-Americana de Política Comercial (LATN), entre outros. 
 
3.3.5 Referiu-se às parcerias estabelecidas com universidades e organizações 
nacionais, como são os casos das universidades de Córdoba, Madrid, Califórnia-
Berkeley, Califórnia-Davis, Nebraska, Michigan, Ohio e Iowa; a Universidade 
Autônoma de Chapingo e o Colégio de Pos-Graduação; o Conselho Nacional de 
Ciência e Tecnologia (CONACYT) do México e a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), entre outras. Citou as parcerias com 
países, entre os quais Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, Coréia, Japão, 
Espanha, Estados Unidos, México, Finlândia e Suíça. E destacou a parceria 
IICA-CEPAL-FAO, por meio da qual há três anos se vem trabalhando na 
elaboração de um relatório anual sobre as perspectivas da agricultura e da vida 
rural nas Américas. 
 
3.3.6  Como ponto central da sua intervenção, e aproveitando a presença do Doutor 
José Graziano da Silva, Diretor-Geral eleito da FAO, na Reunião, o Diretor-
Geral do IICA ressaltou a importância da parceria IICA-FAO, instituições que 
compartilham os mesmos objetivos. Diante dos novos desafios, o IICA reafirma 
sua convicção de trabalhar com a FAO para atender às responsabilidades 
compartilhadas da agricultura e da segurança alimentar. Por último, o Diretor-
Geral propôs que as duas organizações trabalhem com uma agenda comum que 
beneficie à agricultura do hemisfério e que as realizações resultantes dessa 
agenda sejam apresentadas em ambas as organizações como um ato de prestação 
de contas. 




3.4 Apresentação do Diretor-Geral eleito da FAO: “A visão da FAO e as relações 
IICA-FAO” 
 
3.4.1  O Diretor-Geral eleito da FAO, Doutor José Graziano da Silva, expressou sua 
solidariedade com os países centro-americanos afetados recentemente por 
fatores climáticos adversos e comprometeu esforços de sua organização para 
reabilitar os meios de vida e o acesso a alimentos das populações vulneráveis da 
Guatemala, de El Salvador e de Honduras. Informou que já se estava 
trabalhando na avaliação de danos e na elaboração de projetos. Em seguida, 
destacou a importância de se fortalecer as capacidades institucionais e visar 
objetivos de longo prazo, para diminuir a vulnerabilidade dessa região aos 
eventos climáticos, que não devem ser tratados como fortuitos. 
 
3.4.2  No entender do Diretor-Geral eleito da FAO, que assumirá o posto em janeiro 
de 2012, a sua eleição reflete a esperança dos países em desenvolvimento de 
avançar nas lutas contra a fome e a favor do crescimento social. Aproveitou a 
oportunidade para agradecer os países e instâncias de integração política e 
econômica que apoiaram sua candidatura para Diretor-Geral da FAO e afirmou 
que confia no apoio dos países para implementar os cinco pilares de sua 
proposta de campanha: (i) a erradicação da fome com um desenvolvimento 
econômico responsável e equitativo; (ii) a produção sustentável de alimentos e a 
adoção de modelos de consumo sustentáveis que incluam dietas mais saudáveis; 
(iii) a construção de um sistema de governabilidade global eficiente para a 
alimentação e a segurança alimentar; (iv) a reforma da FAO visando uma 
verdadeira descentralização, com delegação de autoridade aos países e regiões e 
com maior transparência e responsabilidade; e (v) a cooperação sul-sul, a fim de 
aproveitar as experiências bem-sucedidas dos países em desenvolvimento em 
matéria de combate à fome, promoção da agricultura (em especial, a familiar) e 
desenvolvimento rural. 
 
3.4.3  Informou que, em vários países, tem dialogado com os atores dos setores 
privado, público e da sociedade civil, nos quais tem encontrado a vontade de 
participar de esforços conjuntos para se avançar na erradicação da fome. Para 
ele, o relatório conjunto do IICA, da FAO e da CEPAL é uma amostra do que se 
pode fazer em conjunto, tanto que na América Central e no Cone Sul foram 
coorganizados encontros para debater esses trabalhos. Não obstante, é preciso 
trabalhar mais na criação de instâncias permanentes de colaboração, que 
reforcem a complementaridade dessas organizações. 
 




3.4.4 Propôs que o IICA e a FAO concentrem e aprofundem a cooperação em áreas de 
extrema relevância e de maior impacto no setor agropecuário, como o aumento e 
a volatilidade dos preços. Além disso, destacou que as duas organizações têm 
realizado ações conjuntas em temas urgentes para a Comunidade do Caribe 
(CARICOM) e que estão analisando medidas para evitar duplicidades e alcançar 
maior complementaridade, com vistas a otimizar os recursos disponíveis no 
Caribe, inclusive a opção de compartilhar Escritórios. 
 
3.4.5  Concordou com o Diretor-Geral do IICA na abordagem conjunta à prestação de 
apoio às secretarias técnicas do Conselho Agropecuário Centro-Americano 
(CAC) e do Conselho Agropecuário do Sul (CAS), para levar a cabo trabalhos 
mais integrados, potencializar as capacidades dos dois conselhos e prestar apoio 
em temas críticos, como a mudança climática e outros. 
 
3.4.6  Com respeito à relação FAO-IICA, a seu ver, embora o convênio de cooperação 
tenha sido assinado nos anos 1960, as realizações foram produto mais de 
esforços individuais de cada organização que de trabalho interinstitucional, 
sendo necessário um novo enfoque no trabalho conjunto. Propôs a criação de um 
programa conjunto que poderia ser apresentado em reuniões das duas 
organizações, começando na reunião regional da FAO em abril de 2012. 
Convidou o Diretor-Geral do IICA a assistir à reunião geral da FAO que se 
realizará em janeiro. 
 
3.4.7  O Diretor-Geral da FAO prosseguiu ressaltando que os desafios atuais precisam 
de uma abordagem multidisciplinar e que a busca da segurança alimentar passa 
por mais investimento na agricultura e pela implementação de programas de 
segurança alimentar. O fomento da agricultura familiar e a recuperação da 
semeadura de cultivos tradicionais são fatores complementares que, em conjunto 
com outras ações, ajudam a enfrentar os aumentos de preços das commodities. 
 
3.4.8  Ressaltou que semear, colher e consumir alimentos promove o crescimento 
econômico, mas que é preciso aglutinar as ações da sociedade civil e dos atores 
públicos e privados. Finalizou afirmando que a chegada de um representante da 
América Latina e do Caribe à posição de Diretor-Geral da FAO abre uma 










3.5 Declaração do Representante da República Dominicana 
 
3.5.1 A Presidenta concedeu a palavra ao Representante da República Dominicana, 
para fazer uma declaração em nome do Presidente do seu país, Senhor Leonel 
Fernández. 
 
3.5.2 Ele iniciou expressando a solidariedade e a disposição de seu país de apoiar os 
países da América Central que sofrem com os fenômenos climáticos adversos. 
Em seguida, compartilhou a preocupação do presidente Fernández, exposta na 
Sexagésima Sexta Reunião Geral da ONU, sobre os processos especulativos que 
afetam os preços dos alimentos e do petróleo. Desde 2005, observa-se um 
aumento contínuo nos preços dos alimentos e do petróleo e seus derivados e, 
segundo números da FAO, 150 milhões de pessoas passaram a engrossar o 
grupo daqueles que não podem ter acesso aos alimentos mais necessários. Com 
isso, o número de pessoas que passam fome no mundo chega a 1 bilhão. 
 
3.5.3 Comentou que, com a recessão econômica de 2008, os preços dos alimentos 
baixaram temporariamente, mas, com a ligeira reativação ocorrida em 2010, eles 
voltaram a subir e agora se percebem processos inflacionários. Por exemplo, o 
petróleo, cujo preço do barril em julho de 2008 alcançou os US$247, no final 
desse ano tinha caído para US$37. As explicações sobre o crescimento da 
população e das economias emergentes, os efeitos da variabilidade climática e 
os conflitos humanos não são suficientes para justificar esses aumentos. Além 
desses fatores, os processos de especulação financeira nos contratos a futuro de 
produtos básicos desempenham um papel crucial e responderiam por 30% a 
40% desses aumentos. 
 
3.5.4 Devido a essa situação, a República Dominicana faz um apelo a que os 
alimentos sejam utilizados como o que são e não como mercadorias ou ativos 
financeiros para especulação, a que os mercados sejam transparentes e a que se 
busque a estabilidade que beneficie os consumidores. É necessário pôr um limite 
aos valores das transações que possam ser feitas por atores que não têm relação 
com transações de produtos agrícolas, como empresas de seguros e bancos de 
investimento, entre outros, bem como aumentar os fundos de garantia para 
desestimular a participação de atores alheios. Expressou a sua confiança de que 
os países adotem essas e outras medidas para enfrentar a crise alimentar vivida 
pela humanidade. Finalizou reiterando que a iniciativa do Presidente Fernández 
é justa e necessária para garantir a sobrevivência da espécie humana. 
 




3.6 Diálogo dos Representantes dos Estados membros com o Diretor-Geral eleito 
da FAO 
 
3.6.1 Os Representantes de Canadá, Honduras, Dominica, Uruguai, México, São 
Vicente e Granadinas, Granada, Argentina, Guiana, Antígua e Barbuda, 
Suriname, Guatemala e Peru, bem como as Representantes de Costa Rica, 
Estados Unidos da América, Trinidad e Tobago, Santa Lúcia, Haiti e Panamá, 
felicitaram o Senhor José Graziano da Silva por sua eleição como Diretor-Geral 
da FAO, manifestaram o seu apoio a essa eleição e se comprometeram a apoiar a 
sua gestão. 
 
3.6.2 O Representante de Barbados faz um apelo a que a região do Caribe se beneficie 
de uma maior cooperação entre o IICA e a FAO. Além disso, instou que as 
organizações da região, entre elas o CARDI, também sejam levadas em conta a 
fim de que possam fortalecer a inovação. Observou que o acordo assinado entre 
o IICA e o CARDI, por ocasião da Trigésima Reunião do Comitê Executivo, 
deveria envolver não só a dotação de recursos, mas também mecanismos de 
cooperação horizontal e mais coordenação, a fim evitar duplicações. Esses 
elementos contribuiriam para se alcançar maiores realizações com menos 
recursos. 
 
3.6.3 O Representante da Colômbia comentou que a especulação reprovável e malsã 
no preço dos alimentos ocorre nos mercados a futuro por mau funcionamento e 
falta de transparência nas informações. Informou que o G-20 vem trabalhando 
nesse tema e na Declaração que será submetida aos Chefes de Estado. Instou a 
FAO a que melhore os serviços de estatística sobre a situação dos inventários 
dos alimentos essenciais. 
 
3.6.4 O Representante de Honduras manifestou sua preocupação pela volatilidade dos 
preços dos alimentos e pelas negociações desses produtos nas bolsas de 
comércio, o que afeta produtores e consumidores. Endossou a proposta da 
Colômbia e o interesse de regular e tornar mais transparente o mercado a futuro 
dos alimentos básicos, que é um dos poucos que não está regulado. 
 
3.6.5 O Representante do México recordou que, em 2012, o México assumirá a 
presidência do G-20 e ratificou a solicitação de apoio realizada à FAO. 
Informou que existe a proposta de incorporar outras organizações regionais 
como o IICA na implementação do Plano de Ação do G-20 acordado pelos 
ministros. 
 




3.6.6 O Representante do Canadá felicitou o IICA e a FAO pelos esforços para 
coordenar melhor suas ações e evitar a duplicação. Concordou com a 
importância de se estabelecer parcerias entre instituições e de impulsionar 
aquelas de que participam organizações dos setores público, privado e 
acadêmico. 
 
3.6.7 O Representante de Dominica comentou que o trabalho conjunto do IICA e da 
FAO é necessário para que essas instituições possam alcançar seus objetivos 
comuns relativos à agricultura e à alimentação. Recomendou o fortalecimento 
das sinergias entre as duas instituições, especialmente no Caribe, o que permitirá 
melhorar as condições de vida dos habitantes da ALC. 
 
3.6.8 A Representante da Costa Rica observou que, dadas as limitações dos recursos 
disponíveis nas organizações de cooperação, os modelos de trabalho conjunto, 
como o existente entre o IICA, a FAO e a CEPAL, devem ser fortalecidos e 
aproveitados para outros temas em que haja agendas semelhantes, como 
sanidade agropecuária, desenvolvimento rural e inovação. 
 
3.6.9 A Representante de Trinidad e Tobago manifestou seu interesse em que as 
relações entre o IICA, a FAO, a CEPAL e o CARDI sejam boas, a fim de se 
promover o desenvolvimento da agricultura com um enfoque mais estratégico e 
evitar duplicidades de esforços. 
 
3.6.10 A Representante de Santa Lúcia expressou o seu desejo de coordenação de 
ações com diferentes organizações, como a FAO, o IICA e o CIAT, para se 
enfrentar problemas como o da sigatoka-negra, que está afetando seriamente às 
plantações de bananeiras em seu país. Apoiou o pedido do Representante de 
Barbados de que o IICA e a FAO apoiem ao CARDI. 
 
3.6.11 O Representante de São Vicente e Granadinas também destacou a importância 
de se fortalecer laços entre instituições para enfrentar problemas como o da 
sigatoka-negra, bem como para assegurar a segurança alimentar e melhorar as 
condições de vida das populações. 
 
3.6.12 O Representante de Granada informou que o seu país compartilha os problemas 
de doenças mencionados por outros países do Caribe, como o ácaro vermelho e 
a sigatoka-negra, a que se soma a perda de plantações de noz-moscada devida a 
furacões. O IICA e a FAO podem apoiar o Caribe na solução desses problemas. 
 




3.6.13 O Representante da Argentina uniu-se às felicitações ao Diretor-Geral eleito da 
FAO e ressaltou a importância de esforços voltados para a articulação das 
agendas da CEPAL, da FAO e do IICA. Chamou a atenção para a relevância de 
se ocupar de temas fundamentais, como a volatilidade dos preços. Reconheceu a 
incidência da especulação nos mercados, mas considerou que a mudança 
climática e os aumentos na demanda também são fatores que incidem na 
redução dos estoques mundiais de alimentos. Finalmente, afirmou ser 
indispensável aumentar a produção, para o que é necessário dispor de novas 
tecnologias e impulsionar a inovação. 
 
3.6.14 O Representante da Guiana informou que em seu país foram desenvolvidos com 
a FAO projetos bem-sucedidos e que espera continuar contando com o apoio da 
FAO, do IICA e da CARICOM. 
 
3.6.15 A Representante do Haiti também declarou o seu apoio ao fortalecimento da 
colaboração entre o IICA e a FAO. 
 
3.6.16 O Representante de Antígua e Barbuda felicitou o IICA e a FAO pela sinergia, 
que considera uma obrigação, dada a escassez de recursos. Comentou que o 
IICA tem pessoal na região e que é importante aproveitá-lo sem duplicações de 
esforços, bem como trabalhar colaborativamente. Destacou a existência de 
grande quantidade de informações sobre resultados de pesquisas que poderiam 
resolver problemas como os mencionados, mas os dados não estão disponíveis 
para os produtores. O IICA e a FAO podem contribuir para que essas 
informações cheguem aos produtores. Ressaltou a importância de se dispor de 
outro tipo de informações de interesse, como dados sobre fornecedores de 
equipamentos e ferramentas para as atividades agrícolas. 
 
3.6.17 O Representante do Uruguai observou que o trabalho em rede entre os países é 
vital para se enfrentar os desafios. Mas ressaltou a heterogeneidade do nosso 
continente, onde, por exemplo, a volatilidade dos preços preocupa todos os 
países, mas os afeta de modo diferente. Recomendou que, nos esforços 
conjuntos do IICA e da FAO, se reconheça essa heterogeneidade e se 
desenvolvam instrumentos técnicos compatíveis com cada uma das diferentes 
realidades. 
 
3.6.18 A Representante do Panamá uniu-se aos Representantes que se pronunciaram a 
favor do fortalecimento do trabalho conjunto entre o IICA e a FAO. Concordou 
com o Senhor José Graziano da Silva na necessidade de investir mais em 
agricultura, mas para isso acha que é necessário convencer os empresários da 




importância de se investir na produção de alimentos para alcançar a segurança 
alimentar. 
 
3.6.19 O Representante da Guatemala agradeceu à FAO a colaboração diante da 
emergência sofrida por seu país, resultado das inundações. Informou que 
Guatemala ocupa o terceiro ou quarto lugar em desnutrição na ALC e está entre 
os primeiros dez países da região que enfrentam os maiores riscos diante da 
mudança climática. Por essas razões, considerava importante que seu país 
continuasse recebendo apoio da FAO. 
 
3.6.20 O Representante do Peru também comentou as vantagens de uma maior 
coordenação entre as duas instituições. Recomendou à FAO e ao IICA que 
analisem o impacto dos incentivos concedidos à produção de biocombustíveis 
nos alimentos. Expressou sua preocupação pelo impacto que essa atividade 
produtiva possa implicar para as florestas, a produção de alimentos e os esforços 
para combater a mudança climática. Acrescentou que também se deve analisar 
seu impacto na volatilidade dos preços e nas reservas de alimentos. 
 
3.6.21 A Presidenta solicitou ao Diretor-Geral eleito da FAO e ao Diretor-Geral do 
IICA que comentassem as opiniões dos Representantes dos países membros. 
 
3.6.22 O Senhor Graziano da Silva comentou que o firme apoio regional foi 
fundamental para a sua eleição e reiterou o agradecimento a cada um dos países 
presentes que o apoiaram. Observou que agora é necessário implementar as 
ações e que para isso necessita do apoio de todos. Uma das orientações da sua 
gestão será priorizar as ações da FAO para evitar a dispersão com o excesso de 
ações pontuais. A primeira das prioridades serão os temas que os senhores 
Representantes mencionaram nesta reunião, como doenças transfronteiriças, 
inocuidade de alimentos, segurança alimentar e produção sustentável. A segunda 
é regionalizar e fortalecer as parcerias com o IICA e com a CEPAL, ao que se 
acrescenta a importância da cooperação sul-sul. Destacou as contribuições que a 
EMBRAPA tem oferecido na área da inovação. 
 
3.6.23  Com respeito à volatilidade dos preços dos alimentos, ressaltou a importância de 
que o México, quando assumir suas novas responsabilidades no G-20, promova 
o aumento da transparência e a qualidade das informações, processo iniciado 
pela França. Pôs-se à disposição do México para oferecer-lhe apoio nos temas 
da regulamentação de mercados e da qualidade das informações. Felicitou a 
República Dominicana por sua liderança e posição frente à especulação, para 




que os alimentos não sejam tratados como commodities, e afirmou que levará 
em conta o parecer expresso pelo Representante do Uruguai. 
 
3.6.24 Sobre as relações com o IICA, recordou os esforços e as dificuldades do 
passado, mas destacou as ações que se conseguiu concretizar em certas áreas. O 
passo seguinte será a institucionalização dessa relação. Recomendou que a 
iniciativa do fortalecimento das relações interinstitucionais seja encaminhada à 
Conferência Regional da FAO, que se realizará em Buenos Aires, Argentina, 
pois, em sua opinião, isso acelerará a sua implementação. 
 
3.6.25 O Diretor-Geral do IICA reiterou que nenhuma instituição pode resolver sozinha 
os complexos problemas da agricultura e que é nesse contexto que o Instituto 
promove uma parceria renovada com a FAO. Existe acordo para que as duas 
organizações concorram na prestação de apoio ao Caribe e no fortalecimento da 
parceria com o CARDI. As parcerias são mais o resultado de trabalho conjunto 
que o produto de formalidades, e as duas instituições assumem o compromisso 
de prestar contas dos frutos da parceria. 
 
3.7 Perspectivas da agricultura e do desenvolvimento rural nas Américas: um olhar 
para a América Latina e o Caribe 2011-2012 
 
3.7.1 O Senhor Walter Matthew, Ministro da Agricultura e Florestas de Dominica, 
assumiu a Presidência e cedeu o uso da palavra ao Senhor Rafael Trejos, Diretor 
do Centro de Análise Estratégica para a Agricultura (CAESPA) do IICA, para 
apresentar o tema “Perspectivas da agricultura e do desenvolvimento rural nas 
Américas: um olhar para a América Latina e o Caribe 2011-2012”. 
 
3.7.2 O Diretor do CAESPA esclareceu que sua análise compreenderia quatro 
aspectos: o contexto macroeconômico, o contexto setorial, o setor rural e as TIC.  
 
3.7.3 Explicou que, no que diz respeito ao contexto macroeconômico, o relatório 
revela que a economia mundial mostrou sinais de recuperação em 2010, mas os 
preços internacionais subiram e continuam altos. No âmbito setorial, o 
crescimento da agricultura regional foi positivo em um entorno de preços 
voláteis e em alta. A tendência de longo prazo é o crescimento dos preços reais. 
A agricultura da ALC conseguiu fugir bem da crise global passada e constitui 
um motor para a recuperação das economias. As expectativas são positivas, mas 
há preocupações que são mencionadas no relatório. 
 




3.7.4 Comentou que a pecuária aparece como um setor de grandes oportunidades, 
mas com a necessidade de inovar e de ser potencializada no âmbito familiar. Na 
pesca e aquicultura está ocorrendo uma transição no setor, com a evolução de 
um modelo de trabalho de pequena escala para outro altamente tecnificado que 
privilegia as exportações, mas no qual a sustentabilidade ambiental ganhou 
maior relevância. 
 
3.7.5 Em seguida, falou das florestas da ALC, que constituem 23,6% da cobertura 
total das florestas do mundo. A perda de cobertura florestal desacelerou-se, a 
participação na produção e no comércio de produtos florestais aumentou, a 
contribuição do setor florestal para o PIB da região cresceu de forma sustentada 
e o carbono armazenado na biomassa florestal foi reduzido. 
 
3.7.6 No que diz respeito a bem-estar rural, destacou que a crise na ALC teve um 
impacto negativo menor do que esperado em termos da evolução da pobreza e 
da renda rural, ao mesmo tempo em que se constata que a direção da mudança 
na pobreza rural se relaciona com a evolução do setor agropecuário e da 
economia em geral. 
 
3.7.7 Finalmente, o Diretor do CAESPA ressaltou que as TIC se apresentam como um 
novo desafio para a agricultura. O relatório aborda o tema das TIC nas 
instituições públicas no âmbito da agricultura, bem como o seu papel para o 
desenvolvimento da produção agrícola. 
 
3.8 Diálogo ministerial: inovação para uma agricultura sustentável, competitiva e 
inclusiva 
 
3.8.1 A Representante dos Estados Unidos da América agradeceu ao IICA e ao 
Governo da Costa Rica pela organização do Encontro de Ministros da 
Agricultura das Américas 2011 e ao Diretor do CAESPA por sua apresentação.  
 
3.8.2 O Representante do Peru destacou que, em seu país, o processo de levar a 
inovação aos pequenos produtores começou a partir da necessidade de promover 
a agricultura em zonas geográficas com características climáticas difíceis. As 
tecnologias empregadas, especialmente em matéria de irrigação, permitiram a 
ampliação da produção agrícola de exportação, principalmente de aspargo. O 
mesmo ocorreu com o relançamento da cultura gastronômica do Peru, que abriu 
a possibilidade de gerar capacidades de desenvolvimento comercial e de se 
descobrir o potencial dos produtos nativos no mercado nacional e internacional. 
Concluiu afirmando que o seu país guarda distância com respeito ao emprego de 




sementes transgênicas, por seu possível impacto negativo nos produtos 
autóctones. 
 
3.8.3 O Representante do México agradeceu ao Governo da Costa Rica e ao IICA pela 
organização do Encontro de Ministros da Agricultura das Américas. Em 
seguida, destacou que o processo de desenvolvimento e inovação em seu país se 
baseia na articulação de cadeias, na transferência de tecnologia, na extensão e no 
apoio financeiro mediante o fundo da Secretaria de Agricultura (SAGARPA), o 
CONACYT e o programa de inovação que tem a seu cargo a SAGARPA. 
 
3.8.4 A Representante do Panamá observou que, no caso do seu país, a inovação se 
expressou sobretudo na estrutura institucional, com a modernização do MIDA e 
o estabelecimento de um plano estratégico. Destacou o trabalho do país no 
campo sanitário, no qual as realizações se deveram a parcerias com instituições 
regionais e internacionais, como o IICA, a FAO, o OIRSA e a OIE. Agradeceu a 
essas organizações e pôs à disposição dos demais países a experiência do 
Panamá na gestão e no controle de pragas e doenças e no fortalecimento dos 
serviços de sanidade agropecuária.  
 
3.8.5 O Representante do Chile agradeceu ao Governo da Costa Rica pela 
hospitalidade com que recebeu os participantes do Encontro e ao IICA pela sua 
organização. No seu entender, o IICA deve envolver-se com maior intensidade 
nos seguintes temas: (i) comércio exterior; (ii) inocuidade dos alimentos; (iii) 
energia; (iv) gestão de água e irrigação; (v) produtividade dos fatores de 
produção; (vi) formação de capital humano; (vii) mudança climática; (viii) 
seguros e outros mecanismos para minimizar a volatilidade dos preços; e (ix) o 
uso das TIC no setor agropecuário. Felicitou o Governo do México pela 
concessão das 100 bolsas de estudo para que técnicos da América Latina e do 
Caribe realizem estudos de pós-graduação nesse país. 
 
3.8.6 Também comentou que o IICA deveria constituir-se em uma “antena para as 
Américas”, facilitando informações sobre os eventos climatológicos, 
econômicos e sociais que afetam a agricultura dos países. Finalizou sua 
participação convidando os ministros para o Seminário “Saúde e Agricultura”, a 
realizar-se no Chile em julho de 2012. 
 
3.8.7 O Representante da Colômbia comentou que, no seu país, tomou-se a decisão de 
destinar 10% dos royalties originados da exploração de recursos naturais não 
renováveis à promoção da ciência e da tecnologia e de investir uma parte desses 
recursos em temas associados à agricultura e à pecuária. O governo está 




reorganizando o programa de assistência técnica agrícola e está sendo elaborado 
um programa complementar de assistência técnica virtual. Solicitou a 
colaboração do IICA, do CIAT e da FAO para que facilitem o acesso a centros 
de informações sobre TIC. 
 
3.8.8 O Representante do Equador agradeceu ao IICA e ao Governo da Costa Rica 
pela hospitalidade oferecida. Reconheceu ser necessário que os ministérios da 
agricultura recuperem a importância que merecem. Destacou que a inovação não 
deve orientar-se apenas para aspectos técnicos, mas também para a gestão e a 
definição de políticas. Endossou a posição do Representante do Chile e reiterou 
que o IICA e a FAO devem compartilhar com os países redes de conhecimento, 
em particular sobre indicadores de gestão e indicadores de produtividade que 
contribuam para a competitividade do setor. Compartilhar conhecimento e 
expandir as redes de informações é compartilhar inovação e, em última 
instância, ajudar a combater a pobreza e fome. 
 
3.8.9 O Representante do Canadá comentou que o mundo enfrenta um grande desafio 
em matéria de produção de alimentos, pois em 2050 terá uma população de 9,3 
bilhões, sendo esperado, segundo a FAO, um aumento de 75% na demanda de 
alimentos. Além disso, a área arável para a produção agrícola só pode ser 
ampliada em 5%. 
 
3.8.10 Destacou que a inovação será um fator fundamental para o aumento da 
produtividade e da produção em um cenário condicionado pelos efeitos da 
mudança climática. A biotecnologia deverá desempenhar um papel importante 
para mitigar os efeitos da mudança climática com plantas geneticamente 
modificadas que sejam mais eficientes no uso da água e mais tolerantes à 
salinidade e ao calor excessivo, para incorporar nitrogênio ao solo e reduzir a 
produção de gases de efeito estufa. Essas opções ganharão maior importância 
nos países em que os efeitos da mudança climática forem mais severos. 
 
3.8.11 Observou que a biotecnologia está se desenvolvendo rapidamente e que está 
sendo utilizada em cultivos comerciais em mais de 25 países, 15 dos quais são 
nações em desenvolvimento, e que em cinco países da região há importante 
produção agrícola baseada em organismos geneticamente modificados (OGM). 
Destacou que é essencial que os países desenvolvam estruturas regulatórias 
eficientes, com sustentação científica, e que sejam transparentes e previsíveis a 
fim de proteger a saúde humana, a saúde animal, o ambiente e a biodiversidade. 
Ao mesmo tempo, deverão oferecer as condições para o aumento da produção e 




para que o comércio mundial de produtos da agricultura continue crescendo, de 
modo que o fluxo de alimentos não seja detido. 
 
3.8.12 Informou que o Canadá está desenvolvendo uma política própria e formas 
práticas de implementar a produção baseada em uma baixa presença de OGM. 
Os produtos aprovados são muito poucos e destinam-se, sobretudo, ao uso 
industrial não alimentar. Está sendo realizada uma consulta nacional sobre essas 
tecnologias, em particular para os produtos que têm o potencial de modificar 
dramaticamente o comércio global de produtos agrícolas, em especial de 
alimentos. Concluiu destacando que é crucial que os países trabalhem juntos e 
que o Canadá está interessado em trabalhar com outros países para estabelecer a 





3.9.1 A Terceira Sessão Plenária da Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta 












4.1.1 A Quarta Sessão Plenária da Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta 
Interamericana de Agricultura teve início às 14h00min de 21 de outubro de 
2011, sob a Presidência da Senhora Gloria Abraham Peralta, Ministra da 
Agricultura e Pecuária da Costa Rica. 
 
4.2 Continuação do Diálogo Ministerial 
 
4.2.1 O Representante da Argentina comentou que, em seu país, a produção agrícola 
teve um aumento substancial, conseguido sem se pôr em risco a sustentabilidade 
social e ambiental. Acrescentou que foi elaborado um plano estratégico com 
horizonte até 2020 com o objetivo de se continuar aumentando essa produção, 
em cuja formulação colaboraram o IICA, a CEPAL e a FAO e participaram 
universidades, colégios agrotécnicos e 23 governos provinciais. Explicou que a 
implementação desse plano, cujo consenso foi obtido entre as instituições dos 
setores agroalimentar e agroindustrial, contará com o acompanhamento do 
INTA. 
 
4.2.2 A Representante de Santa Lúcia manifestou sua satisfação com os resultados em 
matéria de inovação nos países da América Latina e sugeriu que o IICA atue 
como ponte entre essa região e o Caribe, para que os produtos desses esforços 
possam ser transferidos em benefício dos agricultores caribenhos. 
 
4.2.3 O Representante de Honduras agradeceu a Costa Rica pela hospitalidade. 
Destacou a importância do desenvolvimento humano que deve constituir-se na 
base principal de qualquer projeto que venha a ser formulado. Endossou a 
posição do Representante do Equador de que é necessário traduzir em ações as 
propostas derivadas deste Encontro, a fim de que contribuam efetivamente para 
eliminar os problemas que desafiam os países, alguns deles de longa data. 
 
4.2.4 O Representante de Belize agradeceu o Governo da Costa Rica como anfitrião e 
o IICA pela organização do Encontro. Destacou que é oportuno levar em 
consideração o valor que a inovação agrega à produção agrícola. Comentou que, 




em Belize, um dos problemas enfrentados pelo setor agrícola é a gestão pós-
colheita deficiente. Observou ser importante dar atenção às tecnologias que 
favorecem a mitigação da mudança climática e a adaptação a ela. Como parte da 
inovação, convém aproveitar os recursos existentes e a melhoria genética das 
variedades tradicionais, como o milho, a fim de se aumentar a produtividade e, 
portanto, a renda dos produtores e de suas famílias. Concluiu exortando o IICA 
a manter o apoio que oferece em matéria de biotecnologia. 
 
4.3 Intervenção do Senhor Chelston W. D. Brathwaite, Diretor Emérito do IICA 
 
4.3.1  A Presidenta informou que o Senhor Chelston W. D. Brathwaite, ex-Diretor-
Geral do IICA, dirigiria uma mensagem aos Representantes dos Estados 
membros, e lhe cedeu a palavra.  
 
4.3.2 O Senhor Brathwaite cumprimentou os participantes da Décima Sexta Reunião 
Ordinária da JIA, agradeceu os Representantes dos Estados membros por lhe 
terem dado a oportunidade de dirigir o IICA no período 2002-2010 e ao Senhor 
Víctor M. Villalobos A., Diretor-Geral atual, pelo convite para participar desta 
reunião da JIA. Comentou que a reunião está sendo muito informativa e serviu 
para identificar recursos essenciais para a solução de problemas relativos à 
segurança alimentar, à pobreza e à mudança climática.  
 
4.3.3 Destacou que a inovação na agricultura será alcançada à medida que um número 
cada vez mais de nossos países investir em políticas que levem a uma cultura de 
inovação tecnológica e empreendedorismo, ao mesmo tempo em que, na área de 
desenvolvimento dos recursos humanos, se intensificar a capacitação nos temas 
da tecnologia, das ciências, dos agronegócios e do empreendedorismo. Destacou 
a importância de se promover a inovação para uma agricultura sustentável, 
competitiva e inclusiva, que pode ser fomentada ainda mais recorrendo-se aos 
resultados das investigações dos institutos de pesquisa e das universidades. 
Observou que a inovação agrícola só será obtida com políticas adequadas de 
apoio financeiro e recursos humanos apropriados.  
 
4.3.4 Ressaltou os recursos humanos como peça fundamental do desenvolvimento e 
felicitou o IICA por sua iniciativa com o CONACYT do México, que, além de 
ser aproveitada pelos países para capacitar seus técnicos, poderá incentivar 
outras instituições a realizar convênios semelhantes. Enfatizou o papel da 
pesquisa e da inovação em temas da agricultura relacionados com a alimentação 
e a nutrição, como a sanidade agropecuária e a inocuidade dos alimentos, e 
destacou como prioridade a melhoria da infraestrutura e dos serviços. Finalizou 




felicitando o BID por seu Fundo para a Segurança Alimentar e expressando a 
sua satisfação pela iniciativa de fortalecer parcerias de cooperação técnica entre 
o IICA, o CGIAR e a FAO. 
 
4.4 Palavras do Presidente de El Salvador 
 
4.4.1 A Presidenta convidou Sua Excelência o Senhor Presidente da República de El 
Salvador, Mauricio Funes, a que, por videoconferência, informasse o plenário 
sobre a situação de emergência enfrentada por seu país. Além disso, ofereceu as 
cordiais boas-vindas ao Ministro de Agricultura de El Salvador, Senhor 
Guillermo López, e ao Representante do IICA em El Salvador, Senhor Gerardo 
Escudero, os quais acompanhavam o Senhor Presidente de El Salvador. 
 
4.4.2 O Presidente de El Salvador agradeceu a possibilidade de fornecer informações 
sobre a emergência que aconteceu em seu país. Nos últimos 10 dias, foram 
registrados 1.600 mm de precipitações, sendo que a média anual gira em torno 
dos 1.800 mm. 
 
4.4.3 Informou que 10% do território estão alagados pelas chuvas e 60 mil pessoas 
foram evacuadas, registrando-se perdas vultosas de hortaliças, grãos básicos e 
café. Acrescentou que 400 mil famílias que recentemente obtiveram acesso ao 
crédito para suas colheitas perderam seus cultivos, algumas delas inclusive suas 
moradias, o gado e até mesmo as ferramentas. Relatou a destruição de grande 
quantidade de pontes entre inúmeros outros danos da infraestrutura, a existência 
de cerca de 4.700 famílias em risco e, lamentavelmente, a perda de 34 vidas 
humanas. O setor agrícola é o mais prejudicado, e 70% dos mais de 200 
municípios foram afetados.  
 
4.4.4 O Presidente Funes comentou que projetos recém-iniciados, como o “Plano de 
Agricultura Familiar”, foram gravemente afetados, o que inviabiliza as metas 
previstas. Previu uma escalada nos preços dos alimentos; estima-se, por 
exemplo, que o quintal de milho, que atualmente custa US$15, possa chegar a 
custar US$48, e que o quintal de feijão, que atualmente custa US$75, fique perto 
dos US$160. 
 
4.4.5 O Presidente de El Salvador manifestou o desejo de sensibilizar a comunidade 
internacional sobre as dimensões da emergência, que, embora não fosse devida a 
um furacão ou a uma tormenta tropical, tinha causado danos comparáveis 
àqueles provocados por grandes eventos climáticos. Lembrou que El Salvador é 
um dos países mais vulneráveis do hemisfério e reconheceu que, graças aos 




sistemas de alerta antecipado, a perda de vidas humanas foi menor do que em 
outras catástrofes. 
 
4.4.6 Finalmente, faz um apelo à comunidade internacional a que apoie o país na 
tarefa de reabilitação e reconstrução. Afirmou que os salvadorenhos estão 
necessitados de milho branco, feijão vermelho, arroz, sementes e assistência 
técnica. Destacou as demonstrações de apoio e solidariedade oferecidas pelo 
Governo da Guatemala. Agradeceu à Presidenta da JIA pela oportunidade que 
lhe deu de transmitir a sua mensagem e às delegações presentes pelo apoio que 
oferecerão a El Salvador em seus esforços para atender à emergência e superá-
la. 
 
4.4.7 A Presidenta apelou para a solidariedade que deve primar entre os povos irmãos, 
fazendo eco à mensagem do Presidente de El Salvador, e afirmou que esse país 
precisará de todo o apoio da comunidade internacional no processo de 
recuperação que se seguirá à emergência. 
 
4.4.8 O Representante de Honduras informou que o Conselho Agropecuário Centro-
Americano (CAC), na Reunião Extraordinária do Conselho de Ministros, tinha 
acordado submeter à consideração da JIA um projeto de resolução que: (i) 
expresse a solidariedade das nações das Américas com a população afetada e 
reconheça os esforços que os governos dos países da América Central vêm 
realizando para atender à atual emergência; (ii) inste os países das outras regiões 
das Américas a que se comprometam com contribuições técnicas e financeiras 
em apoio aos esforços em andamento para atender à atual emergência e reduzir a 
vulnerabilidade da agricultura da região diante da variabilidade e da mudança 
climática, considerando sua relação com a segurança alimentar; e (iii) 
encarregue o IICA de, em coordenação com instituições dos Estados membros e 
outros organismos internacionais especializados, oferecer apoio técnico à 
Secretaria Executiva do CAC e aos ministérios da agricultura da América 
Central na preparação de um programa para fortalecer, nos países afetados, as 
capacidades para a prevenção de desastres e a adaptação à mudança climática, 
com base em um novo paradigma de desenvolvimento socioeconômico 
competitivo e sustentável. 
 
4.4.9 O Diretor-Geral informou que já tinha instruído o Representante do IICA em El 
Salvador a oferecer apoio ao governo para acelerar o abastecimento de insumos, 
contribuir para a elaboração do diagnóstico da emergência e das implicações dos 
seus efeitos nos preços dos alimentos e prestar a ajuda que fosse requerida para 
outras tarefas. 




4.4.10 O Diretor-Geral eleito da FAO afirmou ao Senhor Presidente que El Salvador 
não está nem estará só. Informou que, por meio da rede da FAO, estão sendo 
mobilizados recursos de emergência para fazer um levantamento das 
necessidades e definir as possibilidades de ajuda. O processo de recuperação é o 
mais difícil, mas garantiu ao Presidente de El Salvador que a FAO oferecerá o 
acompanhamento necessário. 
 
4.4.11 O Representante da Guatemala destacou que, em seu país, os resultados das 
chuvas dos últimos 10 dias foram: (i) 48 mil hectares de terra dedicados a 
cultivos de agroexportação e à hidrobiologia; (ii) US$62 milhões em perdas 
econômicas; iii) 50 mil famílias afetadas nas zonas agrícolas atingidas; e (iv) 
100 mil famílias afetadas em zonas agrícolas não atingidas. 
 
4.4.12 O Representante da República Dominicana instou os Ministros da América 
Central e da República Dominicana a autorizar o OIRSA a utilizar recursos do 
seu fundo de emergência para oferecer apoio a El Salvador. 
 
4.5 Projeto de resolução “Apoio aos países da América Central para a recuperação 
da agricultura e o atendimento à população afetada pela emergência climática 
de 2011” 
 
4.5.1 A Relatora leu o projeto de resolução “Apoio aos países da América Central 
para a recuperação da agricultura e o atendimento à população afetada pela 
emergência climática de 2011”, o qual foi aprovado sem modificações. 
 
4.6 Data e sede da Décima Sétima Reunião Ordinária da JIA 
 
4.6.1 A Presidenta deu leitura aos oferecimentos formais dos Governos do Panamá e 
da Argentina para sediar a Décima Sétima Reunião Ordinária da JIA em 2013. 
Diante do oferecimento de dois Estados membros, ela solicitou ao Assessor 
Jurídico o procedimento que se deveria seguir para definir a sede da próxima 
Reunião Ordinária da JIA. 
 
4.6.2 O Assessor Jurídico mencionou os artigos 16 e 17 do Regulamento da JIA e 
destacou que a sede deve ser definida em conformidade com o princípio da 
rotatividade e distribuição geográfica. Informou que, em novembro de 2003, a 
República do Panamá sediou a Décima Segunda Reunião Ordinária da JIA. 
Indicou que a decisão deverá ser tomada pelos Senhores Representantes. 
 




4.6.3 A Representante do Panamá ponderou que, levando em consideração o critério 
do rodízio que orienta a seleção da sede das reuniões da JIA, o seu país 
declinava do oferecimento e agradecia as demonstrações de apoio à sua 
postulação para sediar a Décima Sétima Reunião Ordinária da JIA. 
 
4.6.4 O Representante da Argentina agradeceu a decisão do Governo do Panamá. Em 
seguida, afirmou que será uma grande honra para o seu país receber os membros 
desta Junta em 2013.  
 
4.6.5 O Diretor-Geral agradeceu aos Estados membros do Panamá e da Argentina por 
seu generoso oferecimento. 
 
4.7 Apresentação da Declaração Ministerial 
 
4.7.1 No âmbito do Encontro Ministerial 2011 sob o lema “Semeando inovação para 
colher prosperidade”, os países realizaram um processo de consulta, diálogo e 
construção de consenso para uma declaração política focada em promover maior 
investimento em inovação para a implementação de uma agricultura 
competitiva, sustentável e inclusiva.  
 
4.7.2 Em apoio a esse processo, a Secretaria Técnica do Encontro, exercida pelo 
IICA, facilitou a elaboração dos documentos de trabalho para o diálogo e 
ofereceu apoio técnico aos Ministros e seus Delegados e à realização da reunião 
do Foro de Delegados Ministeriais da Agricultura.  
 
4.7.3 A Presidenta solicitou à Senhora Marta E. Villegas, Diretora da Secretaria 
Executiva de Planejamento Setorial Agropecuário da Costa Rica, que, na 
condição de Presidenta do Foro de Delegados Ministeriais, apresentasse o 
relatório sobre o procedimento seguido na construção do texto consensual da 
Declaração Ministerial. 
 
4.7.4 A Senhora Villegas explicou que o Foro trabalhou nos dias 18 e 19 de outubro 
nas instalações do IICA e agradeceu aos Delegados Ministeriais pelo árduo 
trabalho realizado e por seu empenho na elaboração do texto que agora é 
apresentado aos Representantes dos Estados membros. Agradeceu também o 
IICA e o seu pessoal pelo apoio oferecido, por parte do Secretário Técnico e da 
Unidade de Coordenação do Processo de Cúpulas. 
 
4.7.5 Informou que, para a Declaração, foram definidos os seguintes objetivos: (i) 
oferecer reconhecimento político à inovação como ferramenta estratégica para 




se alcançar uma agricultura competitiva, sustentável e inclusiva; (ii) definir 
compromissos concretos; (iii) recomendar aos líderes do hemisfério que 
ofereçam esse reconhecimento e assumam esses compromissos, para o que os 
Ministros encaminhariam a Declaração Ministerial à Sexta Cúpula das 
Américas, a realizar-se em Cartagena das Índias em abril de 2012; e (iv) fazer 
um apelo ao IICA e a outras instituições internacionais a que proporcionem o 
apoio necessário aos países. 
 
4.7.6 Prosseguiu dizendo que o ponto de partida para a elaboração do texto foi um 
documento conceitual apresentado à reunião do Comitê Executivo realizada em 
julho de 2011, “Inovação para a realização de uma agricultura competitiva, 
sustentável e inclusiva”, o qual foi amplamente discutido em cada país, entre 
ministros e entre estes e o IICA, que se encarregou de montar uma primeira 
versão com as contribuições aportadas. O texto resultante foi submetido depois 
ao Foro de Delegados Ministeriais para sua revisão e debate, em busca de 
consensos, a partir de um diálogo construtivo e propositivo, com vontade técnica 
e política de se alcançar uma visão compartilhada. 
 
4.7.7 Acrescentou que o procedimento para o diálogo foi semelhante ao empregado 
nas Cúpulas das Américas e fez um reconhecimento a Sherry Tross, Secretária 
Executiva das Cúpulas das Américas da OEA, por sua participação na reunião 
do Foro.  
 
4.7.8 Agradeceu aos Delegados dos 22 países presentes no Foro e ao IICA pela 
esplêndida oportunidade para compartilhar conhecimento. 
 
4.8 Relatório sobre a situação do texto proposto para a Declaração Ministerial 
 
4.8.1 A Presidenta agradeceu à Senhora Villegas por sua intervenção e cedeu a 
palavra ao Secretário Técnico para informar sobre a situação do texto proposto 
para a Declaração Ministerial.  
 
4.8.2 O Secretário Técnico explicou que a Delegação do Peru decidira retirar do 
debate sobre a Declaração sua proposta de texto submetida à consideração deste 
foro no dia anterior, mas tinha solicitado que o seguinte texto fosse incluído 
integralmente na Ata final: 
 
 “Reconhece-se e respeita-se a decisão dos países membros do IICA, que, por 
considerá-lo conveniente a seus interesses ou por sua leitura e interpretação 




dos riscos à pureza de sua biodiversidade que poderiam derivar do emprego do 
material genético que responda a essa denominação.” 
 
4.8.3 Além disso, o Secretário Técnico comunicou que o Vice-Ministro da Bolívia, 
que precisou regressar ao seu país, tinha deixado uma proposta a ser adicionada 
em três parágrafos do texto da Declaração Ministerial. Destacou também que os 
Representantes do Caribe tinham propostas de modificação ao texto.  
 
4.8.4 O Secretário Técnico informou que circulavam na sala duas versões do 
documento: (i) a versão de 19 de outubro, com o consenso resultante do Foro de 
Delegados Ministeriais; e (ii) a opção B, de 21 de outubro, com as variações 
propostas pelas Representações da Bolívia e dos Estados da CARICOM. 
 
4.9 Comentários e diálogo ministerial sobre a Declaração 
 
4.9.1 O Representante do Canadá agradeceu os Delegados Ministeriais pelo trabalho. 
Manifestou sua preocupação porque tinha entendido que estava de posse de um 
texto consensual e que, em caso contrário, se reservava o direito de sugerir 
mudanças. Observou que algumas modificações propostas não apresentavam 
problemas, mas outras precisavam ser discutidas. Manifestou seu desacordo a 
que fossem discutidas mudanças sobre o texto originalmente consensual. 
 
4.9.2 Os Representantes de Brasil, Uruguai, Estados Unidos da América, Argentina, 
Costa Rica e México apoiaram os comentários propostos pela Representação do 
Canadá. Sua preferência era que fosse mantida a proposta consensual dos 
Delegados Ministeriais. 
 
4.9.3 Já os Representantes de Dominica e do Peru, embora respeitando o critério 
daqueles que os antecederam no uso da palavra, ponderaram que o texto não 
deveria ser tomado como definitivo e que, portanto, poderia sofrer modificações 
se os Representantes assim julgassem conveniente. O Representante da Guiana 
respaldou essa posição e manifestou a opinião de que as emendas não eram tão 
importantes, motivo pelo qual não via por que deveria haver problemas em sua 
discussão. 
 
4.9.4 A Representante de Santa Lúcia comentou que tinha trabalhado no texto como 
Delegada Ministerial e que o considerava bom. Não obstante, países como 
Dominica e São Vicente e Granadinas, que não tinham participado do Foro de 
Delegados Ministeriais e que tinham preocupações com relação ao texto 
apresentado, achavam pertinente que lhes fosse deixada aberta a possibilidade 




de oferecer seus comentários e ajustes. Sugeriu que no futuro se deveria dispor 
de algum tipo de procedimento ou mecanismo que permitisse incorporar 
mudanças. 
 
4.9.5 O Representante da Guiana apoiou a posição de Dominica e destacou que eram 
apenas três ou quatro palavras, que não se estava acrescentando parágrafos e que 
a adição não se revestia de gravidade. 
 
4.9.6 O Representante do Canadá afirmou que se deveria chegar a um consenso e que, 
precisamente por isso e porque os Ministros e Chefes de Delegação têm o direito 
de propor modificações, sua Delegação tinha sugerido pela manhã a realização 
de uma reunião de trabalho para o exame desses aspectos. O Secretário Técnico 
tinha inclusive oferecido uma sala para isso, mas a reunião não se concretizara. 
Pensava ser inadequado deixar a discussão de um assunto desta natureza para 
um horário tão próximo da hora prevista para o término da reunião.  
 
4.9.7 A Presidenta, com a anuência dos Representantes, solicitou ao Secretário 
Técnico que lesse o texto do documento da Declaração Ministerial que 
incorporava as modificações propostas pelas delegações da Bolívia e dos países 
do Caribe. 
 
4.9.8 O Secretário Técnico leu a versão original e a versão ajustada das seções do 
documento que eram objeto de observações. 
 
4.9.9 No parágrafo 2 da Declaração, propunha-se a substituição de “o bem-estar” por 
“a qualidade de vida”. Os Representantes da Argentina, de Barbados e dos 
Estados Unidos da América referiram-se a esse particular e concordaram em que 
a modificação não alterava o sentido do texto e, portanto, demonstraram sua 
anuência. A modificação foi acolhida, e “bem-estar” foi substituído por “melhor 
qualidade de vida”. 
 
4.9.10 Deu-se prosseguimento com a leitura do parágrafo 11, no qual os países do 
Caribe propunham acrescentar a palavra “regionais” na primeira alínea, ficando 
o texto modificado assim: “O apoio dos organismos regionais e internacionais”. 
Os mesmos países sugeriram adicionar-se ao final do parágrafo o texto “… e 
construídos com base em cooperação horizontal”.  
 
4.9.11 O Representante do Canadá solicitou esclarecimento aos proponentes sobre as 
mudanças sugeridas e o Representante da Colômbia manifestou-se no sentido de 
que o texto original era mais conveniente, uma vez que falar de cooperação 




horizontal tende a confundir. O Representante de São Vicente e Granadinas 
esclareceu que se considerava pertinente incluir os organismos regionais de 
cooperação técnica porque são importantes e porque a inovação se fortalece por 
meio da cooperação horizontal. 
 
4.9.12 O Representante da Argentina propôs o texto “… construídos com base em 
diferentes tipos de cooperação”. 
 
4.9.13 A Representante da Costa Rica propôs o reconhecimento dos organismos 
regionais, uma vez que a incorporação dos termos “cooperação horizontal” 
aprecia mais restritiva. Essa posição foi endossada pelos Representantes de 
Dominica e dos Estados Unidos da América. 
 
4.9.14  O Secretário Técnico resumiu, informando que, de acordo com o proposto. os 
textos ficariam assim: “O apoio dos organismos regionais e internacionais” e 
“construídos com base em diferentes tipos de cooperação”. As modificações 
foram acolhidas pelos Representantes. 
 
4.9.15 Em seguida, o Secretário Técnico leu a modificação sugerida pelo Representante 
da Bolívia ao parágrafo 17, que pedia que fosse acrescentada, depois de 
“informações e comunicação”, a frase “de acordo com as políticas de cada país”. 
 
4.9.16 Os Representantes do Brasil, do Uruguai, de Barbados e da Argentina 
concordaram em ser do espírito da Declaração que os países atuam com base em 
suas próprias políticas, uma vez que cada um deles é soberano, pelo que não 
seria necessário incluir esse ajuste.  
 
4.9.17 O Representante do Peru foi de opinião que era conveniente manter o texto 
proposto para deixar claro e evitar confusões como a de identificar biotecnologia 
com transgênicos, com o que alguns governos não estão de acordo. O 
Representante de Honduras sugeriu que o texto sugerido fosse colocado no 
cabeçalho dos compromissos, mas o Representante do Peru preferiu que fosse 
no parágrafo. Os Representantes do Canadá, do Chile e do Uruguai apoiaram a 
posição do Peru. Finalmente, decidiu-se incorpora a modificação indicada na 
terceira alínea do parágrafo 17, ficando “de acordo com as políticas de cada 
país” depois de “informações e comunicação”. 
 
4.9.18 O Secretário Técnico apresentou à consideração do plenário a proposta de 
adição do Representante da Bolívia, que era acrescentar no final do parágrafo 24 
o texto “de acordo com as políticas de cada país”. O Representante do Chile 




considerou que o acréscimo não era necessário, com o que concordou o 
Representante dos Estados Unidos da América. O Representante do Peru 
considerou conveniente acolher a proposta. Finalmente, decidiu-se conservar o 
texto original.  
 
4.9.19 Em seguida, o Secretário Técnico referiu-se ao parágrafo 25, que incorporaria 
duas modificações no final do parágrafo, a primeira, proposta pelo 
Representante com o texto “de acordo com as políticas de cada país”. e a 
segunda, proposta pelos Representantes do Caribe, com o texto “e a competição 
por alimentos”. O texto proposto pela Representação da Bolívia foi considerado 
reiterativo e achou-se desnecessária a alteração.  
 
4.9.20 O Representante do Canadá solicitou esclarecimento sobre o texto proposto 
pelos Representantes do Caribe, por considerar que não estava clara a ligação 
que se fazia entre “agroenergia” e “competição pelos alimentos”. 
 
4.9.21 O Representante de São Vicente e Granadinas falou sobre a modificação e o 
Representante de Dominica pediu ao Representante da CARICOM que 
ampliasse a explicação. O representante da CARICOM explicou que, como a 
agroenergia se vincula com os biocombustíveis, a sua produção compete com a 
energia verde e com a produção de alimentos. 
 
4.9.22 O Representante da Colômbia foi de opinião que não cabia tal generalização. A 
Representante da Costa Rica ofereceu um texto alternativo, que considerava 
antes as energias limpas. O Representante do Canadá argumentou que isso 
implicaria um acréscimo substancial de difícil consenso. 
 
4.9.23 Os Representantes da Argentina e da Guiana não compartilharam as 
modificações propostas por julgar que cada país tem suas particularidades, o que 
levaria a abrir uma discussão mais ampla. 
 
4.9.24 O Representante de São Vicente e Granadinas, em nome dos Representantes do 
Caribe, a fim de se manter o consenso, retirou a proposta de modificação ao 
parágrafo 25, e o mesmo fez a Representante da Costa Rica. 
 
4.10 Leitura e aprovação de projetos de resolução  
 
4.10.1 A Relatora leu os seguintes projetos de resolução: “Data e sede da Décima 
Sétima Reunião Ordinária da Junta Interamericana de Agricultura”, 




“Fortalecimento das parcerias estratégicas do IICA” e “Agradecimento ao 
Governo da Costa Rica”, que foram aprovados sem modificações. 
 
4.10.2 A Relatora procedeu à leitura dos pontos resolutivos do projeto de resolução Nº 
12, “Ações conjuntas entre o IICA e a FAO”. 
 
4.10.3 O Diretor-Geral eleito da FAO propôs a supressão do ponto resolutivo 3, 
referente ao compromisso assumido pelo Senhor Graziano da Silva de fortalecer 
a cooperação da FAO com os países das Américas, por quanto isso suporia um 
tratamento diferenciado para esses países. O projeto de resolução foi aprovado 
com a modificação solicitada. 
 
4.11 Cerimônia de adoção e assinatura da Declaração dos Ministros da Agricultura 
das Américas, São José 2011 
 
4.11.1 A Presidenta convidou os Representantes dos países a expressar seu acordo com 
a Declaração Ministerial de São José 2011 e lhes solicitou que assinassem as 
quatro cópias correspondentes a cada um dos idiomas oficiais do Instituto. 
Todos os Representantes presentes a assinaram às 19 horas do dia vinte e um do 




4.12.1 A Quarta Sessão Plenária da Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta 







SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
 
5.1 Abertura  
 
5.1.1  A Sessão de Encerramento da Décima Sexta Reunião Ordinária da Junta 
Interamericana de Agricultura (JIA) teve início às 19h40min sob a presidência 
da Senhora Gloria Abraham Peralta, Ministra da Agricultura e Pecuária da Costa 
Rica.  
 
5.2  Discurso do Diretor-Geral do IICA  
 
5.2.1  O Diretor-Geral do IICA listou os resultados alcançados com o trabalho de 
todos. Ressaltou, entre as realizações, as seguintes: uma abertura com visão 
inovadora, um foro técnico enriquecedor, o fortalecimento do Instituto, parcerias 
renovadas com a FAO e outras organizações e uma declaração ministerial com 
visão inovadora e solidária.  
 
5.2.2  Por último, agradeceu a Costa Rica e a Presidenta da JIA por sua excelente 
condução da reunião.  
 
5.3 Discurso da Presidenta da JIA  
 
5.3.1 A Presidenta da JIA expressou a sua satisfação pela oportunidade de sediar na 
Costa Rica o Encontro de Ministros da Agricultura das Américas 2011 e a 
Décima Sexta Reunião Ordinária da JIA. Agradeceu aos Representantes dos 
Estados membros por sua presença e proatividade nas participações, o que 
permitiu ricas discussões e plasmou importantes contribuições na Declaração 
Ministerial emitida neste Encontro.  
 
5.3.2  Ponderou que esta reunião se tornou um espaço para o intercâmbio com 
autoridades das organizações de cooperação que apoiam os ministros na gestão 
de política pública para uma agricultura mais próspera, com maior equidade e 
que contribua para o desenvolvimento e o bem-estar dos países. Destacou a 
oportunidade que se apresentou para a interação entre o Diretor-Geral eleito da 
FAO, o Diretor-Geral do IICA e representantes de outros organismos 
internacionais, o que redundará em benefícios para as agendas nacionais de 
todos os países participantes. 




5.3.3  Concluiu afirmando que o lema da reunião, “Inovar para colher prosperidade”, 
foi cumprido à perfeição, posto que a reunião deixa uma colheita muito boa. Por 
último, agradeceu ao Diretor-Geral, ao Secretário da JIA e a toda a equipe de 
apoio logístico e técnico do IICA. 
 
5.4  Encerramento  
 
















ENCONTRO DE MINISTROS DA AGRICULTURA DAS 
AMÉRICAS 2011 
“Semeando inovação para colher prosperidade” 
 
DECLARAÇÃO DOS MINISTROS DA AGRICULTURA 
SÃO JOSÉ 2011 
 
 
1. Nós, os Ministros e os Secretários de Agricultura das Américas, reunidos em São 
José, Costa Rica, de 19 a 21 de outubro de 2011, com o propósito de dialogar e 
adotar compromissos para avançar rumo à segurança alimentar, ao bem-estar rural e 
ao desenvolvimento de um setor agroalimentar competitivo, sustentável e inclusivo, 
à altura dos desafios e dos eixos temáticos destacados para a Sexta Cúpula das 
Américas “Conectando as Américas: Parceiros para a prosperidade”, Colômbia 
2012:  
 
2. Cremos que a inovação agrícola é um catalisador do crescimento e da mudança 
positiva, estamos convencidos de que a promoção da inovação é vital para aumentar 
e intensificar a produção e a produtividade, melhorar a renda, reduzir pobreza e a 
desigualdade, diminuir o impacto ambiental do setor agroalimentar, responder aos 
desastres naturais, aumentar o acesso a novas tecnologias, adaptar-se à mudança 
climática e, consequentemente, alcançar a segurança alimentar e uma melhor 
qualidade de vida para todos os nossos cidadãos.  
 
3. Reconhecemos que a inovação no setor agroalimentar deve compreender melhores 
práticas e novas tecnologias, produtos saudáveis e inócuos, infraestrutura mais 
abrangente e melhores serviços de apoio à produção e à comercialização, 
transferência de tecnologias, compartilhamento do conhecimento nas cadeias de 
valor, serviços de capacitação e extensão, acesso ao crédito e uma estrutura jurídica 
e de políticas baseada na ciência.  




4. Estamos conscientes de que a resposta aos desafios atuais e a preparação para o 
futuro requerem a promoção da inovação no setor agroalimentar em nosso 
hemisfério para se alcançar a segurança alimentar e a conservação dos recursos 
naturais, levando-se em conta o aumento da demanda, a mudança climática, os altos 




5. O setor agroalimentar e o desenvolvimento rural desempenham um papel 
fundamental no desenvolvimento integral de todos os países do hemisfério para se 
alcançar o crescimento econômico e social dos habitantes das Américas.  
 
6. O acesso efetivo à inovação e à transferência de tecnologias é um elemento 
fundamental para a formação de um setor agroalimentar sustentável, competitivo e 
inclusivo.  
 
7. A inovação ajudará o setor agroalimentar a enfrentar os desafios econômicos e 
ambientais e a oferecer as ferramentas que transformarão o setor em um dos eixos 
do desenvolvimento econômico e social.  
 
8. A adoção de políticas públicas e de sistemas reguladores transparentes que 
promovam e apoiem a inovação no setor agroalimentar é fundamental para facilitar 
o desenvolvimento e o uso de tecnologias e práticas agrícolas inovadoras e para 
alcançar os objetivos de competitividade e crescimento econômico com integração 
social de cada um de nossos países.  
 
9. O uso de regulamentos técnicos e medidas sanitárias e fitossanitárias baseados na 
ciência, sem restrições injustificadas ao comércio nacional e internacional, é 
fundamental para facilitar aos países o benefício das tecnologias agrícolas 
inovadoras.  
 
10. As iniciativas regionais, hemisféricas e globais em matéria de inovação são um 
excelente complemento aos esforços que cada um de nossos países realiza e, em 
consequência, serão as tarefas prioritárias da ação conjunta.  
 
11. O apoio dos organismos regionais e internacionais de cooperação técnica e de 
financiamento ao desenvolvimento agroalimentar é essencial para se alcançar os 
objetivos comuns que os nossos países estabeleceram com o propósito de fortalecer 
os sistemas nacionais de inovação, construídos com base em diferentes tipos de 
cooperação.  




12. O Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) exerce uma 
função de liderança em apoio à inovação para o desenvolvimento competitivo e 
sustentável do setor agroalimentar das Américas e a melhoria da vida rural, por 
meio da prestação de cooperação técnica, da divulgação e do aproveitamento de seu 
conhecimento especializado e de suas redes de peritos, implementando projetos e 




13. Os Estados membros, as agências internacionais de financiamento e cooperação e as 
organizações do setor público e privado a que fortaleçam as estruturas 
institucionais, o aumento do investimento e do financiamento da inovação 
agroalimentar de forma sustentada, previsível e com resultados mensuráveis.  
 
14. As organizações internacionais que operam no hemisfério, as agências nacionais de 
cooperação internacional, os governos nacionais, os centros de pesquisa e os 
mecanismos regionais de pesquisa e inovação agroalimentar a que cooperem 
mutuamente em benefício dos países e a que estabeleçam uma estratégia regional 




15. Promover, com o apoio do setor público e privado, uma melhor inserção da 
pesquisa, do desenvolvimento e da transferência de conhecimentos para o setor 
agroalimentar nos sistemas nacionais de inovação, bem como o acesso à tecnologia 
e a construção de capacidades para os pequenos produtores.  
 
16. Adotar políticas públicas de inovação para o setor agroalimentar e fortalecer a 
criação e a melhoria das organizações públicas e privadas pertinentes, incentivando 
sua participação efetiva e comprometida. 
 
17. Desenvolver estratégias nacionais para a geração, a divulgação e o uso da inovação, 
inclusive da agrobiotecnologia, da nanotecnologia e das tecnologias da informação 
e comunicação, de acordo com as políticas de cada país, que apoiem e orientem 
todos os esforços para a melhoria da competitividade do setor agroalimentar, 
preservando os recursos naturais e promovendo a integração social, o valor 
agregado no país de origem e o desenvolvimento pleno das capacidades produtivas.  
 
18. Promover a inovação, por meio do fortalecimento das avaliações de risco, das 
medidas sanitárias e fitossanitárias e dos regulamentos técnicos, baseados na 




ciência, como elementos fundamentais para permitir que os países se beneficiem de 
um acesso melhor aos mercados de produtos agroalimentares.  
 
19. Estabelecer condições favoráveis e mecanismos para impulsionar uma cultura de 
inovação baseada em parcerias estratégicas para o trabalho colaborativo entre 
organizações públicas e privadas, nos níveis nacional e internacional norte-sul, sul-
sul e triangular, com vistas a desenvolver, transferir e implementar tecnologias e 
práticas inovadoras voltadas para a melhoria da produtividade e da sustentabilidade 
do setor agroalimentar.  
 
20. Fortalecer os sistemas de monitoramento e alerta antecipado de segurança alimentar 
e melhorar a disponibilidade de informações oportunas e confiáveis para fomentar a 
transparência de mercados e identificar oportunidades comerciais de produtos 
agroalimentares.  
 
21. Apoiar o trabalho da Organização de Informações de Mercados das Américas 
(OIMA) para promover uma maior colaboração entre os Estados membros em 
maneiras inovadoras de coletar, processar, analisar e disseminar informações sobre 
os mercados e os produtos agroalimentares, fomentando a maior transparência e 
eficiência dos mercados.  
 
22. Promover o investimento direto e sustentado na geração de novos conhecimentos e 
o fortalecimento dos sistemas de extensão para assegurar a sua transmissão com 
metodologias inovadoras.  
 
23. Apoiar as inovações tecnológicas e institucionais que: (i) facilitem uma maior 
integração do setor agroalimentar – inclusive dos produtores de pequena escala – 
nas cadeias de valor; (ii) fortaleçam os vínculos entre os setores agroalimentares 
tradicionais com os setores “intensivos em conhecimentos”; (iii) potencializem a 
base tecnológica para o empreendimento de atividades competitivas; e (iv) facilitem 
a integração social rural.  
 
24. Impulsionar a inovação, inclusive das tecnologias de gestão de águas e solos, da 
biotecnologia e dos demais fatores, que contribua para a resiliência dos sistemas de 
produção agroalimentar diante de eventos climáticos adversos. 
 
25. Estimular inovações em diferentes tipos de agroenergia que contribuam para a 
diversificação da matriz energética e a redução do impacto ambiental negativo. 
 




26. Promover a inovação na gestão de risco climático, impulsionar iniciativas nacionais, 
regionais e hemisféricas e facilitar a identificação e divulgação de melhores práticas 
que reduzam a vulnerabilidade do setor agroalimentar e do meio rural.  
 
27. Investir na melhoria das capacidades e habilidades de nossos recursos humanos, 
adequadas para impulsionar a pesquisa e a inovação e promover o 
empreendedorismo agroalimentar.  
 
28. Continuar apoiando o IICA em seu trabalho conjunto com os países membros para 
propiciar a inovação no setor agroalimentar em conformidade com esta Declaração.  
 
 
Assinado na cidade de São José, Costa Rica, no vigésimo primeiro dia de outubro do ano 
dois mil e onze. 
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IICA/JIA/Res. 466 (XVI-O/11) 




RESOLUÇÃO Nº 466 
 
AVANÇOS NA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO 
DE MÉDIO PRAZO DO IICA 2010-2014 
 
 






A apresentação do Diretor-Geral sobre as ações realizadas pelo Instituto para 





Que, por delegação expressa da JIA, incluída na resolução IICA/JIA/Res. 446 
(XV-O/09), o Comitê Executivo, mediante a resolução IICA/CE/Res. 519 (XXX-O/10), 
adotada em sua Trigésima Reunião Ordinária, aprovou o PMP 2010-2014 como o âmbito 
de orientação para as ações de cooperação do Instituto, bem como para seu processo de 
transformação e modernização no período indicado; 
 
Que o Comitê Executivo, em sua Trigésima Primeira Reunião Ordinária, mediante 
a resolução IICA/CE/Res. 534 (XXXI-O/11), aprovou o Relatório Anual do IICA 2010, o 
qual mostra os avanços e as realizações no processo de transformação e modernização do 
Instituto, bem como os resultados do trabalho de cooperação do IICA em benefício do 
desenvolvimento competitivo, sustentável e inclusivo da agricultura das Américas; e 
 
Que o Representante do Instituto em cada Estado membro apresentou às 
autoridades nacionais, aos organismos internacionais e aos atores do setor agrícola as 
estratégias de cooperação técnica para o respectivo país (Estratégia IICA-País) e os 
relatórios de andamento das ações de cooperação realizadas pelo IICA no período 2010-
2011, 
 






Acolher com satisfação os relatórios apresentados pelo Diretor-Geral e pelos 
Representantes do IICA nos Estados membros sobre as ações realizadas e sobre as 
que estão em andamento atualmente, bem como sobre os resultados alcançados no 






IICA/JIA/Res. 467 (XVI-O/11) 








APOIO AOS PAÍSES DA AMÉRICA CENTRAL PARA A RECUPERAÇÃO  
DA AGRICULTURA E O ATENDIMENTO À POPULAÇÃO AFETADA 
PELA EMERGÊNCIA CLIMÁTICA DE 2011 
 
 






Os acordos 5 e 6 da Reunião Extraordinária do Conselho de Ministros do 
Conselho Agropecuário Centro-Americano (CAC), realizada em 19 de outubro de 2011 





Que, os países da região centro-americana, de forma cíclica e crescente, são 
afetados por condições climáticas adversas que provocam perdas de vidas humanas, 
graves danos à produção agropecuária e à infraestrutura das áreas rurais em que vivem 
45,5 % da população total da região;  
 
Que é necessário mobilizar o apoio concertado dos demais países da região e da 
comunidade internacional de cooperação técnica e financeira para apoiar os esforços dos 
governos e da população rural para superar a emergência e fortalecer as capacidades 
nacionais e regionais de prevenção de riscos e adaptação da agricultura da região à 
variabilidade e mudança climática; e 
 
Que os países do hemisfério, com a colaboração do IICA e de outros organismos 
internacionais, têm demonstrado sensibilidade diante de situações de emergência 
semelhantes e sua contribuição solidária tem sido importante nos esforços para recuperar 
a agricultura, apoiar o restabelecimento da população afetada e contribuir para o 
fortalecimento das capacidades para fazer frente a futuras emergências,  






1. Expressar a solidariedade das nações das Américas com a população afetada e 
reconhecer os esforços que os governos dos países da América Central vêm 
realizando para fazer frente a esta emergência. 
 
2. Instar os países das outras regiões das Américas a que destinem contribuições 
técnicas e financeiras em apoio aos esforços em andamento para fazer frente à 
atual emergência e para reduzir a vulnerabilidade da agricultura da região 
diante da variabilidade e mudança climática, levando-se em consideração sua 
relação com a segurança alimentar. 
 
3. Encarregar o IICA de, em coordenação com instituições dos Estados membros 
e outros organismos internacionais especializados, oferecer o apoio técnico à 
Secretaria Executiva do CAC e aos Ministérios da Agricultura da América 
Central na preparação de um programa destinado a fortalecer as capacidades 
dos países afetados para a prevenção de desastres e a adaptação à mudança 
climática com base em um novo paradigma de desenvolvimento 






IICA/JIA/Res. 468 (XVI-O/11) 




RESOLUÇÃO Nº 468 
 
DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS DO INSTITUTO 2009-2010, 
RELATÓRIO DOS AUDITORES EXTERNOS E DÉCIMO SEXTO 
E DÉCIMO SÉTIMO RELATÓRIOS DO COMITÊ DE EXAME 
DE AUDITORIA (CEA) 
 
 






Os documentos IICA/JIA/Doc. 346 (11), “Demonstrativos Financeiros do 
Instituto 2009-2010 e Relatório dos Auditores Externos”, e IICA/JIA/Doc. 347 (11), 






Que o Comitê Executivo, em suas Trigésima e Trigésima Primeira Reuniões 
Ordinárias, de acordo com o disposto nos artigos 3.c e 4.d do seu Regulamento, 
examinou os Demonstrativos Financeiros do Instituto correspondentes aos exercícios 
2009 e 2010, respectivamente, e os Relatórios dos Auditores Externos para os anos 
mencionados; 
 
Que os Auditores Externos, nos relatórios acima mencionados, dão fé de que a 
Direção-Geral administrou apropriadamente os recursos financeiros do Instituto, em 
conformidade com o disposto nos Regulamentos do IICA; 
 
Que o Comitê de Exame de Auditoria (CEA), em seus Décimo Sexto e Décimo 
Sétimo Relatórios, estabelece ter examinado os mencionados Relatórios dos Auditores 
Externos e determinado que o trabalho realizado foi satisfatório, em conformidade com 
os Regulamentos do Instituto e com as normas de auditoria geralmente aceitas;  




Que o Comitê Executivo, em suas Trigésima e Trigésima Primeira Reuniões 
Ordinárias, emitiu as resoluções IICA/CE/Res. 520 (XXX-O/10) e IICA/CE/Res. 535 
(XXXI-O/11), respectivamente, por meio das quais recomendou que fossem submetidos 
à consideração da Junta Interamericana de Agricultura os Demonstrativos Financeiros e 
os Relatórios dos Auditores Externos correspondentes aos exercícios 2009 e 2010, 
respectivamente; e 
 
Que, nas Trigésima e Trigésima Primeira Reuniões Ordinárias do Comitê 
Executivo, mediante as resoluções IICA/CE/Res. 521 (XXX-O/10) e IICA/CE/Res. 536 
(XXXI-O/11), foram aprovados, respectivamente, os Décimo Sexto e Décimo Sétimo 





1. Aprovar os Demonstrativos Financeiros do Instituto 2009-2010, bem como 
os Relatórios dos Auditores Externos. 
 
2. Acolher o Décimo Sexto e o Décimo Sétimo Relatórios do CEA, constantes 
do documento IICA/JIA/Doc. 347 (11). 
 
3. Expressar aos membros do CEA a satisfação e o agradecimento dos Estados 








IICA/JIA/Res. 469 (XVI-O/11) 




RESOLUÇÃO Nº 469 
 
AVANÇOS NA ARRECADAÇÃO DE COTAS  
 
 











 Que o financiamento do Instituto e a execução dos programas e projetos de 
cooperação técnica só poderão ser alcançados se os Estados membros se mantiverem em 
dia com o pagamento de suas cotas anuais; 
 
 Que a JIA, em sua Décima Terceira Reunião Ordinária, mediante a resolução 
IICA/JIA/Res. 414 (XIII-O/05), adotou as “Medidas Revistas para a Arrecadação de 
Cotas Devidas ao Instituto”; 
 
 Que a boa disposição e o apoio dos Ministros da Agricultura e outras autoridades 
dos Estados membros, bem como as medidas adotadas e as gestões da Direção-Geral, 
conseguiram uma arrecadação mais estável das cotas; e 
 
 Que isso tem permitido a execução satisfatória dos serviços de cooperação técnica 













1. Agradecer os Ministros da Agricultura, das Relações Exteriores e outros 
altos funcionários dos Governos dos Estados membros do IICA pelos 
esforços que têm realizado para o cumprimento oportuno do pagamento de 
suas cotas anuais ao Instituto. 
 
2. Manter vigentes as medidas estabelecidas pelo Comitê Executivo e pela JIA 
para incentivar os Estados membros a realizar oportunamente o pagamento 
de suas cotas anuais e a pagar as cotas devidas de anos anteriores. 
 
3. Encarregar o Diretor-Geral de manter as gestões para a obtenção de cotas 
dos Estados membros, tanto as do ano corrente como as de períodos 
anteriores, e de informar os Estados membros sobre o progresso alcançado 
na arrecadação dessas cotas. 
 
4. Fortalecer o compromisso dos Estados membros de manter-se em dia com o 
pagamento de suas cotas anuais, em especial os países que tiverem acordado 











IICA/JIA/Res. 470 (XVI-O/11) 





















Que a Convenção do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura 
(IICA) estabelece: 
 
a. Em seu artigo 8.b, que a Junta Interamericana de Agricultura (JIA) terá como 
atribuição “aprovar o Orçamento-Programa bienal e fixar as cotas anuais dos 
Estados membros”; e 
 
b. Em seu artigo 23, que “os Estados membros contribuirão para a manutenção 
do Instituto mediante cotas anuais fixadas pela Junta, conforme o sistema de 
cálculo de cotas da Organização dos Estados Americanos”; 
 
Que o Diretor-Geral apresentou a proposta do Orçamento-Programa 2012-2013 à 
consideração da Trigésima Primeira Reunião Ordinária do Comitê Executivo, atendendo 
aos requisitos de estrutura e conteúdo estabelecidos nas normas vigentes;  
 
Que o documento IICA/JIA/Doc. 349 (11), “Orçamento-Programa para o biênio 
2012-2013”, incorpora os acordos da resolução IICA/CE/Res. 540 (XXXI-O/11) da 
Trigésima Primeira Reunião Ordinária do Comitê Executivo; e 
 




Que a proposta incorporou, na condição de contribuições voluntárias de 
sobrecotas, US$338.400 em 2012 e US$458.200 em 2013, que serão aportados por 
Argentina, El Salvador, Guatemala, México, Panamá, Paraguai e Uruguai, e que Belize 
ofereceu seu apoio à proposta que a Direção-Geral apresentou na Trigésima Primeira 





1. Aprovar a dotação do Fundo Ordinário do Orçamento-Programa 2012-2013 
do Instituto no total de US$33.789.600 para 2012 e de US$33.909.400 para 
2013, financiados com a contribuição de cotas dos Estados membros no 
valor de US$27.689.600 em 2012 e US$27.809.400 em 2013, segundo os 
montantes indicados na escala de cotas adjunta como “Anexo A”, que inclui 
as cotas atribuídas e as contribuições de sobrecotas e receitas diversas 
somando US$6.100.000 anuais, compostos de US$3.500.000 de receitas 
previstas por ano e do uso de até US$2.600.000 anuais do Fundo de Receitas 
Diversas. 
 
2. Aprovar o uso dos recursos do Orçamento-Programa 2012-2013 em 
conformidade com as dotações para cada um dos capítulos, objetos e 
prioridades detalhadas no documento IICA/JIA/Doc. 349 (11), "Orçamento-
Programa para o biênio 2012-2013”, cujo resumo por capítulo figura como 
“Anexo B” desta resolução. 
 
3. Agradecer às autoridades de Argentina, El Salvador, Guatemala, México, 
Panamá, Paraguai e Uruguai pela contribuição voluntária de recursos de 
sobrecotas que efetuarão no biênio 2012-2013, a qual fortalece o 
financiamento da execução de ações prioritárias de cooperação técnica do 
IICA nas Américas. 
 
4. Autorizar o Diretor-Geral a efetuar transferências entre os capítulos do 
Orçamento-Programa, desde que o total delas não aumente nem diminua os 
capítulos em mais de 10% e não afete substancialmente as prioridades 
aprovadas. 
 
5. Autorizar o Diretor-Geral a realizar os ajustes necessários na alocação de 
recursos aprovados por esta resolução no caso de as receitas de algum dos 




estimados e pedir-lhe que informe essa circunstância eventual ao Comitê 
Executivo e à JIA. 
 
6. Encarregar o Diretor-Geral de integrar ao Subfundo de Trabalho do Fundo 
Ordinário qualquer contribuição de recursos do Fundo Ordinário recebida 
que ultrapassasse o total aprovado para o biênio 2012-2013, bem como os 
















IICA/JIA/Res. 471 (XVI-O/11) 




RESOLUÇÃO Nº 471 
 
RECUPERAÇÃO PLENA DE CUSTOS GERADOS PELA ADMINISTRAÇÃO  
DE PROJETOS FINANCIADOS COM RECURSOS EXTERNOS  
 
 






Que o Comitê Executivo, mediante a resolução IICA/CE/Res. 541 (XXXI-O/11), 
solicitou ao Diretor-Geral o seguinte:  
 
(i)a contratação de uma consultoria externa para elaborar um estudo que 
dê elementos para a definição de uma política de recuperação dos custos 
gerados pela administração de projetos externos (TIL); e (ii) a 
apresentação, na próxima reunião ordinária da Junta Interamericana de 
Agricultura (JIA), do estudo e de seus resultados, juntamente com as 
recomendações do Diretor-Geral ou, se não estiver concluído, de um 
relatório do avanço até essa data, incluindo os resultados preliminares e 
as observações do Diretor-Geral; 
 
Que, mediante a resolução mencionada, o Comitê Executivo também dispôs “que, 
no caso de esse tema não estar resolvido na próxima reunião ordinária da JIA, seja 
apresentado o estudo final, com as recomendações do Diretor-Geral e as observações da 
Comissão Consultiva Especial de Assuntos Gerenciais, para a consideração da próxima 
reunião ordinária do Comitê Executivo;” e 
 
Que o relatório apresentado pelo Diretor-Geral sobre o avanço do estudo sobre a 
recuperação de custos gerados pela administração de projetos financiados com recursos 
externos informa sobre o progresso alcançado no cumprimento da resolução 








1. Dar por recebido o relatório de andamento do estudo sobre os custos gerados 
pela administração de projetos financiados com recursos externos. 
 
2. Solicitar ao Diretor-Geral que apresente o estudo completo com as 
conclusões finais à Trigésima Segunda Reunião Ordinária do Comitê 
Executivo, com as observações formuladas pela Comissão Consultiva 










IICA/JIA/Res. 472 (XVI-O/11) 




RESOLUÇÃO Nº 472 
 
PRAZO DE ENVIO DOS DOCUMENTOS DE TRABALHO PARA AS  
REUNIÕES ORDINÁRIAS DA JUNTA INTERAMERICANA DE AGRICULTURA 
 
 






O documento IICA/JIA/Doc. 350 (11), “Proposta de emenda ao artigo 22 do 





Que o Regulamento da JIA estabelece, em seu artigo 22, que: “A documentação 
de referência necessária será enviada pelo Diretor-Geral, aos Estados membros, aos 
Associados ao IICA e aos Observadores Permanentes, pelo menos 45 dias antes da data 
do início da reunião”; 
 
Que o Comitê Executivo, mediante a resolução IICA/CE/Res. 525 (XXX-O/10), 
dispôs que o prazo de entrega aos países dos documentos de trabalho para suas reuniões 
ordinárias, por meios eletrônicos, fosse reduzido de 45 dias para 30 dias para que a 
Secretaria disponha de prazo maior para preparar os documentos de trabalho, analisá-los 
e traduzi-los; 
 
Que o Comitê Executivo, mediante a mencionada resolução, encarregou o 
Diretor-Geral de apresentar para consideração da Décima Sexta Reunião Ordinária da 
JIA um projeto de resolução para modificar o artigo 22 do Regulamento da JIA, da 
mesma maneira que, mediante essa resolução, modificou o artigo 29 do Regulamento do 






Que o Diretor-Geral recomendou que os documentos de trabalho e informativos 
das reuniões da JIA que não tenham caráter confidencial sejam de livre acesso no portal 






1. Modificar a última sentença do artigo 22 do Regulamento da Junta 
Interamericana de Agricultura para que disponha: 
 
“O Diretor-Geral enviará os documentos de trabalho eletronicamente aos 
Estados membros, aos Associados ao IICA e aos Observadores Permanentes 
para exame de seus diferentes pontos com pelo menos 30 dias de 
antecedência em relação ao início da reunião”. 
 
2. Acolher a proposta do Diretor-Geral de que no futuro: (i) os documentos de 
trabalho e informativos das reuniões da JIA que não tenham caráter 
confidencial sejam de livre acesso para facilitar sua revisão e consulta por 
meio do portal do Instituto na Web; e (ii) esses documentos sejam postados 
no portal do Instituto na Web em um formato que não permita sua 
modificação por terceiros. 
 
 




IICA/JIA/Res. 473 (XVI-O/11) 




RESOLUÇÃO Nº 473 
 
RESPONSABILIDADES DO REPRESENTANTE DA JIA JUNTO AO  
CONSELHO SUPERIOR DO CENTRO AGRONÔMICO TROPICAL 
DE PESQUISA E ENSINO (CATIE) 
 
 






O documento IICA/JIA/Doc. 351 (11), “Responsabilidades do representante da 






Que, em conformidade com a Lei Constitutiva do CATIE, a JIA é o órgão 
superior desse Centro e tem a competência de designar um representante junto ao 
Conselho Superior do CATIE com direito a voz e voto; 
 
Que, em conformidade com o disposto na resolução da JIA IICA/JIA/Res. 461 
(XV-O/09), os Estados membros que deverão designar o Representante da JIA junto ao 
Conselho Superior do CATIE são os seguintes: Dominica (2011-2012), Estados Unidos 
da América (2013-2014), Chile (2015-2016) e Equador (2017-2018); 
 
Que: (i) o IICA aporta ao CATIE aproximadamente US$1 milhão por ano, 
procedente das cotas que o Instituto recebe dos Estados membros; (ii) que esse Centro é o 
usufrutuário das propriedades rurais do IICA em Turrialba e “La Lola” em Siquirres; e 







Que o Comitê Executivo, em sua Trigésima Primeira Reunião Ordinária, mediante 
a resolução IICA/CE/Res. 550 (XXXI-O/11), acolheu o Programa de Ação Conjunta 
IICA-CATIE para o período 2011-2014; 
 
Que o Comitê Executivo, mediante a resolução IICA/CE/Res. 532 (XXX-O/10), 
de sua Trigésima Reunião Ordinária, propôs à JIA que seu representante junto ao 
Conselho Superior do CATIE, no exercício de seu mandato, zele pelo fortalecimento do 
trabalho conjunto entre o IICA e o CATIE e pelo fortalecimento dos mecanismos 
técnicos, administrativos e financeiros que facilitem as ações conjuntas; e 
 
Que o Comitê Executivo, mediante a resolução IICA/CE/Res. 543 (XXXI-O/11) 
de sua Trigésima Primeira Reunião Ordinária, propôs à JIA as responsabilidades que a 





1. Aprovar as responsabilidades que deve assumir a pessoa designada pelo 
Estado membro correspondente como o Representante da JIA junto ao 
Conselho Superior do CATIE, as quais estão descritas no Anexo a esta 
resolução. 
 
2. Encarregar o Diretor-Geral do IICA de oferecer ao Estado Membro que 
designe a pessoa que deve representar a JIA junto ao Conselho Superior do 
CATIE as informações, a assessoria jurídica e o apoio técnico e logístico 









Responsabilidades do representante da JIA 
junto ao Conselho Superior do CATIE 
 
 
1. Desenvolver um conhecimento básico do contrato assinado entre o Governo da 
Costa Rica e o IICA sobre o CATIE, emendado pela Lei 8.028 da Costa Rica, de 12 
de outubro de 2000, e do Acordo de Cooperação Conjunta entre o IICA e o CATIE, 
de 13 de julho de 2011. 
 
2. Coordenar-se com o Diretor-Geral do IICA e com os Estados membros para definir 
a posição da JIA em assuntos tratados pelo Conselho Superior do CATIE, sobretudo 
nas decisões adotadas para ampliar o Programa de Ação Conjunta IICA-CATIE e 
fortalecer os mecanismos para a execução da ação conjunta. 
 
3. Tomar conhecimento dos acordos, dos compromissos e das resoluções emanadas da 
JIA e do Comitê Executivo do IICA que tenham algum impacto nas relações entre o 
IICA e o CATIE e, em particular, daquelas que se refiram às ações conjuntas em 
benefício dos Estados membros. 
 
4. Consultar os Estados membros e o Diretor-Geral do IICA sobre os assuntos da 
agenda do Conselho Superior do CATIE que possam relacionar-se com o IICA ou 
seu patrimônio, em particular os assuntos que requerem voto do Conselho. 
 
5. Dar acompanhamento à execução do Programa de Ação Conjunta IICA-CATIE: (i) 
solicitando um relatório especial ao CATIE sobre o Programa; (ii) mantendo um 
conhecimento atualizado de sua execução; (iii) propondo iniciativas para o 
fortalecimento dos mecanismos de ação conjunta; e (iv) oferecendo apoio na 
solução de eventuais limitações que afetem o cumprimento do Programa de Ação 
Conjunta. 
 
6. Apresentar anualmente um relatório de seus trabalhos ao Comitê Executivo e ao 








IICA/JIA/Res. 474 (XVI-O/11) 




RESOLUÇÃO Nº 474 
 
AVANÇOS NO CUMPRIMENTO DAS RESOLUÇÕES DA DÉCIMA QUINTA 
REUNIÃO ORDINÁRIA DA JUNTA INTERAMERICANA DE AGRICULTURA 
(JIA) E DA TRIGÉSIMA E DA TRIGÉSIMA PRIMEIRA REUNIÕES ORDINÁRIAS 
DO COMITÊ EXECUTIVO 
 
 






Os documentos: (i) IICA/JIA/Doc. 352 (11), “Avanço no cumprimento das 
resoluções da Décima Quinta Reunião Ordinária da Junta Interamericana de 
Agricultura”; e (ii) IICA/JIA/Doc. 353 (11), “Avanço no cumprimento das resoluções da 





Que os relatórios de andamento em referência mostram que a Direção-Geral 
cumpriu as resoluções adotadas na Décima Quinta Reunião Ordinária da JIA e executou 
as tarefas necessárias para cumprir as resoluções adotadas na Trigésima e na Trigésima 





Acolher os relatórios: (i) “Avanços no cumprimento das resoluções da Décima 
Quinta Reunião Ordinária da Junta Interamericana de Agricultura”; e (ii) 
“Avanços no cumprimento das resoluções da Trigésima e da Trigésima Primeira 
Reuniões Ordinárias do Comitê Executivo”. 
 




IICA/JIA/Res. 475 (XVI-O/11) 




RESOLUÇÃO Nº 475 
 
DATA E SEDE DA DÉCIMA SÉTIMA REUNIÃO  
ORDINÁRIA DA JUNTA INTERAMERICANA DE AGRICULTURA 
 
 






 O documento IICA/JIA/Doc. 354 (11), "Data e sede da Décima Sétima Reunião 





Que, de acordo com o artigo 16 do Regulamento da JIA: (i) as reuniões ordinárias 
desse órgão superior de Governo do IICA serão realizadas a cada dois anos, de 
preferência no segundo semestre do segundo ano do biênio; e (ii) que a JIA deve indicar 
em cada uma dessas reuniões o lugar e a data provisórios para a realização da próxima 
reunião ordinária, de acordo com os oferecimentos apresentados por escrito pelos 
governos dos Estados membros ao Diretor-Geral do IICA; 
 
Que, de acordo com o artigo 9 da Convenção sobre o IICA e o artigo 17 do 
Regulamento da JIA, cabe a esta decidir sobre os oferecimentos dos Estados membros 
para a realização de reuniões ordinárias da JIA em seu país, de acordo com o princípio da 
rotatividade e distribuição geográfica; 
 
Que os Governos da Argentina e do Panamá, mediante comunicação escrita, 
ofereceram seus países como sede para a realização da Décima Sétima Reunião Ordinária 






Que com base no princípio da rotatividade e distribuição geográfica, a Delegação 





1. Agradecer profundamente as generosas ofertas do Panamá e da Argentina, 
que demonstram o seu excepcional interesse pelos assuntos do Instituto. 
 
2. Aceitar, com base no princípio da rotatividade e distribuição geográfica, o 
generoso oferecimento do Governo da Argentina para sediar a Décima 
Sétima Reunião Ordinária da JIA. 
 
3. Dispor, com base no disposto na Convenção do IICA e no Regulamento da 
JIA, que a sua Décima Sétima Reunião Ordinária seja realizada na Argentina 
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RESOLUÇÃO Nº 476 
 
FORTALECIMENTO DAS PARCERIAS ESTRATÉGICAS DO IICA 
 
 






A apresentação do Diretor-Geral e o diálogo realizado no âmbito do Encontro de 
Ministros da Agricultura das Américas sobre a importância do fortalecimento das 
parcerias estratégicas do IICA, em apoio aos esforços dos Estados membros para avançar 





Que o IICA, para cumprir sua missão e apoiar os Estados membros em seus 
esforços para avançar rumo a uma agricultura competitiva, sustentável e inclusiva, deverá 
ampliar a oferta e a cobertura de seus serviços de cooperação técnica e potencializar sua 
eficácia; 
 
Que, sendo necessário fortalecer as capacidades do IICA para potencializar e 
ampliar os programas e os projetos de cooperação técnica que executa nos níveis 
nacional, regional e hemisférico, é de especial importância que o Instituto promova novas 
parcerias e fortaleça as já existentes com organismos e instituições internacionais, 
nacionais e multilaterais, técnicas e financeiras, com âmbito de ação global, hemisférico 
e regional;  
 
Que, neste contexto, é importante que as instituições financeiras internacionais, 
multilaterais e regionais considerem o IICA como o executor preferencial dos programas 
e projetos que essas instituições financiam para impulsionar o desenvolvimento da 





Que o Comitê Executivo, em sua Trigésima Primeira Reunião Ordinária, mediante 
a resolução IICA/CE/Res. 548 (XXXI-O/11), solicitou ao Diretor-Geral que propusesse 
aos ministros da agricultura que participarão do Encontro de Ministros da Agricultura das 





1. Apoiar os esforços que o Diretor-Geral vem promovendo com o propósito de 
consolidar parcerias estratégicas com organismos e instituições nacionais e 
internacionais. 
 
2. Instar os Estados membros a que, quando julgarem conveniente, apoiem e 
promovam o IICA como executor de programas e projetos de 
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RESOLUÇÃO Nº 477 
 
AÇÕES CONJUNTAS ENTRE O IICA E A FAO 
 
 






As apresentações dos Diretores-Gerais da FAO e do IICA sobre as orientações 
que propõem para o fortalecimento da ação conjunta entre o IICA e a FAO em benefício 





Que o Comitê Executivo, mediante a resolução IICA/CE/Res. 531 (XXX-O/10): 
(i) recomendou estabelecer que a estratégia a ser seguida para o fortalecimento dos 
vínculos entre as duas instituições seja o desenvolvimento de mecanismos que 
aprofundem e ampliem a cobertura das ações conjuntas; e (ii) instruiu o Diretor-Geral a 
que dê continuidade aos esforços para desenvolver vínculos novos e mais eficazes com a 
FAO, que fortaleçam e ampliem a cobertura e o alcance das ações conjuntas, nas áreas 
comuns estabelecidas nos convênios vigentes e nos que no futuro sejam acordados entre 
ambas as partes;  
 
Que o Doutor José Graziano da Silva, Diretor-Geral eleito da FAO, em sua 
apresentação à JIA afirmou aos Estados membros do IICA que, a partir de janeiro de 
2012, data em que assumirá a Direção-Geral desse Organismo, trabalhará com o Diretor-
Geral do IICA na preparação de uma estratégia e de um programa de ação conjunta 
IICA-FAO em benefício das nações das Américas; e 
 
Que o Doutor José Graziano da Silva também se comprometeu a fortalecer, na sua 







1. Felicitar o Doutor José Graziano da Silva por sua eleição como Diretor-
Geral da FAO e desejar-lhe o maior dos êxitos em sua gestão. 
 
2. Agradecer ao Doutor José Graziano da Silva por ter assumido o 
compromisso de fortalecer, na sua futura gestão, as ações conjuntas com o 
IICA e consolidar os mecanismos para a programação, a implementação, o 
acompanhamento e a avaliação dessas ações conjuntas. 
 
3. Solicitar ao Diretor-Geral do IICA que apresente à Trigésima Segunda 
Reunião Ordinária do Comitê Executivo, em 2012, a Estratégia e o Programa 
de Ação Conjunta IICA-FAO. 
 
4. Instar os Estados membros a que: (i) seus Representantes junto aos órgãos de 
governo da FAO apoiem, nessas instâncias, o fortalecimento da ação 
conjunta com o IICA; e (ii) na medida de suas possibilidades, favoreçam e 
apoiem o desenho e a execução de ações conjuntas de cooperação técnica 
entre o IICA e a FAO, tanto em seus respectivos países como nos 
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RESOLUÇÃO Nº 478 
 
AGRADECIMENTO AO GOVERNO DA COSTA RICA 
 
 






 Que, graças à hospitalidade do Governo da República da Costa Rica, de 19 a 21 
de outubro de 2011 foram realizados, em São José, Costa Rica, o Encontro de Ministros 





1. Manifestar um respeitoso agradecimento à Sua Excelência a Senhora Gloria 
Abraham Peralta por sua honrosa e ilustrada participação e apoio à 
organização e realização do Encontro de Ministros da Agricultura das 
Américas 2011 e da Décima Sexta Reunião Ordinária da JIA, eventos de 
transcendental importância para a agricultura das Américas. 
 
2. Expressar à Sua Excelência a Senhora Gloria Abraham Peralta o 
agradecimento por sua grande disposição para o diálogo construtivo com 
seus colegas e pela maneira eficiente de exercer a presidência da Reunião. 
 
3. Agradecer ao pessoal do Ministério da Agricultura e Pecuária, do Ministério 
das Relações Exteriores e do Culto e de outras instituições públicas e 
privadas da Costa Rica pela cordial acolhida e pelo generoso apoio 













ASSINATURA DO RELATÓRIO DA DÉCIMA SEXTA  





Em cumprimento do disposto no artigo 85 do Regulamento da Junta Interamericana 
de Agricultura (JIA), procedeu-se à assinatura do Relatório da Décima Sexta Reunião 
Ordinária da JIA em espanhol, francês, inglês e português, idiomas oficiais desta Reunião, às 
19h40min do dia vinte e um de outubro do ano dois mil e onze. 
 
Este relatório será editado pela Secretaria e terá incluídas as modificações aprovadas 
na Sessão de Encerramento, antes de sua publicação nos quatro idiomas oficiais do Instituto, 
como parte da Série de Documentos Oficiais, cujos textos têm igual autenticidade e validade. 
 
O Secretário depositará os textos originais nos arquivos do Instituto Interamericano 
de Cooperação para a Agricultura e a Direção-Geral enviará a versão oficial deste documento 
aos Governos dos Estados membros, aos Observadores Permanentes do Instituto e a outros 
participantes da Reunião. 
 







Víctor M. Villalobos 
Diretor-Geral do IICA e 
Secretário ex offício do Encontro de 
Ministros da Agricultura das Américas 
2011 e da Décima Sexta Reunião 
Ordinária da JIA 
 
 Gloria Abraham 
Ministra da Agricultura e Pecuária de 
Costa Rica e Presidenta do Encontro de 
Ministros da Agricultura das Américas 
2011 e da Décima Sexta Reunião 














DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA A SENHORA LAURA 
CHINCHILLA MIRANDA, PRESIDENTA DA REPÚBLICA  
DA COSTA RICA, NA ABERTURA DO ENCONTRO DE 
MINISTROS DA AGRICULTURA DAS AMÉRICAS 2011 





Senhor Víctor Villalobos, Diretor-Geral do Instituto Interamericano de Cooperação para 
a Agricultura, Senhora Ministra da Agricultura e da Pecuária da Costa Rica, Senhores 
Ministros da Agricultura dos demais países das Américas, queridas amigas e amigos. 
 
Permitam-me, em primeiro lugar apresentar as minhas mais sinceras felicitações ao 
Diretor-Geral do IICA pela organização do Encontro de Ministros da Agricultura 2011. 
Depois disso, em nome do Governo e do povo da Costa Rica, dou a todos os senhores as 
mais cordiais boas-vindas a este país de paz e democracia, cuja alma nacional se encontra 
profundamente enraizada na terra e estreitamente associada com a natureza.  
 
A alegria de recebê-los por ocasião da realização deste Encontro combina-se com a nossa 
preocupação pelos grandes desafios enfrentados atualmente pela humanidade e com a 
imensa responsabilidade que todos temos de superá-los. 
 
Somos obrigados a oferecer respostas precisas a esses grandes desafios, sendo um dos 
mais prementes garantir alimento para os 7 bilhões de habitantes do mundo, dos quais 
mais de 900 milhões vivem na América. E também enfrentamos desafios como o de levar 
o bem-estar às nossas regiões rurais, nas quais habitam 130 milhões de latino-
americanos, muitas vezes os mais pobres e excluídos da região. 
 
Outro desafio é fazer frente aos estragos da mudança climática, que, com freqüência, se 
enfurece contra as nossas nações, em particular contra os agricultores. Precisamente 
nestes dias, a região centro-americana sofreu o impacto brutal de um fenômeno climático 
que destruiu a infraestrutura, arrasou as colheitas e tirou a vida a cerca de 90 centro-
americanos. Por isso, solidarizamo-nos com as nações nossas irmãs centro-americanas e 
lhes fazemos o apelo de seguirmos juntas, empenhadas na luta por uma agenda global 
que seja ambientalmente responsável. 
 




Todos esses desafios têm implicações enormes para a agricultura, e assim entende este 
foro, que procura coordenar, no nível regional, ações que promovam um setor agrícola 
mais competitivo, social e ambientalmente sustentável e que encontre na inovação um 
elemento essencial para potencializar seus níveis de produtividade e prosperidade. 
 
Decidimos nesta ocasião enquadrar as nossas reflexões na área da inovação. Devemos 
encontrar respostas na inventiva humana para livrar os nossos povos do embate da fome, 
da pobreza e da insegurança alimentar e para mitigar a mudança climática. Seja bem-
vindo, então, o conceito que nos intima a semear inovação em nossas políticas públicas 
para que os povos de nossa região consigam colher prosperidade e bem-estar. 
 
A América é um continente de grandes paradoxos, e os contrastes são um dos seus traços 
mais distintivos. Do Alasca à Patagônia, o desenvolvimento deste continente foi desigual 
entre países, e dentro de nossos países existem hiatos sociais, econômicos e tecnológicos. 
Enquanto a fome golpeia ainda com mais força certos setores, o sobrepeso e a obesidade 
em crianças e adultos começam a ser um problema de saúde importante em alguns de 
nossos países.  
 
A riqueza natural de que fomos dotados, com abundantes fontes hídricas, terra fértil e 
diversidade biológica, caminha lado a lado com a superexploração dos recursos naturais 
que ameaça esgotá-los, pondo em risco a nossa sustentabilidade ambiental e a nossa 
segurança alimentar. Graças a nossos solos, o nosso continente é um dos maiores 
produtores e exportadores de alimentos do mundo, mas, apesar disto, não alcançamos 
levar bem-estar e prosperidade a todos aqueles que cultivam a terra.  
 
Como resolver os nossos paradoxos, como multiplicar esforços dentro de nossas 
diferenças, como socializar o progresso que hoje atinge apenas alguns, como encarar os 
desafios da mudança climática que nos golpeia com uma preferência que não 
merecemos?  
 
Todos esses paradoxos se convertem em desafios que podemos ser capazes de enfrentar 
desde que contemos com uma férrea vontade política que nos permita avançar sem nos 
determos e tenhamos o suficiente discernimento para lançar mão daquelas ferramentas 
que o mundo atual põe ao nosso alcance por meio da ciência, da tecnologia e da 
inovação. 
 
O talento, a invenção e a inovação foram os traços mais excelentes da evolução humana 
e, de maneira muito particular, de nossa história mais recente. A inovação aplicada à 
agricultura garante processos transformadores que ampliam suas possibilidades. Inovar 





agrícola demanda de nossas nações. Somente com a inovação poderemos continuar 
ampliando as nossas fronteiras agrícolas, o que nos permitirá assegurar alimento a toda a 
população sem pôr em risco o meio ambiente e sem sacrificar a saúde dos nossos 
trabalhadores do campo.  
 
No entanto, não apenas estamos vendo uma das épocas mais ricas em produção de 
conhecimento, mas também uma época em que se conseguiu democratizar esse 
conhecimento como nunca antes na história da humanidade. Por isso, é crucial promover 
instrumentos que busquem não apenas incentivar a inovação, mas também propiciar sua 
socialização. Embora estejamos obrigados a promover ferramentas para proteger o 
produto do nosso intelecto e incentivar o desenvolvimento da pesquisa, devemos também 
promover o acesso ao conhecimento da maneira mais ampla possível. 
 
Conscientes desses desafios, a Costa Rica vem promovendo um conjunto de decisões que 
procuram o desenvolvimento de um setor agrícola competitivo e sustentável. Nós nos 
propusemos transformar-nos em uma das primeiras nações carbono-neutras do planeta, e 
o setor agropecuário tem empreendido ações pioneiras nessa direção. Contamos já com 
empresas produtoras de café e de arroz que foram certificadas em todo o ciclo de 
produção como carbono-neutras.  
 
Da mesma maneira, aspiramos a uma agricultura inteligente, e para isso incentivamos 
parcerias entre o setor público, o setor privado e a academia que facilitem a incorporação 
de tecnologias que melhorem a genética animal e vegetal, o uso racional de recursos 
como o solo e a água e a qualidade nutricional dos alimentos básicos.  
 
Da mesma forma que a Costa Rica, as nações de todos os senhores constituem um crisol 
de experiências gratas e bem-sucedidas. Sabemos que este continente é uma terra fértil – 
não somente pelo que o seu solo é capaz de dar, mas também pelo que o intelecto de sua 
gente é capaz de cultivar. Por isso, estamos convencidos de que o tema que hoje nos 
convoca constitui uma das áreas que melhor podem fazer avançar a agenda de 
desenvolvimento dos nossos países. 
 
Confiamos que este Encontro que estamos abrindo hoje terá a melhor das colheitas e que 
nele acontecerá um fértil intercâmbio de idéias e de experiências que frutificarão em mais 
apoio a nossos produtores, a nossos campos e ao bem-estar de nossas nações. 
 
Muito obrigada. 






DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA O SENHOR JOSÉ 
MIGUEL INSULZA, SECRETÁRIO-GERAL DA ORGANIZAÇÃO 
DOS ESTADOS AMERICANOS, NA INAUGURAÇÃO DO 
ENCONTRO DE MINISTROS DA AGRICULTURA DAS 






Senhora Glória Abraham Peralta, Ministra de Agricultura e Pecuária da Costa Rica; 
Senhor Víctor Villalobos Arámbula, Diretor-Geral do IICA; Senhores Ministros; 
membros do corpo diplomático; dirigentes de organismos internacionais; autoridades; 
senhoras e senhores: 
 
Desejo pedir-lhes sentidas desculpas por meu atraso para chegar a esta reunião, que se 
deveu a um problema climático. Este incidente me oferece a oportunidade de apresentar a 
minha mais sincera solidariedade aos povos e aos governos dos países da América 
Central, que foram duramente afetados pelas chuvas torrenciais que caíram nos últimos 
dias sobre a região. Lamento profundamente os danos humanos e materiais ocasionados 
aos habitantes da região, aos quais transmito as minhas condolências pelos efeitos desses 
fenômenos que infelizmente têm recorrido com muita freqüência nos últimos anos. 
 
Desejo agradecer o IICA e o Governo da Costa Rica pela disposição de sediar o Encontro 
de Ministros da Agricultura das Américas 2011, a meu juízo o mais importante dos que 
tivemos nos últimos anos. É uma honra estar uma vez mais na Costa Rica e poder 
participar, embora com atraso, da abertura desse significativo evento, que se reveste de 
importância fundamental pelo tema que nele se abordará, a inovação, e porque é uma 
mostra da vontade do IICA de promover o diálogo sobre políticas em áreas de nossa 
maior preocupação. 
 
Ultimamente, tem-se falado muito da possibilidade de que, dada a situação econômica 
que hoje se vive em muitos de nossos países, esta seja uma década de destaque para a 
América Latina e o Caribe. Creio que mais que continuar discutindo se isso é realmente 
assim ou não, é importante que nos proponhamos trabalhar para que seja assim e para 





dessas áreas é a agricultura. Estou seguro de que este tema será um dos abordados na 
próxima Cúpula de Chefes de Estado e de Governo, que se realizará no próximo ano em 
Cartagena, Colômbia. Por quê? Porque a agricultura é um dos setores que mais 
contribuem para a economia e o bem-estar das Américas. Inclusive este continente é um 
fornecedor líquido de alimentos para o mundo, que demanda cada vez mais alimentos 
melhores e em maior quantidade. Afortunadamente, a nossa região tem os recursos, a 
experiência em produção e a capacidade exportadora para pô-los à disposição e tornar-se 
o continente que mais contribui para a realização da segurança alimentar no âmbito 
mundial. 
 
Para isso também contribui a riqueza da disponibilidade de recursos naturais existente 
nas Américas. Dos nove países considerados megadiversos do mundo, sete são países 
latino-americanos. A grande biodiversidade com que contamos é uma oportunidade que, 
se for aproveitada de forma sustentável, poderá ser determinante para se enfrentar os 
desafios da segurança alimentar e da mudança climática. Mas, na época atual, não é 
suficiente dispor de grande abundância de recursos naturais, porque a produção de 
alimentos, na quantidade e qualidade requeridas, não depende somente dessa abundância, 
mas também cada vez mais do conhecimento, da tecnologia e da inovação. 
 
Daí, a grande importância da convocação deste Encontro de Ministros para tratar do tema 
da inovação na agricultura. É que a nossa região, salvo algumas poucas exceções, mostra 
atrasos nessa área. Por exemplo, em 2006 o investimento em pesquisa e desenvolvimento 
em agricultura na ALC foi de apenas 1,14% do produto interno agrícola. É fundamental, 
portanto, investirmos mais em ciência e tecnologia agrícolas, porque estamos no início de 
uma nova revolução agrícola baseada no conhecimento e na inovação, mediante a qual 
serão redefinidas as formas de praticar a agricultura, serão gerados novos produtos e 
surgirão novas oportunidades de negócios. Tudo isso levará a maior riqueza, pelo que 
não podemos ficar parados, mas urge tirar proveito das novas tecnologias da informação 
e da comunicação, da biotecnologia e da nanotecnologia, que tem ampla aplicação no 
setor agroalimentar. 
 
Outro desafio importante que devemos enfrentar é como fazer para que os benefícios da 
agricultura cheguem à população que vive e trabalha no mundo rural, onde ainda existem 
níveis de pobreza superiores aos do conjunto da população, o que coloca grandes 
desafios para os governos e para organizações como o IICA. Sabemos que a agricultura 
das Américas é muito heterogênea: além da agricultura moderna e exportadora, existe 
uma pequena agricultura rural, que enfrenta sérias dificuldades para acessar os mercados, 
o crédito e a tecnologia, mas, com o apoio devido, é possível melhorar a produtividade 
desses pequenos produtores rurais, transferindo-lhes as inovações e o conhecimento 
moderno, respeitando-se, é claro, o conhecimento tradicional. 




O apoio que organizações como o IICA oferecem aos países para enfrentar todos os 
desafios a que me referi é fundamental, em especial para impulsionar o desenvolvimento 
da inovação para a realização da segurança alimentar e de uma agricultura sustentável e 
inclusiva nas Américas, bem como para mitigar os efeitos da mudança climática. 
 
Uma das maiores preocupações da atualidade é como aumentar a produção de alimentos 
para alimentar a população mundial. A inovação constitui uma das melhores alternativas. 
E esse é precisamente o tema desta reunião. Como disse antes, é de suma importância 
que os resultados deste Encontro sejam entregues como contribuições à Sexta Cúpula das 
Américas, cujo tema é “Conectando as Américas: Parceiros para a posteridade”. Espero 
que deste Encontro surjam contribuições que nos ajudem a fortalecer a geração de 
conhecimentos e da inovação na agricultura, de maneira que nos permitam abastecer de 
alimentos toda a nossa população e, inclusive, contribuir para a realização da segurança 
alimentar em todo o mundo. 
 
Certamente, há muitas tarefas pela frente e ainda temos alguns atrasos na agricultura das 
Américas, mas estou seguro de que, com políticas apropriadas e o fortalecimento da 
inovação na agricultura, muito rapidamente ocuparemos o lugar que nos cabe na 
produção de alimentos. Por isso, alegra-me muito a realização deste Encontro. Desejo-
lhes todo êxito possível e estarei atento às recomendações que dele emanarem para 
oferecê-las como contribuição à Sexta Cúpula de Chefes de Estado e de Governo que se 









DISCURSO DA MINISTRA DA AGRICULTURA E PECUÁRIA 
DA COSTA RICA, SENHORA GLÓRIA ABRAHAM PERALTA, 
NA ABERTURA DO ENCONTRO DE MINISTROS DA 
AGRICULTURA DAS AMÉRICAS 2011 E DA DÉCIMA 
SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA JIA 
 
 
Amigas e amigos, todos: 
 
Com a fortaleza de uma terra forjada na paz e na democracia, na tolerância e no diálogo, 
que se despojou das armas e dos quartéis e optou pelas enxadas, pelas pás e pelos livros 
para abrir novas alternativas com um progresso baseado na educação e na saúde, ofereço, 
em nome do povo da Costa Rica, as mais cordiais boas-vindas aos Ministros e 
Secretários da Agricultura da América e a suas comitivas, e a todos os convidados e 
representantes de organismos internacionais, com uma saudação especial às mulheres e 
aos homens do setor agrícola que, diariamente, trabalham em todo o continente para 
construir sociedades prósperas e dignas. 
 
Um homem visionário – o saudoso ex-presidente da Costa Rica, José Figueres Ferrer – 
dirigiu certa vez a todos os costarriquenhos uma pergunta que ainda hoje é um divisor de 
água socioeconômico: Para que tratores sem violinos? 
 
Frente aos desafios de um mundo em grave crise econômica, com uma região 
severamente golpeada pela violência criminal, a pergunta de dom Pepe ganha ainda hoje 
cada vez maior importância. Tratores e violinos são um excelente ponto de partida para o 
debate sobre a necessidade de fortalecer as nossas capacidades produtivas, mas sem 
descuidar do ser humano integral, seguros de suas metas e convencidos do grande valor 
de sua origem. Hoje, a pergunta poderia ser: Para que tratores sem violinos e sem 
computadores? 
 
E outro grande costarriquenho, Jorge Manuel Dengo Obregón, compreendeu à perfeição 
o espírito visionário de Figueres e se dedicou, ao longo da segunda metade do século XX, 
a modernizar a infraestrutura tecnológica da Costa Rica, em uma árdua tarefa de martelos 
e tratores, mas com a concepção política do desenvolvimento humano sem 
discriminações. 
 




Dengo levou eletricidade e as telecomunicações aos rincões mais afastados de uma Costa 
Rica rural, agrícola e pecuarista, mas sobretudo solidária. 
 
Por tudo isso, para os costarriquenhos a realização deste Encontro de Ministros DA 
Agricultura das Américas tem um significado especial, como tem ser a sede do IICA, 
querida instituição que nos apóia ao longo de todo o continente. Em 1942, faz 69 anos 
que, em meio da II Guerra Mundial, o IICA nasceu em Turrialba, um lugar que muitos 
dos senhores conhecem e que hoje é a sede do CATIE, um centro de educação e pesquisa 
em agricultura tropical de grande prestígio internacional.  
 
A origem do IICA teve a ver com essa decisão estratégica e visionária de seus 
fundadores, que identificaram o continente americano como a alternativa para a produção 
de alimentos diante de uma Europa devastada pelo conflito bélico. São passadas quase 
sete décadas, nas quais temos sido testemunhas próximas de uma organização que nasceu 
para apoiar, no campo agroalimentar, governos com realidades diferentes que a 
integração e a globalização tem aproximado.  
 
A ação conjunta tem demonstrado seu valor na solução dos problemas do 
desenvolvimento; os resultados da chamada “revolução verde” não teriam alcançado uma 
dimensão planetária sem o concurso de diversos organismos internacionais, como o 
IICA. 
 
Sem sombra de dúvidas, podemos afirmar que a América tem efetivamente uma riqueza 
ainda não esgotada na produção de alimentos… na riqueza natural e cultural de seus 
territórios. 
 
No meu país, a agricultura – e, sobretudo, a população a ela associada – têm um 
significado muito especial: lembra-nos as nossas raízes, os nossos valores, o nosso 
desenvolvimento, que desde os inícios da vida independente se sustentou no princípio de 
que a riqueza de uma nação não tem sentido se não gera prosperidade para a maioria. 
 
Para a Costa Rica, o seu setor agroalimentar representa 15% do PIB. Somos um país 
exportador líquido de alimentos, e com muito êxito na produção e exportação de 
produtos tropicais. Precisamos importar alguns grãos e oleaginosos. Estamos totalmente 
integrados no mercado internacional e, é claro, tudo o que acontece neste setor no nível 
global tem efeito imediato em nosso país. 
 
Vivemos épocas complexas. Governar não é uma tarefa fácil, e a sociedade civil, em 






Hoje, aprendemos que a produção maciça de alimentos não é suficiente para resolver 
problemas como a pobreza nos territórios rurais, o êxodo para as cidades, a deterioração 
dos recursos naturais e nem sequer a própria segurança alimentar, que não depende 
somente da disponibilidade, mas também do acesso a eles. Também aprendemos sobre a 
multiplicidade de fatores que podem pôr em risco a capacidade dos países de alimentar-
se, e que vão desde uma repentina escalada nos preços dos produtos agrícolas, ou dos 
insumos necessários para produzi-los, até os terríveis desastres, ocasionados com cada 
vez mais frequência pelas variações climáticas. 
 
O recente relatório do Fundo Monetário Internacional indica que, embora sujeita a riscos, 
a economia da América Latina ocupa uma posição confortável, em grande parte devido à 
situação favorável dos principais produtos de exportação da região, graças às sólidas 
cotações das matérias-primas.  
 
No entanto, devemos enfrentar os desafios derivados desses aprendizados.  
 
Os relatórios conjuntos da CEPAL, da FAO e do IICA têm instado os governos a fechar 
os hiatos tecnológicos e a aumentar o rendimento na produção de alimentos, para que a 
América Latina e o Caribe possam aproveitar da melhor forma possível os recursos 
naturais e humanos disponíveis e para que possam contribuir para a geração de riqueza e 
oportunidades. 
 
Fazem duas semanas, Michael Porter refletia sobre o que temos feito mal nos últimos 20 
anos, comprovando a visão limitada na criação de valor econômico.  
 
Seu novo enfoque sobre a “criação de valor compartilhado” se fundamenta nas sinergias 
geradas entre o valor econômico e o social, sendo um passo que vai além da filantropia 
ou da responsabilidade social corporativa. Convoca-nos a colocar a casa em ordem, a 
usar melhor os recursos naturais e da energia, a depender menos da logística, a reintegrar 
a cadeia de valores, a reconceitualizar as necessidades do consumidor e dos mercados.  
 
Menciono tudo isso porque, sendo a inovação o eixo central deste Encontro Ministerial, 
não posso passar por alto que Porter realmente repensa a forma como temos governado, 
desenhado políticas e feito negócios. 
 
Todos os aqui presentes estamos conscientes das limitações que encontramos em nossa 
gestão sob um enfoque setorial tradicional. Também aí precisamos de inovações 
institucionais. Principalmente na formulação e implementação de políticas de Estado para 
impulsionar a competitividade, a ciência e a tecnologia, o desenvolvimento de territórios, 
a agenda agroambiental, inclusive o foco na mudança climática, que necessariamente 




questionam a forma como temos trabalhado. Faço um apelo a que organismos 
internacionais de cooperação, como o IICA, a FAO, a CEPAL, o BID e o Banco 
Mundial, intensifiquem o seu apoio e nos retroalimentem nas melhores práticas de 
política pública. 
 
Parece-me, então, que o tema da inovação é pertinente e, frente ao futuro, está mais que 
justificado. A prosperidade de nossos povos dependerá em grande medida do 
fortalecimento dos sistemas nacionais de inovação, com investimento suficiente, com 
políticas públicas integradas, oportunas e sustentáveis no tempo. 
 
Devemos incorporar novas ferramentas para promover uma agricultura moderna: as 
tecnologias da informação em aplicações práticas, como o uso de mapas digitais, 
sistemas de alerta antecipado e telefonia celular para transmitir informações básicas, são 
alguns exemplos do que os nossos países estão implementado. A biotecnologia 
convencional e moderna deve ser valorizada, deixando-se de lado preconceitos e 
utilizando-a de forma ética e regulada.  
 
Todo o que disse exige que apostemos no desenvolvimento mediante conceitos 
inovadores, exige investimentos que foram historicamente baixas na ALC, cuja média é 
de 0,6% do PIB. Somente quatro países (México, Brasil, Argentina e Colômbia) 
contabilizam 80% dos recursos destinados por esta região a investimento na pesquisa 
agropecuária. E, se tomamos como referência um país como a Coréia do Sul, que há 50 
anos era um país pobre, ele investimento em ciência e tecnologia mais que todos os 
países da ALC juntos. 
 
Vivemos épocas de crise. A nossa debilidade fiscal, a volatilidade dos mercados 
internacionais, a crescente vulnerabilidade climática são uma pequena mostra daquilo 
que nos afeta e que atrasa o nosso desenvolvimento. Devemos trabalhar com o que 
temos. Isso implica uma grande criatividade e responsabilidade no uso dos recursos e a 
necessidade de fortalecer as parcerias de trabalho com o setor produtivo, com a 
comunidade acadêmica e com a cooperação internacional. Estou certa de que muitos 
compartilham estas preocupações e que os nossos aliados internacionais nos ajudarão em 
nosso propósito. 
 
A visão compartilhada dos desafios que enfrentamos e a importância da inovação para 
um futuro de maior bem-estar merecem ser expressas corretamente em uma declaração 
ministerial que acolha esse espírito.  
 
O meu país, como anfitrião do Encontro, preparou uma versão preliminar dessa 





na jornada de ontem e desta manhã, nos conteúdos dessa declaração, que esperamos 
reflitam consensos, sobretudo aqueles que nos são comuns. Mas estou certa de que a 
retroalimentação que os nossos convidados nos oferecerão na quinta e na sexta-feira 
permitirá enriquecer o texto da declaração ministerial. 
 
Senhora Presidenta, estimados colegas: 
 
A inovação nos permite resolver muitos dos problemas imediatos, mas o seu maior valor 
é fortalecer a nossa capacidade de crescer no médio e longo prazos.  
 
Posiciona-nos melhor para enfrentar a concorrência neste mundo globalizado, ao mesmo 
tempo em que nos permite oferecer resultados às nossas sociedades, promovendo e 
premiando seu esforço.  
 
O hemisfério precisa concentrar os seus esforços em tudo isso. As Américas devem estar 
bem preparadas para suportar os próximos furacões, sejam eles produto das forças da 
natureza ou das forças econômicas. 
 
Precisamos de uma nova revolução verde.  
 
Se hoje semeamos as sementes da inovação, o fruto colhido será a prosperidade e o bem-
estar de nossos povos, com tratores, violinos e computadores. 
 
Muito obrigada… e novamente bem-vindos à Costa Rica. 
 






DISCURSO DO DOUTOR VÍCTOR M. VILLALOBOS, 
DIRETOR-GERAL DO IICA, NA ABERTURA DO ENCONTRO 
DE MINISTROS DA AGRICULTURA DAS AMÉRICAS 2011 
E DA DÉCIMA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA JIA 
 
 
Com sua autorização, Senhora Laura Chinchilla, Presidenta da República da Costa Rica. 
 
Robinson Peña é um produtor chileno de framboesa orgânica. Sua empresa, a Organic 
Fruits Chile, hoje produz 1,8 toneladas, o que representa mais de US$6,3 milhões ao ano. 
Ele vem de uma família humilde, trabalhou como colhedor, não foi à universidade e não 
sabe falar inglês. Apesar disso, conseguiu combinar três coisas: uma visão inovadora, o 
apoio do INIA chileno e uma atitude de compromisso social. Assim, ele revolucionou a 
maneira como a fruta era produzida na região de Coihueco. 
 
Benjamin Riensche é um produtor de milho e soja dos Estados Unidos, que tem sofrido 
com a volatilidade de preços. A sua receita caiu e os custos das sementes, dos 
fertilizantes e da maquinaria de que necessita continuam altos. A sua história é uma 
advertência da fragilidade do suprimento mundial de alimentos. “Quem poderia crer que 
os preços subiriam e cairiam tanto em tão pouco tempo?”, pergunta-se Benjamin. 
 
Senhores Ministros e Delegados dos 34 países membros do IICA, 
Senhores Representantes dos Países Associados e Observadores Permanentes, 
Senhor Secretário da Organização dos Estados Americanos, 
Senhores Representantes dos organismos internacionais, 
Membros do corpo diplomático credenciado na Costa Rica, 
Autoridades do Governo da Costa Rica, 
Senhores Diretores Eméritos do IICA, 
Amigos todos, 
 
Sejam bem-vindos a este Encontro de Ministros da Agricultura das Américas 2011, que, 
com o lema “Semeando inovação para colher prosperidade”, abrirá um novo espaço de 
análise entre os responsáveis por esse setor. 
 
Muito obrigado, Senhora Presidenta Chinchilla, e muito obrigado também ao povo da 






Transmitimos as mais sentidas expressões de solidariedade aos países afetados pelas 
terríveis condições climáticas dos últimos dias. Fazemos votos de que os milhares de 
famílias que estão sofrendo superem rapidamente a tragédia. A capacidade inteira do 
Instituto está à sua disposição para ajudar no que seja necessário.  
 
O vídeo com que iniciamos este Encontro mostra claramente a enorme dimensão dos 
desafios para a agricultura do século XXI. Mas é também uma mensagem de esperança 
na capacidade, tanto humana como de recursos, de que dispõem os países deste 
hemisfério para seguir em frente. 
 
Em janeiro passado, o Presidente Barack Obama disse ao Congresso dos Estados Unidos: 
“Nos Estados Unidos, a inovação não somente muda a nossa forma de vida, mas é a 
forma como ganhamos a vida". 
 
No coração das palavras do Presidente Obama está uma idéia que quero compartilhar 
com os senhores: a inovação transforma a nossa vida e é, ao mesmo tempo, o melhor 
negócio que podemos empreender.  
 
Fazer a agricultura evoluir para torná-la capaz de enfrentar com êxito os seus desafios 
requer um enorme esforço de inovação e, como todo negócio, requer um grande 
investimento. 
 
Investir hoje em inovação para colher prosperidade no futuro para todos supõe 
compreender que não há melhor vantagem comparativa que desenvolver o conhecimento.  
 
A inovação foi o motor fundamental do crescimento econômico. Os desenvolvimentos 
tecnológicos e sua utilização sempre criam novos mercados, ampliam a produção e 
geram novas demandas.  
 
Há dois anos, quando assumi a direção do IICA, discutíamos os efeitos da crise nos 
preços dos alimentos e nas matérias-primas e afirmávamos que o setor agrícola tem um 
enorme potencial para conseguir um crescimento duradouro, sustentável e inclusivo. 
 
Hoje, que podemos divisar presságios de uma nova tormenta econômica, essa idéia se 
confirma: encontrar um novo modelo de produzir fará da agricultura um bastião na 
defesa contra os embates das crises atuais e das que inevitavelmente surgirão no futuro. 
 
Sem dúvida, os desequilíbrios econômicos afetam o setor, mas tanto a teoria como a 
evidência demonstram que, quando o baixo crescimento convive com a instabilidade 




financeira, a solução tem que vir da inovação das pessoas, apoiadas sempre pelos 
governos. 
 
Todos queremos mais emprego, investimento e produção e, para isso, precisamos 
promover inovação na agricultura, um novo paradigma produtivo que considere as 
energias renováveis, as novas formas de alimentação, os mercados globais, as tecnologias 
da informação e as comunicações. 
 
O Estado desempenha um papel fundamental como facilitador das condições que 
permitem à inteligência humana criar. Requer-se que a sua ação impulsione os sistemas 
nacionais de inovação. 
 
O segredo é converter o tema em um assunto de Estado e pôr o Governo a serviço da 
transformação das instituições e do sistema produtivo. 
 
Aos organismos internacionais, sejam financeiros ou de cooperação, compete apoiar esse 
esforço nacional e levá-lo além das fronteiras, para que, mediante a ação conjunta, 
regional ou hemisférica, encontremos respostas para as grandes perguntas comuns. As 
instituições nacionais também têm êxitos a compartilhar com outros países.  
 
Uma mostra do que digo será a participação da CEPAL, do BID, do CGIAR e da 
EMBRAPA no foro que realizaremos amanhã. 
 
Igualmente significativa será a presença nesta reunião, na próxima sexta-feira, daquele 
que será o primeiro latino-americano a dirigir a FAO, seu Diretor-Geral eleito, o Doutor 
José Graziano da Silva. 
 
Devemos aproveitar o impulso que a crise dos preços imprimiu na agricultura e fortalecer 
a consciência sobre a importância do nosso setor para a obtenção da segurança alimentar. 
 
Fazem apenas três meses, pela primeira vez na história os ministros da agricultura do 
Grupo dos 20 (G-20) se reuniram e acordaram um plano de ação sobre a volatilidade dos 
preços e a agricultura, que será submetido aos mandatários do próprio Grupo. 
 
Cinco dos membros do G-20 são Estados membros do nosso Instituto, Isso abre uma 
oportunidade histórica de tornar o IICA o vínculo entre o hemisfério e essas iniciativas. 
 
O Instituto é a única organização do seu tipo com as capacidades necessárias para ser o 
parceiro mais importante na inovação da agricultura hemisférica; e poderá cumprir com 





O IICA tem o apoio político que os senhores representam, mas devemos passar do 
discurso à ação. 
 
O IICA é dos países e desempenha um papel estratégico para as Américas. 
 
O IICA oferece a liderança técnica para contribuir para criar um novo paradigma 
produtivo baseado na inovação. 
 
O IICA pode ajudar a encontrar as respostas para temas que são transcendentais para 
garantir a segurança alimentar a esta geração e às vindouras; preservar o lar de todos, 
detendo a deterioração do meio ambiente e da mudança climática; e diminuir a pobreza 
que afeta milhões de pessoas nos territórios rurais. 
 
Esse novo paradigma propõe uma mudança de visão: fazer que a agricultura se 
transforme no eixo do desenvolvimento econômico e social. 
 
Senhora Presidenta, Senhora Ministra, Senhores Ministros e Chefes de Delegação: 
 
A Administração do IICA sob minha responsabilidade entende o papel que a inovação 
desempenha para gerar maior produtividade e competitividade, para fazer com que os 
modelos produtivos sejam cada vez mais inclusivos, para ajudar a agricultura a mitigar a 
contribuição que faz ao aquecimento global, para conseguir adequá-la às mudanças 
climáticas e para fazer que contribua melhor para a segurança alimentar global. 
 
Este hemisfério tem o potencial de criar esse novo paradigma produtivo baseado em 
inovação. Para tornar isso realidade, só é preciso a imaginação que leva à criatividade, 
bem como recursos públicos e privados que desencadeiem iniciativas inovadoras. E 
creiam-me quando lhes digo que o melhor parceiro que os senhores podem encontrar 
para cristalizar esse sonho comum é o IICA. 
 
Terei logo a oportunidade de expor aos senhores as realizações alcançadas e as metas por 
cumprir. Baste por agora dizer que o compromisso que o Diretor-Geral do Instituto e o 
seu pessoal assumiram continua vigente: tornar o IICA a instituição líder, com 
capacidade para responder aos novos desafios da agricultura e do bem-estar rural das 
Américas. Para isso, será fundamental percorrermos juntos o caminho da inovação “em 
uma época em que a fórmula ‘pesquisa, desenvolvimento e criação de conhecimento’ se 
transforma na moeda de troca universal; a única, talvez, capaz de impulsionar o 
verdadeiro desenvolvimento econômico”. 
 




Queremos que muitos agricultores possam dizer como o Robinson: "Dar trabalho a 
outros e exportar para o mundo é algo que me faz imensamente feliz e orgulhoso do que 
consegui”. 
 
Queremos dar certeza ao Benjamin na hora de decidir investir para produzir alimentos. 
 
Queremos, com os senhores, semear inovação para colher prosperidade, 
 










Senhor Prabhu Pingali, Subdiretor de Desenvolvimento  
Agrícola da Fundação Bill e Melinda Gates 
 
 
Senhora Ministra da Agricultura e Agropecuária da Costa Rica 
Senhor Diretor-Geral do IICA 
Senhor Secretário-Geral da OEA 
Senhoras e senhores: 
 
É para mim uma grande satisfação estar aqui na Costa Rica e uma grande honra ter sido 
convidado a dar esta palestra. 
 
Preparei uma apresentação completa em PowerPoint, mas, por falta de tempo, tentarei 
resumi-la o máximo possível.  
 
A mensagem que desejo transmitir-lhes hoje é sobre a inovação na América Latina. Os 
investimentos realizados no passado por esta região na área da inovação na agricultura 
foram realmente importantes, não só porque com eles se ofereceu assistência à região 
para vencer a fome e a pobreza, melhorar os níveis gerais de renda e fazer a sua 
economia emergir, mas também porque tiveram impacto global, uma vez que eles se 
estenderam pelo mundo e ajudaram milhões de pessoas a superar a fome e a pobreza. 
 
O que quero dizer-lhes é que a contribuição da América Latina para o processo de 
transferência global da tecnologia é ainda muito importante, posto que esta região ainda 
pode realizar grandes investimentos em suas próprias inovações e ajudar o resto do 
mundo a combater os males que o afligem. 
 
Em primeiro lugar, eu gostaria de levá-los de volta aos anos 1960, período em que a 
fome e a pobreza afetavam o mundo de forma maciça e nos quais se pensava de forma 
generalizada que as nações da Ásia nunca seriam autossuficientes em alimentação, dado 
que grande parte dessa região também sofria de fome e pobreza. Além disso, naquele 
período teve lugar a revolução verde e foi quando Norman Borlang, trabalhando com 
cientistas mexicanos, foi capaz de criar variedades modernas de trigo de alto rendimento, 
que da noite para o dia triplicaram e quadruplicaram a colheita de trigo de propriedades 
rurais muito pequenas. 




Essas variedades de trigo, desenvolvidas por Normam Borlaug no CIMMYT do México, 
foram enviadas para o mundo todo. O primeiro embarque, de 18 mil toneladas de 
semente, saiu do México para a Índia e o Paquistão em 1966. Já em 1974, a Índia se 
tornou autossuficiente em trigo e arroz. Essa revolução do trigo na Índia deve ser 
creditada às inovações realizadas no México, algo pelo qual este país e o restante da 
América Latina devem sentir-se realmente orgulhosos.  
 
No entanto, não só na Índia foram obtidos resultados tão positivos. Se lançarmos um 
olhar ao que ocorreu nas últimas quatro décadas, dar-nos-emos conta de que as taxas de 
crescimento na produtividade agrícola aumentaram no mundo todo, com exceção da 
África subsaariana. Em todos os continentes, essas taxas de crescimento têm superado o 
ritmo das taxas de crescimento demográfico. O crescimento na produtividade foi o 
principal propulsor do crescimento econômico global que está acontecendo em todo o 
mundo em desenvolvimento. 
 
Os investimentos em pesquisa e desenvolvimento foram um dos fatores fundamentais 
que tornaram possível um crescimento econômico tão positivo. Não obstante, junto a 
isso, os investimentos realizados em rodovias, infraestrutura de transporte e irrigação, 
mercados e melhores cenários de políticas contribuíram também para que o crescimento 
na produtividade fosse alcançado. 
 
Essa lição, que aprendemos como resultado da revolução verde, também é relevante para 
o nosso futuro. 
 
As contribuições realizadas pela América Latina para o sistema agropecuário global não 
se limitam à produção de trigo, milho, batata e mandioca, mas também se estendem aos 
campos da agronomia, da gestão de terras e da educação, entre outros. 
 
Permitam-me que lhes dê só um exemplo das realizações mais destacados desta região. 
No México, existe uma variedade autóctone de milho chamada Tuxpenho, produzida em 
variedades tropicais de milho, cujo germoplasma é encontrado hoje em 150 variedades de 
milho em todo o mundo. Somente na África, mais de 100 variedades de milho contêm o 
germoplasma Tuxpenho. Esse germoplasma oferece às variedades tropicais de milho 
resistência a diversos vírus e doenças. 
 
O germoplasma Tuxpenho permitiu às variedades tropicais melhorar sua tolerância à 
seca, e nisso o CIMMYT tem trabalhado nos últimos anos. Atualmente, variedades de 
milho tolerantes à seca estão se espalhando rapidamente de um extremo a outro da África 
subsaariana e na África meridional. Essas variedades estão acrescentando perto de 100 





para os Senhores, mas não para um agricultor que obtém de seus cultivos o rendimento 
médio de uma tonelada por hectare e para quem os 100 quilos constituiriam um enorme 
ganho anual. Estamos presenciando uma grande mudança na produtividade da região. 
 
Pensem neste outro exemplo: o milho de alta qualidade proteica (QPM), que também 
provém da América Latina, cuja melhoria lhe acrescentou alto rendimento e resistência a 
doenças e insetos e cuja introdução na África tem tido como resultado que países como a 
Etiópia tenham a capacidade de controlar a desnutrição proteica e melhorar os seus níveis 
gerais de nutrição.  
 
Não bastasse isso, o QPM converteu-se também em uma grande ajuda para a indústria da 
pecuária, dado que utilizá-lo ração bovina sai muito mais barato que usar a ração bovina 
enriquecida com proteína. Da China à Índia e da Índia à África, começou-se a usar o 
QPM como uma fonte importante de ração bovina. 
 
Permitam-me passar do tema do milho e do trigo para o da batata. Esse tubérculo teve 
origem na América Latina, mas converteu-se no cultivo básico mais importante de 
Ruanda, Burundi e Uganda, entre outros países. O crescimento na produtividade da 
batata na África depende significativamente do trabalho em pesquisa e desenvolvimento 
realizado aqui mesmo, nesta região, uma vez que a resistência às pragas e às doenças que 
este cultivo requer deve provir também de variedades autóctones da América Latina. 
Portanto, os conhecimentos requeridos para melhorar a batata devem provir da atividade 
científica desta região da América. 
 
Um exemplo do que acabei de dizer é a batata de polpa alaranjada, que contém um nível 
mais elevado de vitamina A que a batata comum. A biofortificação tem permitido à 
comunidade científica melhorar a biodisponibilidade da vitamina A nessa variedade de 
batata. Atualmente, realizam-se testes da batata de polpa alaranjada em vários lugares no 
mundo todo. Em Moçambique, testes de alimentação realizados com batata de polpa 
alaranjada demonstraram que, em crianças com deficiência de vitamina A, a incidência 
dessa deficiência caiu entre 20% e 30% com resultado da inclusão dessa variedade de 
batata em sua dieta alimentar diária. 
 
A inovação proveniente da América Latina está ajudando pessoas que vivem em 
condições de fome e pobreza extremas na África subsaariana. 
 
Mas, quando falamos de inovação, não devemos pensar somente em sementes ou em 
qualquer outro produto. Com muita frequência, a inovação pode ser realizada em algo 
completamente diferente, como no controle de uma praga, como o piolho farinhento da 
mandioca. 




O piolho farinhento da mandioca propagou-se em todo o continente africano e destruiu 
completamente o cultivo da mandioca, vindo a ser um dos problemas de pragas da 
mandioca mais graves da África. A mandioca não é uma espécie nativa desse continente; 
provém da América do Sul, especificamente do Brasil. Assim, trabalhando em conjunto, 
cientistas africanos e brasileiros foram capazes de identificar as populações predadoras 
que podiam acabar com esse piolho. Eles utilizaram essa população de predadores e os 
piolhos para criar um mecanismo de controle biológico inovador, com o qual, no período 
de três anos se conseguiu erradicar completamente o piolho farinhento da mandioca da 
África continental. Essa inovação extraordinária foi fruto da colaboração Sul-Sul entre 
África e América Latina. 
 
Sempre que viajo para a África, os nativos me comentam que seus solos são muito 
pobres, pois o seu grau de fertilidade é muito baixo, têm escasso conteúdo de matéria 
orgânica, além de serem muito suscetíveis à erosão. Então, eu penso e me digo a mim 
mesmo: As pessoas costumavam dizer o mesmo dos solos da zona do cerrado, no Brasil, 
há apenas 20 anos atrás, e afirmavam que ali não era possível cultivar nenhum produto. 
Hoje em dia, essa zona constitui o celeiro daquele país e é a área de onde o Brasil exporta 
grande parte de seus produtos do campo. O que fizeram, então, os brasileiros na zona do 
cerrado? Eles eliminaram o problema da acidez do solo acrescentando-lhe cal e 
introduziram variedades vegetais resistentes aos solos ácidos. Além disso, enriqueceram 
seu conteúdo de matéria orgânica acrescentando resíduos ao solo por meio da lavoura de 
conservação, entre outras práticas. Posteriormente, acrescentaram leguminosas que fixam 
o nitrogênio no solo. Mediante todas estas ações e os grandes investimentos que 
realizaram, os brasileiros conseguiram converter as terras ácidas do cerrado em terras 
muito férteis. Nos pampas argentinos, foram utilizados sistemas de zero lavoura e, 
atualmente, essa zona produz uma enorme quantidade de soja, colocando a Argentina 
como um dos mais importantes exportadores desse produto. 
 
Os exemplos da zona do cerrado brasileiro e dos pampas argentinos e os conhecimentos 
gerados a partir dessas experiências são extremamente relevantes para as savanas da 
África. Se formos capazes de transferir esses conhecimentos para o continente africano, 
conseguiremos uma grande mudança na sua produtividade. 
 
Permitam-me falar-lhes brevemente sobre os temas de capacidades em pesquisa e 
desenvolvimento e de desenvolvimento de capacidades. Um dos assuntos que mais nos 
preocupa com relação ao continente africano é seu nível ínfimo de capacidades em 
pesquisa e desenvolvimento, somado ao fato de que precisamos encontrar modelos para 
desenvolver rapidamente essas capacidades, bem como capacidades científicas e 
agrícolas básicas na região. A América Latina oferece exemplos extremamente bem-





Analisemos a forma como a EMBRAPA se converteu em líder mundial no campo da 
pesquisa e do desenvolvimento na agricultura tropical e a maneira como o governo 
brasileiro fez da pesquisa e do desenvolvimento na agricultura um assunto primordial 
para eles, e da inovação, um assunto primordial para o país. Se pudéssemos descobrir 
uma forma de utilizar os conhecimentos especializados que provêm do desenvolvimento 
dessas capacidades em pesquisa e desenvolvimento e de transferir esses conhecimentos 
para outros lugares do mundo, especialmente para a África subsaariana, o resultado seria 
sumamente proveitoso para todos. 
 
Pensem na educação universitária. A Universidade EARTH, localizada aqui na Costa 
Rica, e a Universidade Zamorano, em Honduras, são importantes exemplos de como é 
possível educar de maneira pertinente não só desde um ponto de vista teórico, mas 
também unir a teoria com o aprendizado experimental no terreno e no trabalho, ou seja, 
uma educação conectada estreitamente com os agronegócios e o aprendizado que deles 
resulta. 
 
Com a união entre a teoria da sala de aula e o aprendizado no terreno, essas universidades 
foram capazes de mudar o tipo de profissional que delas sai, ou seja, profissionais 
adequados para os mercados trabalhistas de hoje, muito bem conectados nas novas 
cadeias de valor que surgem atualmente em todo o mundo em desenvolvimento. 
 
Além disso, este é o tipo de modelo que devemos promover para melhorar os sistemas 
educativos da África subsaariana. Sei que a Universidade EARTH já está trabalhando em 
estreita colaboração com o Drew Forum, o que constitui um esforço importante na 
marcha para fortalecer as universidades agrícolas da África. 
 
Senhoras e senhores, seja-me permitido informar-lhes que a Fundação Bill e Melinda 
Gates observou com atenção muitos desses exemplos históricos de êxito em inovação e 
na promoção do crescimento da produtividade de pequenos agricultores e a maneira 
como esse crescimento em sua produtividade resultou ser um motor de crescimento 
econômico global. Quando observamos essas experiências, convencemo-nos de que a 
melhoria da agricultura e o crescimento da produtividade agrícola podem contribuir para 
reduzir a fome e a pobreza. Portanto, nos últimos cinco ou seis anos temos procurado, na 
Fundação, dispor de um sólido programa agropecuário, centrado nos mais pobres dentre 
os pobres, principalmente os habitantes da África subsaariana, e também nos da Ásia 
meridional. 
 
O nosso enfoque orientou-se para encontrar maneiras de levar inovação a essas regiões a 
fim de aumentar rapidamente o crescimento da produtividade agrícola; mas não podemos 
fazer isso sozinhos. O problema é grande demais para que uma organização isoladamente 




seja capaz de resolvê-lo; juntos, porém, podemos abordar o problema da fome e da 
pobreza extremas. Além disso, podemos tentar estabelecer parcerias que transcendam os 
limites geográficos e que nos permitam aprender algo de cada zona geográfica. Se 
existem formas de utilizar a experiência e os conhecimentos especializados da América 
Latina para melhorar a vida dos agricultores da África subsaariana, creio que isso trará 
grandes benefícios para essa região. Interessa-nos muito que isso aconteça, e é por isso 
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Uruguai 
 
Carlos Paolino Franco (Titular) 
Director de la Oficina de Política y  
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  y no Trasmisibles  
Costa Rica  
Tel: (506) 8330 3550  




Waldyr Stumpf Junior  
Presidente  
Procitrópicos  
Tel: (61) 3348 4401  
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Competitividade 
Evangelina Beltrán Coordenadora do Gabinete do Diretor-Geral 
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ANEXO 3: FUNCIONÁRIOS DA REUNIÃO 
 
 
- Secretaría da reunião 
  
Secretário ex offício da JIA e Diretor-Geral do 
IICA  
Víctor M. Villalobos 
Secretaría Técnica Héctor Iturbe 
 Bernardo Badani 
Javier Gatica 




Leda Celina Ávila -IICA 
 
 Zayra Quesada – MAG 
Alexa María Chacón 
Carolina Fallas Garita 
 
- Assessoria jurídica William Berenson 
 








- Divulgação e imprensa (MAG) Rosa Brenes Sequeira 
Carolina López Cárcamo 
César Cordero Méndez 
Adeligia Jiménez Porras 










- Diplomacia e protocolo 




  MAG Giovanna Valverde 
  Ministerio das Relações Exteriores da Costa      




- Atendimento a participantes 
  
Inscrição e secretaria Ana Bolaños 
Wendy Esquivel 
 





Atendimento no aeroporto 
- IICA 
- Ministerio das Relações Exteriores 

















Jean Carlo Salazar 
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Redação de atas Manuel Jiménez 








- Edição María Marta Kandler 
María Teresa Bolaños 
Marguerite Groves 
 
- Interpretação e tradução Doreen Preston 
 
 Interpretação simultânea 
  
 Espanhol Jeannine Caubarrere 
Sharona Wolkowicz 
 
 Francês Elizabeth Roure 
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Michèle Lemaître (on-line) 
Cristine Archambault 
 




 Inglês Cristina Feeny  
Paul Murphy 
Peter Leaver (on-line) 
 
 Português Francisco Azevedo 
María Helena Geordane (on-line) 
 











- Som e gravação digital David Álvarez 
Mauricio Calvo  
Minor Carvajal 
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José Ricardo Fallas 
Luis Paulino Fernández 
Marianela Lemaitre 
Ricardo Montero  
Sergio Navarro 
Luis Diego Wattson 
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 Serviços gerais María Reyes 
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